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Auditoria da IGAI sinaliza problemas na gestão dos bens apreendidos pelas polícias. Há 3384 veículos, 470 mil peças de vestuário 
e calçado e muitos bens a degradar-se, há vários anos, e a onerar as forças de segurança. Tribunais não estão a cumprir a lei 
eainspetora-geral pediu audiência à PGR e ao Conselho Superior da Magistratura. 


PASSOS COELHO 
APELA AO DIÁLOGO À DIREITA- 
OM OS OLHOS POST 
NO PALACIO DE BELE 


PÁGS. 4-5 


Contas Públicas 
Conselho das Finanças 
pede ao Governo 
contas bem feitas e 
consensos entre partidos 


Crescimento 
Orevitalizado mercado 
de trabalho do Japão 
oferece uma lição: 

as mulheres podem 
surpreender-nos 


AGS. 14-15 


Polémica 

Musk chama 

“ditador brutal” a juiz 
do Supremo do Brasil 


Homenagem. 
Sven-Góran Eriksson 
fará um último estágio 
pelo Benfica 


2 PÁGINA DOIS 
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Até ver... 


7 Rui Frias 
« 


Editor do Diário de Notícias 


é L 


A pressa em ir ao fundo 


ma investigação publicada 

há poucos dias na revista 

Science Advances dava 

conta de que, em África, 
mais de um terço da população dos 
grandes símios como gorilas, chim- 
panzés e bonobos está ameaçada 
pelo aumento da exploração minei- 
ra provocada pela crescente procura 
de minerais fundamentais para a 
transição energética, como o lítio ou 
níquel. Para que possamos conti- 
nuar ausar os smartphones, laptops 
ou carros elétricos que moldam a 
paisagem de um futuro construído 
com promessas de energia limpa, há 
também uma pegada de estragos 
cuja real dimensão vamos desta- 
pando a pouco e pouco. 

O renovar de um alerta já conheci- 
do, agora reforçado com novos da- 
dos recolhidos pelo estudo feito em 
17 países africanos, chegou numa 
altura em que na Jamaica, no meio 
do mar das Caraíbas, parte do ima- 
ginário de grandes aventuras oceà- 
nicas, mais de 190 delegados e ob- 
servadores se reuniram, entre 18 e 
29 de março, para aquela que foi a 
primeira parte da 29.º sessão da Au- 
toridade Internacional dos Fundos 
Marinhos (ISA). E se o nome desta 
organização dirá pouco à maioria 
dos mortais, é ali que se debate 
atualmente um dos mais importan- 
tes temas para o futuro do planeta. 

Ora, a ISA é uma organização in- 
tergovernamental criada ao abrigo 
da Convenção das Nações Unidas 
sobre o Direito do Mar (UNCLOS, na 
sigla inglesa) de 1982 para desenvol- 
ver regras, regulamentos e procedi- 
mentos relativos à exploração co- 
mercial de recursos minerais do mar 
profundo. Ou seja, é quem temo po- 
der de autorizar ou não a mineração 
no fundo do mar, fora das zonas 
económicas exclusivas de qualquer 
país. Precisamente o próximo passo 
que a indústria de extração mineira 
quer dar, com o apoio entusiástico 
de uma mão-cheia de países que se 
posicionam já na corrida aos novos 
tesouros dos oceanos, sedentos por 
pôr as mãos nos milhões de tonela- 


das de minerais, como o níquel, o 
cobre ou o cobalto, que se encon- 
tram em densos nódulos em metal 
no fundo do mar. 

Acontece que este mergulho co- 
mercial nas profundezas dos ocea- 
nos levanta, naturalmente, uma sé- 
rie de dúvidas e interrogações. Des- 
delogo, à comunidade científica, 
preocupada com os impactos ainda 
desconhecidos da mineração em 
águas profundas. É que, apesar de a 
Terra ser principalmente um mundo 
aquático — com mais de 70% da sua 
superfície coberta por oceanos-, sa- 
bemos ainda muito pouco sobre o 
que reside debaixo de água. 

Atualmente, apenas cerca de 20% 
do fundo do mar foimapeado. Para 
se ter uma ideia de quão grande é o 
mistério, uma pesquisa liderada por 
investigadores do Museu de História 
Natural de Londres na Zona Cla- 
rion-Clipperton, uma vasta área rica 
em minerais no Oceano Pacífico, 
concluiu que existirão ali cerca de 
5000 animais marinhos completa- 
mente novos para a ciência, juntan- 
do mais um grande aviso sobre os 
potenciais custos que a extração co- 
mercial subaquática pode ter para a 
biodiversidade e para a sustentabili- 
dade do planeta. 

No entanto, osmodernos garim- 
peiros têm pressa. Em janeiro deste 
ano, a Noruega decidiu mesmo lan- 
çar-se já ao mar em busca dos me- 
tais preciosos, numa área de 280 mil 
km? dentro da sua fronteira maríti- 
ma, no Ártico, sem precisar, portan- 
to, da autorização da ISA para o fazer 
— as regras internacionais estipulam 
que a fronteira marítima de qual- 
quer país se estende até 200 milhas 
náuticas. 

No seio da ISA - que inclui 167 Es- 
tados-membros, mas entre os quais 
não se encontram os EUA-, a dis- 
cussão acelerou nos últimos tem- 
pos, muito por culpa da pequena re- 
pública de Nauru, a menor nação 
insular do mundo, que, depois deter 
esgotado as reservas de fosfato (com 
brutais impactos ambientais que 
perduram), procura agora encontrar 


uma alternativa na mineração do 
mar profundo no Pacífico, em parce- 
ria com a empresa multinacional 
The Metals Company (TMC). Apro- 
veitando uma lacuna legal, o peque- 
no país oceânico ativou uma regra 
que estipula que o Conselho da ISA 
adote uma regulamentação para a 
exploração comercial do fundo dos 
mares no prazo de dois anos após a 
receção da notificação. Nauru e a 
TMC decidiram aguardar até ao final 
desta 29.º sessão anual da ISA — que 
terá a sua terceira e última parte em 
novembro - para avançar com o pe- 
dido de exploração, colocando as- 
sim pressão sobre uma decisão até 
final deste ano. 

Países como a China, Índia e Co- 
reia do Sul também aguardam impa- 
cientemente o desfecho das nego- 
ciações, num jogo de pressões que 
arrisca um salto sem retorno nas in- 
certezas da sustentabilidade da mi- 
neração oceânica. A dar voz a estas 
preocupações, um conjunto de 25 
países, de várias geografias, já ape- 
loua uma moratória, enquanto não 
existem estudos suficientes para 
confirmar que a mineração em 
águas profundas não irá gerar efeitos 
nocivos nos ecossistemas oceâni- 
cos, o maior captor de carbono do 
planeta. Entre esses países está Por- 
tugal, faltando conhecer a postura 
do novo Governo em relação a esta 
matéria. 

“Por que estão as empresas e os 
Governos determinados a iniciar a 
mineração em escala comercial de 
metais raros quando tão pouco se 
sabe sobre os seus impactos mais 
amplos?”, questionava em março o 
editorial da revista científica Nature. 
Se a sustentabilidade deve ser o 
princípio orientador de qualquer 
projeto de transição energética, de 
nada serve mudar apenas o tipo de 
recurso ou de superfície a explorar 
fechando os olhos às potenciais con- 
sequências. Temos agora uma opor- 
tunidade de não cometermos no 
mar os mesmos erros que comete- 
mos em terra. Porquê tanta pressa 
emir ao fundo? 


OS NÚMEROS DO DIA 
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CRIANÇAS 

O naufrágio de uma 
embarcação de pesca 
em Nampula, norte de 
Moçambique, no 
domingo, provocou a 
morte de pelo menos 
98 pessoas, num 
número que ainda 
pode crescer nos 
próximos dias, pois há 
vários desaparecidos. 
Entre os óbitos já 
confirmados, a polícia 
moçambicana 
adiantou ontem que 
existem 55 crianças. 
Das 130 pessoas que 
iam a bordo da 
embarcação, havia 
ontem registo de 
apenas 16 
sobreviventes. 


POR CENTO 

dos votos foi quanto 
obteve Hugo Soares, 
que assim foi eleito 
líder do grupo 
parlamentar do 

PSD. Entre os 

77 deputados 
social-democratas 
votantes foram 
regis- tados 76 votos 
a favor e um voto 
em branco. 


ANOS 

Peter Higgs, cientista que 
previu a existência da partícula 
hoje conhecida por Bosão de 
Higgs, morreu ontem aos 94 
anos. O físico britânico venceu 
o prémio Nobel da Física em 
2013. 


O UU UDO 


REFUGIADOS 


A Guerra Civil no Sudão já fez mais de 8,5 
milhões de deslocados, com 1,8 milhões 

de pessoas obrigadas a fugir do país, revelou 
a ONU, nas vésperas de um ano de conflito. 
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PORTUGAL HÁ 50 ANOS 


No DN 


| [CONSELHO DE MINISTROS ) 
PROVIDÊNCIAS ESPECIAIS 
PARA DEFESA DO CONSUMIDOR 
PODEM LEVAR À REQUISIÇÃO | 
POR PARTE DO GOVERNO 
DE PRODUTOS OU MERCADORIAS 


rast 


CONTINUARAM A KECENER 


RAMAS DE PETRÓLEO | 
am m ml amam nes oaae 


$ | 
f APESAR DO ENILANGO ÁMADE | 
cena cm meme nome ra 


| MALOGROU-SE A TENTATIVA 


| DO PRIMEIRO-MINISTRO FRANCÊS 
PARA REFAZER À UNIDADE GAULLISTA 


PSAN MIU UR AES 
BA MAJOMA PASA QUE RENUNCIASIEH LM SED FAVOR, MAS, 
SAD TENDO CONIONA PEISUADOS CHABASIGLNAS, 
MANO DE PRPRIO POR 


«ds MNA, DOCSAO t INREVOGANTE  CCLARSO O CETTE 
"on 


ECONOMIA As Nações Unidas reuniam-se em Nova 
lorque para debater a dificil conjuntura económica 
e financeira mundial. Em França, o primeiro-ministro 
Pierre Messmer desistia de ser candidato : | 


[go pa dos eis pas 
A| PELA PRIMEIRA VEZ A O.N.U. CONVOCOU 
UMA SESSÃO ESPECIAL DE NATUREZA ECONÓMICA 


A fina flor da economia mundial presente | 
nas reuniões ontem inaugurados | 


As CANpmATOS 


SE SE AMESENIAS 
aa surto 
. 


Tawo 


às presidenciais. O navio Niassa foi alvo de um atentado. 


ONU reunia devido a 
conjuntura económica 


TEXTO ISABEL LARANJO 


Onde eu estava 


lo Apolloni nasceu em 1945, em Camino 
di Verchiano, Perúgia, Itália. Cresceu em Roma. 
Chegou a Portugal há 59 anos. É atriz. 


estado da economia 
mundial preocupava as 
Nações Unidas. O grave 
problema das matérias 
primas: Pela primeira veza O.N.U. 
convocou uma sessão especial de 
natureza económica, titulava o 
DN, há 50 anos. “Foi perante uma 
imponente reunião de seis chefes 
de Estado, dois primeiros-minis- 
tros-adjuntos, 45 ministros dos 
Negócios Estrangeiros e dez mi- 
nistros do Comércio e das Finan- 
ças, que o secretário-geral da 
O.N.U., Kurt Waldhein, deu o tom 
aassembleia extraordinária da 
O.N.U. sobre matérias-primas e 
desenvolvimento, salientando 
que era urgente encontrar um re- 
médio para a atual conjuntura 
económica mundial e que só uma 
verdadeira comunidade interna- 
cionalo poderia encontrar”, podia 
ler-se, no texto que acompanhava 
amanchete. “Disse Waldhein que 
a questão que se põe à assembleia 
é aseguinte: A crescente interde- 
pendência das nações do mundo 
éuma força positiva ou uma força 
negativa?”, escrevia o DN. 

“O secretário-geral recomen- 
dou à assembleia que atue em seis 
domínios básicos: atacar a miséria 
que afeta dois terços dos habitan- 
tes deste planeta, limitar a popula- 


ção mundial, que sofrerá um au- 
mento de mais de quatro milhões 
de almas durante as três semanas 
da sessão, constituir reservas ali- 
mentares para se poder enfrentar 
as situações críticas, conservar os 
recursos energéticos, diminuir as 
despesas militares, estabelecer 
um sistema monetário eficaz e 
atacar o ‘cancro da inflação” 

De França chegavam notícias 
da campanha eleitoral para a pre- 
sidência darepública. Episódio 
dramático na campanha eleitoral: 
Malogrou-se a tentativa do pri- 
meiro-ministro francês para refa- 
zera unidade gaulista, titulava o 
DN. “Pierre Messmer dirigiu um 
apelo aos candidatos da maioria 
para que renunciassem a seu fa- 
vor, mas, não tendo conseguido 
persuadir Chaban-Delmas, aca- 
bou ele próprio por desistir de se 
apresentar ao sufrágio”, lia-seno 
subtítulo. Depois, uma declaração 
de Pierre Messemer: “A minha de- 
cisão éirrevogável.” 

Onavio Niassa, usado para 
transportar militares para a guerra 
do Ultramar, foi alvo de um aten- 
tado e o DN dá conta disso numa 
fotolegenda, na primeira página. 

Patricia Harris, a primeira em- 
baixadora dos Estados Unidos, foi 
eleita Mulher do Ano. 


inha 20 anos quando che- 

gueia Portugal, já então 

com estatuto de vedeta. 

Dançava, cantava, repre- 
sentava e ainda mostrava as per- 
nas, um belo par de pernas, por si- 
nal. Vim a convite de um empre- 
sário do teatro, convencido 
definitivamente porumareporta- 
gem quearevista Plateiafez comi- 
go, era eu atração internacional 
no casino de Gibraltar. 

Corria 1965. Em contraste com 
Madrid, ondetinha trabalhado 
várias vezes, Lisboa pareceu-me 
uma cidade enfadonha e sem cor. 
Porém, habitada por gente ex- 
traordinária. 

Aterrei aqui sem perceber nada 
de política. Sem noção de que es- 
tava num país sob ditadura. Só em 
1972, o ano em que iniciei o meu 
relacionamento amoroso com 
Eduardo Geada, homem cultíssi- 
mo emuito politizado, percebi o 
que se passava à minha volta. A 
censura. 

Decisivo nesse meu despertar, 
Eduardo fora-me apresentado 
por Artur Semedo, num jantar 
inesquecível em que me atirei a 
ele, rapaz lindo, tímido ereserva- 
do, deuma maneira descarada. 
Vergonhosa, diria, para a época. 
Não para mim, uma mulher que 


se considerava livre. Ele foi à mi- 
nha escola. Comecei a perceber o 
que era o fascismo, o que era ma- 
chismo-foi a mim que a PIDE 
deu48horas para deixar o país 
quando soube que eu andava 
com um homem casado. A culpa, 
naturalmente, era da amante. 
Apaixonei-me por Camilo de 


“Na manhã de 25 
avisaram-nos que estava 
a acontecer uma 
revolução em Lisboa. 
Desses dias, lembro-me 
de descer a Avenida 
(mais do que nunca) 

da Liberdade 

a correr. Feliz” 
C 


O que era a vida quotidiana dos portugueses há meio século, antes do 25 de Abril? 
O que faziam e como recordam hoje esse tempo em que eram jovens e o pais era velho. 
E como esse mundo era retratado nas páginas do DN da época. Visado pela censura. 


Oliveira pouco depois de chegar a 
Portugal. Não havia o divórcio. 
Quando fui chamada à António 
Maria Cardoso, amigos meus mui- 
to próximos de Silva Pais, diretor da 
PIDE, intercederam. Ficou tudo 
em águas de bacalhau. 

Devo dizer que Camilo sempre 
me apoiou. Saiu de casa mal come- 
çou a andar comigo. Devo ainda di- 
zer que não senti a reprovação do 
meio. Todos perceberam. O que co- 
meçou por seruma brincadeira 
acabou numa paixão assolapada, 
umaforte atração sexual que é, 
como se sabe, um motor poderoso. 

Não nos escondíamos. Frequen- 
távamos o Porão da Nau, uma boîte 
doVasco Santana, junto ao Salda- 
nha. Ali ceávamos e dançávamos 
até às três da manhã. Mas, repito, 
namoralvigente não deixava deser 
ailegítima. 

Engravidei. Nessa altura, faltava- 
-me preparação para ser mãe. De- 
cidi, com Camilo, fazer um aborto. 
Clandestino, naturalmente. Ao 
medo da morte juntava-se o medo 
da denúncia. Sabia que podia ser 
presa, embora a prática estivesse 
longe deserrara. Não conhecia 
médicos, nem enfermeiras que pu- 
dessem ajudar-me. Fizum aborto 
sem anestesia e higiene necessá- 
rias. Correu muito mal-o abordo 
clandestino atirou-me para uma 
cama do Hospital de Santa Maria 
durante um mês e três dias. O Ca- 
milo ia ver-me todos os dias. Os 
meus colegas também. Os médicos 
que me socorreram não apresenta- 
ram queixa. Voltaria a engravidar 
em 1968, numa visita de Camilo a 
Madrid onde então eu estava atra- 
balhar. Decidi ter o meu filho. 
Quem mandava no meu corpo era 
eu. 

Escondi essa relação dos meus 
pais. A religiosidade da minha fa- 
mília marcou a minha infância. Aos 
11 anos queria ser freira. Filha e 
irmãde acordeonistas, tinha 15 
anos quando decidi que seria atriz. 
Matriculei-me no Centro Experi- 
mental de Cinematografia (onde 
cheguei a conhecer Elizabeth 
Taylor e Richard Burton, então a fil- 
mar Cleópatra). Quando soube, a 
minha mãe fechou-me em casa 
durante 20 dias. Tive então de ex- 
plicar aos meus pais que seguiria 
aquele caminho, nem quetivesse 
de esperar pelos 21 anos. 

A24deabril de 1974 estava em 
Elvas, com uma tournée. Na manhã 
de 25 avisaram-nos que estava a 
acontecer uma revolução em Lis- 
boa. Desses dias, lembro-me de 
descer a Avenida (mais do quenun- 
ca) daLiberdadea correr. Feliz. 


Depoimento recolhido 
por Alexandra Tavares-Teles 
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Passos Coelho agita | 
PSD e Chega deolhos | 
postos na corrida | 
ao Palácio de Belém 


LO Palavras do antigo primeiro-ministro para que os partidos 
vejam o “sinal muito claro” que os eleitores deram nas legislativas 
foi aproveitado por André Ventura e criou embaraço no Governo 
de Luís Montenegro. Além de alimentar “especulações” acerca das 
ambições presidenciais de Passos Coelho. “Não há coincidências”, 
comenta o ex-ministro social-democrata Rui Gomes da Silva, 
um dos autores do manifesto Portugal em Primeiro, que advogou 
entendimento com o Chega para formar “uma maioria sólida”. 
Menos taxativo, José Miguel Júdice cita Agustina Bessa-Luís: 

“A indefinição sobre os nossos objetivos é a nossa liberdade. 


TEXTO LEONARDO RALHA 


eis anos após renunciar ao 

seu mandato de deputado, 

sem nunca mais ser eleito 

para qualquer cargo, o an- 
tigo primeiro-ministro Pedro Pas- 
sos Coelho agitou a direita com de- 
clarações vistas como um apelo ao 
seu partido para se entender com o 
Chega. E alimentaram especula- 
ções sobre a sua entrada na corrida 
às presidenciais de 2026. 

“É fundamental olhar para as 
pessoas que ficaram desiludidas 
nestes anos e que deram um sinal 
muito claro, nas últimas eleições, 
de que estão cansadas. E é bom 
que todos aqueles que receberam 
um voto de confiança muito forte 
para pôr um fim a isto ponham 
realmente um fim e ofereçam às 
pessoas razões para acreditarem 
que vale a pena fazer um jogo dife- 
rente”, disse Passos Coelho na se- 
gunda-feira, ao apresentar o livro 
“Identidade e Família”, que junta 
textos de 22 autores conotados 
com a direita conservadora e que 
atacam o que descrevem como a 
“destruição da família tradicional”. 

Entre muitas críticas à esquerda, 
como secretário-geral do PS, Pedro 
Nuno Santos, a prometer combate 
a“um discurso de extrema-direita”, 
os sociais-democratas que contes- 


tama estratégia “não é não” de Luís 
Montenegro, no que toca ao Che- 
ga, não tardaram a reagir. Para o ex- 
-ministro Rui Gomes da Silva, co- 
-autor do manifesto Portugal em 
Primeiro, que advoga o entendi- 
mento do PSD como Chega para 
formar “uma maioria sólida” - de- 
pois de a Aliança Democrática só 
ter conseguido eleger 80 deputa- 
dos -, o estatuto de Passos Coelho 
“permite-lhe que diga, com grande 
frontalidade, simplicidade e ante- 
cedência”, o que outros militantes 


Para Gomes da Silva, 

o estatuto de Passos 
Coelho “permite-lhe 
que diga, com grande 
frontalidade, 
simplicidade 

e antecedência”, 

o que outros têm 
dúvidas em expressar. 
[EE =| 


têm dúvidas em expressar. Contra 
os “principais ideólogos do Gover- 
no”, que “precisam do voto ao cen- 
tro para tentarem ser Presidente da 
República, o que nunca serão”, diz 
que mais facilmente será esse o 
destino de quem foi primeiro-mi- 
nistro entre 2011 e 2015. 

“Se ele quiser, pode sempre ser”, 
reforça Gomes da Silva, para quem 
“não há coincidências” no timinge 
teor das palavras de Passos Coelho, 
no que assume ser uma referência 
ao livro da “irmã [Margarida Rebe- 
lo Pinto] da senhora ministra do 
Trabalho”, Maria do Rosário Palma 
Ramalho, mãe da vice-presidente 
do PSD, Inês Palma Ramalho. 

Apesar de sublinhar que está a 
fazer “mera especulação”, também 
o advogado e comentador José Mi- 
guel Júdice admite que uma das 
três explicações para a intervenção 
de Passos Coelho é a vontade de 
posicionar na sucessão de Marce- 
lo Rebelo de Sousa, até por ser “um 
candidato que o PSD dificilmente 
poderá recusar”. Mas pode estar a 
dar uma ajuda a Montenegro, “ten- 
tando convencer o Chega a mode- 
rar-se”, com vista à aprovação do 
Orçamento do Estado, ou precisa- 
mente o inverso, elevando a pres- 
são sobre o novo primeiro-minis- 


tro. “A indefinição sobre os nossos 
objetivos é anossaliberdade”, diz, 
citando Agustina Bessa-Luís. 
Porseulado, o ex-ministro Ânge- 
lo Correia diz que enveredar numa 
“guerra cultural que era inevitável”, 
com o foco na defesa da conceção 
tradicional de família, tem poten- 
cial para “arrastar contra a esquer- 
da” o PSD eo Chega. E vê surgirum 
“núcleo fundamental cimentador 
da unidade da direita”, patente na 
forma como o primeiro Conselho 
de Ministros deste Governo rever- 
teuo símbolo da República. 
Quanto a Passos Coelho, muitas 
vezes visto como “liberal em dema- 
sia”, Ângelo Correia defende que se 


“deslocou para as guerras identitá- 
rias”. Um tema que deve suscitar 
“reflexão profunda” no PSD. 


Alheamento e críticas no PSD 

Certo é que entre os sociais-demo- 
cratas alinhados com aliderança de 
Montenegro não houve vontade de 
dar protagonismo ao apelo de Pas- 
sos Coelho, e muito menos ao livro 
“Identidade e Família”. Na Livraria 
Bucholz, em Lisboa, foram raros os 
sociais-democratas, com o deputa- 
do municipal portuense Miguel 
Corte Real (outro autor do manifes- 
to Portugal em Primeiro) e o ex-lí- 
der da concelhia lisboeta, Paulo Ri- 
beiro, a contrariarem a regra. Mas 
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COM O APELO 


DE PASSOS 
COELHO 


O DEBATE 
PÚBLICO, 


NO PSD. 


do CDS-PP estava presidente, Nu- 
no Melo, e os antecessores Manuel 
Monteiro e José Ribeiro e Castro, 
enquanto o Chega levou uma co- 
mitiva de peso: o líder André Ven- 
tura, Diogo Pacheco de Amorim e 
Rita Matias. 

Ontem, com o apelo de Passos 
Coelho a dominar o debate públi- 
co, era notório o desconforto no 
PSD. O ministro de Estado e dos 
Negócios Estrangeiros, Paulo Ran- 
gel, admitiu o “interesse mediáti- 
co”, mas contrapôs ser “fundamen- 
tal” discutir o programa de Gover- 
no. E o líder parlamentar do PSD, 
Hugo Soares, acabado de ser eleito, 
disse que o antigo líder social-de- 


A DOMINAR 


FOI NOTÓRIO O 
DESCONFORTO 


Confortável na 
oposição ao que diz 
ser o bloco central dos 
interesses, Ventura 
“sabe que o eleitorado 
de um partido 

de direita radical 

é muito volátil”, 

diz Riccardo Marchi. 
[| 


ta: 


mocrata “terá feito um apelo ao 
diálogo com todos os partidos”. 
Frontalmente contra a abertura 
de Passos Coelho a teses conserva- 
doras, o antigo vice-presidente do 
PSD, André Coelho Lima, recorreu 
ao Twitter para se demarcar “em 
absoluto de visões que, mais do 
que desajustadas temporalmente, 
são sobretudo desajustadas face à 
visão de sociedade que tenho e por 
que luto”, que o ex-deputado des- 
creve como “inclusiva, integracio- 
nista, respeitadora das diferenças 
e, numa palavra, humanista”. 
Enquanto militante e ex-dirigen- 
te do PSD, Coelho Lima deixou cla- 
ro “que um partido que tem inscri- 


tos nos seus princípios o humanis- 
mo, o personalismo, a tolerância, o 
direito à diferença, a autodetermi- 
nação da pessoa humana e a igual- 
dade de oportunidades, não se sen- 
te nem pode sentir representada 
por opiniões que andem absoluta- 
mente arredias destes princípios, 
queneste partido são fundacionais 
além de fundamentais”. 


Aproveitamento de Ventura 
Estudioso do fenómeno da direita 
radical, e do Chega em particular, o 
investigador universitário Riccar- 
do Marchi diz ao DN que Passos 
Coelho lhe pareceu “desconfortá- 
velcom a proximidade” de André 
Ventura no lançamento do livro 
“Identidade e Família”, no qual o 
líder partidário ouviu “um dis- 
curso mais próximo do Chega 
do que do atual PSD” e encon- 
trou “um caminho de conver- 
gência” que “talvez permita 
um candidato presidencial”. 
Marchi destaca a“capacida- 
de de aproveitar estes mo- 
mentos” demonstrada por 
Ventura, recordando a confe- 
rência do Movimento Europa 
eLiberdade, em 2021, quando o 
ainda deputado único do Chegase 
foi sentar ao lado do antigo primei- 
ro-ministro, na primeira fila do audi- 
tório da Culturgest, concentrando as 
atenções dosrepórteres fotográficos. 
“Jánaquela altura havia a necessi- 
dade de encontrar uma referência 
forte no PSD”, defende o investiga- 
dor, para quem Ventura vê Passos 
Coelho como a melhor forma de 
contornar o “não é não” de Luís 
Montenegro. Isto porque, embora 
esteja confortávelna oposição ao 
que diz ser o bloco central dosinte- 
resses, “sabe que o eleitorado de um 
partido de direita radical é muito vo- 
látil”. E isso é problemático para 
quem deseja ser primeiro-ministro, 
seguindo o exemplo de governantes 
como aitaliana Giorgia Meloni, ain- 
da que os Irmãos de Itália sejam de 
uma família europeia diferente. 
“Desse ponto de vista, não se impor- 
taria que houvesse um candidato 
presidencial que não fosse ele, mas 
que garantisse uma boa relação”, diz 
Marchi, recordando que Passos Coe- 
lho “foi o único que não o deixou cair 
no PSD em 2017”, quando o ainda 
social-democrata era candidato à 
Câmara de Loures e viu o CDS-PP 
desistir da coligação devido aos seus 
ataques à comunidade cigana. 
Muito próximo de Ventura nessa 
altura, e na fundação do Chega, o 
agora vereador independente da 
Câmara de Sintra, Nuno Afonso, 
acredita que a aproximação de Pas- 
sos Coelho ao partido mais à direi- 
tana Assembleia da República é in- 
dissociável da ideia de que, com 
uma candidatura a Belém apoiada 
pelo PSD e pelo Chega, “pode ga- 
nhar a Costa ou a Guterres”. Algo 
que, em sua opinião, não colide 
com as ambições de André Ventura, 
que “quer ser primeiro-ministro 
primeiro, e conseguir mudar para 
um regime presidencialista”. 


“Há partidos que são 
os moderados do 
sistema, e esses 
partidos devem 
dialogar exatamente 
porque os extremos 
são perigosos: os 
extremos à direita e os 
extremos à esquerda.” 


Carlos Moedas, 

Presidente da Câmara 

de Lisboa 
[E | 


“Conheço-o la Pedro 
Passos Coelho] há 
muitos anos e confio 
que ele saberá sempre, 
e em cada momento, 
avaliar bem o que 

é importante 

para o país.” 


José Pedro Aguiar-Branco, 
Presidente da Assembleia 

da República 
ESSE ER 


“E assustador que um 
ex-primeiro-ministro 
tenha alinhado neste 
discurso, que éum 
discurso da extrema- 
-direita, que deve ser 
combatido. Vai ser 
sempre combatido 
pelo PS sem hesitação.” 


Pedro Nuno Santos, 
secretário-geral do PS 
ES] 


É uma questão entre 
Pedro Passos Coelho e 
Luís Montenegro, eles 
têm obviamente de 
decidir isso [o diálogo 
entre o PSD e o Chega] 
entre eles. Não é uma 
questão que preocupe 
a Iniciativa Liberal” 


Rui Rocha 
Presidente da Iniciativa Liberal 
I) 


e POLÍTICA 


PAULO CUNHA/LUSA 


tique 


a: 


Os 59 membros de Governo após o Conselho de Ministros informal, que aconteceu e 


Ae a 


Eu 


EE E seia 
m Óbidos. 
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Principais medidas da AD para 2025 
Valem 3,5 mil milhões de euros 


CONTAS Valor para o próximo ano não inclui medidas para polícias, médicos e oficiais de justiça 
que podem ser incluídos num Orçamento Retificativo. Os professores já estão contemplados no 
Programa do Governo. Devolver o tempo de serviço até 2028 custa 60 milhões de euros por ano. 


TEXTO RUI MIGUEL GODINHO 


valor está definido: 

7240 milhões de euros. 

É este o custo total das 

“principais medidas” 
do programa eleitoral da AD que, 
presumivelmente, se transforma- 
rá em Programa do Governo (que, 
hoje, é aprovado em Conselho de 
Ministros e entregue no Parla- 
mento, e discutido e votado ama- 
nhãe sexta-feira). 

Como é explicado no programa, 
estes 7,2 mil milhões dizem res- 
peito a oito medidas em concreto, 
quatro de reforma fiscal e outras 
tantas na área dos apoios sociais. 
Por exemplo: reduzir gradual- 
mente o IRC às empresas de 21 


para 15% ao ritmo de 2 pontos 
percentuais ao ano, de 2025 a 
2027, custará 1,5 milmilhões, se- 
gundo os cálculos plasmados no 
programa. Já em matéria de 
apoios sociais, a AD prevê que a 
reposição gradual do tempo de 
serviço dos professores, entre 
2025 e 2028, terá um custo de 60 
milhões euros/ano (o que repre- 
senta 240 milhões de custo total). 

Ainda em matéria de reforma 
fiscal, o programa político da AD 
prevê a eliminação do IMT e do 
Imposto de Selo na compra de ha- 
bitação própria e permanente por 
jovens até aos 35 anos, a aplicar 
em 2025. Isto terá um custo de 500 


milhões de euros. É também pre- 
visto o aumento gradual do Com- 
plemento Solidário para Idosos até 
820 euros, entre 2025 e 2028, com 
uma “estimativa alta” de custo na 
casa dos 200 milhões de euros 
anuais, o que totaliza 800 milhões 
de impacto nas contas do Estado. 
Por sua vez, no programa eleito- 
ral do PS, todos os valores apre- 
sentados ou dizem respeito ao in- 
vestimento feito em determinada 
área em oito anos de Governo ou, 
então, são aqueles que seriam 
apresentados no Programa de Es- 
tabilidade. Desse lado da barrica- 
da, o agora deputado e ex-minis- 
tro das Finanças, Fernando Medi- 


na, já veio deixar críticas aos 
números apresentados pelo Go- 
verno. Numa entrevista à rádio 
Observador, o também ex-autar- 
ca de Lisboa afirmou que o pro- 
grama da AD é “profundamente 
despesista”. E até considerou que 
“o conceito de um país rico, abun- 
dante em dinheiro, disponível 
para ser gasto em tudo e em todos 
os problemas” foi criado pelos so- 
ciais-democratas e não pelo PS. 
No entanto, o próprio Fernando 
Medina apontou, a 25 de março, 
que havia um saldo positivo (exce- 
dente de 1,2% em 2023), fruto de 
“boas políticas públicas”, o que re- 
sultou num “crescimento econó- 


1240 


Milhões O programa da 
Aliança Democrática (AD) 
apresenta uma estimativa de 
quanto custam “as principais 
medidas” políticas. Ao todo, 
serão mais de 7,2 mil milhões 
de euros até 2028. 


13% 


IRC A AD defende, no seu 
programa, que quer reduzir 
este imposto desde os 21% 
até aos 15%. A medida será 
aplicada ao longo de 2025 
a 2027, e tem um custo 
estimado de 1,5 mil milhões. 


Idosos Querendo reconciliar-se 
com os pensionistas, a AD 
defende, entre 2025 e 2028, 
aumentar gradualmente o 
Complemento Solidário para 
Idosos até 820€. O custo total é 
de 800 milhões. 
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mico mais elevado, de mais em- 
prego e de maiores crescimentos 
salariais do que o previsto”. 


Dos cadernos de encargos 

à necessidade de consensos 
Da parte do PS, o primeiro-minis- 
tro, Luís Montenegro, já sabe que 
terá disponibilidade para chegar a 
um acordo que permita responder 
a estas questões dos setores mais 
críticos (polícias, médicos, profes- 
sores e oficiais de justiça). EPS e 
Governo vão reunir-se em breve. 
Mas, como disse a carta de respos- 
ta do primeiro-ministro a Pedro 
Nuno Santos, “o tempo e o modo” 
da reunião serão definidos pelo 
Governo, após reunião com os 
sindicatos. 

Na Saúde, as ordens profissio- 
nais entregaram um caderno de 
encargos ao primeiro-ministro 
com o objetivo de lançar a discus- 
são sobre a melhoria do setor. Em 
linhas gerais, as ordens da Saúde 
(que vão desde os Biólogos aos Ve- 
terinários) querem mais investi- 
mento no setor, um reforço de 
profissionais, mais investigação e, 
ainda, integrar tecnologias para a 
eficácia e eficiência do Serviço Na- 
cional de Saúde (SNS). 

As negociações, admitiu Luís 
Montenegro, são de “elevada 
complexidade”. E para se chegar a 
um acordo é necessário haver 
“consensos”, algo que o primeiro- 
-ministro já pediu ao PS que deve 
decidir entre ser “oposição demo- 
crática ou bloqueio democrático”. 
Isto já depois de o PS ter referido, 
aquando da audição partidária 
pós-eleições, no Palácio de Be- 
lém, que estaria disponível para 
viabilizar um eventual Orçamen- 
to Retificativo, desde que respon- 
desse às necessidades nas áreas 
mais críticas da administração 
pública. 

Tal não significa, no entanto, 
que os socialistas estejam dispo- 
níveis para viabilizar um Orça- 
mento do Estado para 2025 
(0E2025), como foi deixado claro 
por Pedro Nuno Santos em entre- 
vista à TVI/CNN Portugal. Afinal, 
questões salariais e de valorização 
de carreiras devem ser feitas “fora 
do 0E2025”, exigindo uma ação 
no “imediato” porque há “um am- 
plo consenso” sobre elas. 

Ontem, Augusto Santos Silva, 
ex-presidente do Parlamento, 
veio também falar nesses “con- 
sensos”. Saudando a iniciativa de 
Pedro Nuno Santos em enviar 
uma carta a Luís Montenegro, o 
ex-presidente da Assembleia da 
República afirmou: “Só faço votos 
para que nas questões que exigem 
entendimento, até porque exigem 
maioria no Parlamento como as 
questões relativas a várias leis, um 
eventual Orçamento Retificativo 
ou ao Orçamento para 2025 os 
dois maiores partidos, o partido 
do Governo, o PSD, e o maior par- 
tido da oposição, o PS, possam 
negociar, possam conversar, pos- 
sam chegar a entendimentos”. 


Educação, Justiça, 
Habitação e Saúde 
pressionam a AD 


A ministra da Justiça, Rita Júdice, 
prepara-se para iniciar um diálogo 
com todos os partidos com 
assento parlamentar, agentes do 
setor da Justiça e sociedade civil 
para criar um pacote de medidas 
que darão resposta à corrupção. 
Um dia depois deste anúncio, o 
novo presidente da Associação 
Sindical dos Juízes Portugueses, 
Nuno Matos, alertou que o sistema 
de Justiça “precisa de reformas 
estruturais”, “quer dos tribunais 
comuns, quer dos tribunais 
administrativos e fiscais, quer do 
Ministério Público”. No que diz 
respeito à habitação, A Associação 


dos Inguilinos Lisbonense quer que 


o Governo corrija as falhas na 
medida de apoio às rendas, caso 
de famílias que perdem o subsídio 
por terem tido de fazer novos 
contratos, e pede fiscalização no 
arrendamento. Na Educação, o 
Governo terá de dar resposta às 
reivindicações dos professores, o 
que já tinha prometido fazer, com a 
reposição do tempo de serviço. 
Sobre a Saúde, se as promessas 
feitas forem cumpridas, terá de 
garantir que cada cidadão terá 
médico de família e terá uma 
resposta mais rápida do SNS, seja 
para consultas ou para cirurgias. 


Baixar dogmas e 
reduzir impostos 


Montenegro assumiu a marca 
ideológica do Governo ao 
prometer uma “transformação 
estrutural da Economia”. Isto é 
evidente na Saúde, com a 
promessa de aproveitar a 
“capacidade instalada nos 
setores social e privado, sem 
complexos ideológicos”. 
Segundo o programa eleitoral, 
a AD vai recorrer ao setor 
privado para dar resposta à falta 
de médicos de família, criar um 
Programa Nacional de Saúde 
Oral e criar respostas no que diz 
respeito a cuidados paliativos. 
Na tomada de posse do 
Governo, o primeiro-ministro 
falou do “superavit orçamental” 
como uma “ofensa” para 
milhões de pessoas que têm 
“salários ou pensões baixas, por 
estarem afogados em 
impostos”. A AD assumiu como 
prioridade a redução da carga 
fiscal no IRS, principalmente 
para jovens, e no IRC, com as 
empresas a chegarem a uma 
tributação de 15%, a um ritmo 
de dois pontos percentuais por 
ano, até atingir esta meta. 


PCP quer travar “portas giratórias” e dá 
exemplo de ex-secretária de Estado do PS 


PARLAMENTO São três as propostas do partido, em resposta antecipada à AD, 
para o combate à corrupção. Comunistas não receberam convite do Governo. 


TEXTO ARTUR CASSIANO 


caso de Rita Marques, 
ex-secretária do Tu- 
rismo, contratada a 
16 de janeiro de 2023 
por uma empresa do setor [a The 
Fladgate Partnership, que rece- 
beu do Estado 30 milhões em 
apoios públicos e o estatuto de 
utilidade pública, a poucos dias 
das legislativas de 2022], após 
sair do Governo [foi afastada 
pelo ministro da Economia a 29 
de novembro de 2022], é o exem- 
plo que o PCP usa para concluir 
que “não só o período de inibição 
de funções privadas após a ces- 
sação de funções públicas se afi- 
gura demasiado curto, como o 
regime sancionatório se afigura 
inócuo” e “irrelevante”. 

Aconclusão, em resumo, ex- 
plica que“sancionar o titular ces- 
sante de um cargo político exe- 
cutivo com ainibição do exercí- 
cio de cargos públicos por um 
período entre três e cinco anos 
por ter assumido funções numa 
empresa privada é uma sanção 
praticamente irrelevante, pelo 
que, para que aquela proibição 
seja efetiva é necessário que re- 
caia alguma sanção sobre a pró- 
pria empresa que efetua a con- 
tratação violadora dalei”. 

As propostas, entre outras, do 
PCP apontam para “cinco anos 
do período de inibição do titu- 
lar de um cargo político execu- 
tivo para o exercício de funções 
numa empresa privada do setor 
por si tutelado”, mas que tam- 
bém “tenham beneficiado de 
incentivos financeiros ou de 
sistemas de incentivos e bene- 
fícios fiscais de natureza contra- 


Cd 


António Filipe anunciou “contributo” e diz-se disponível para debater com todos os partidos. 


tual, ou relativamente às quais 
se tenha verificado uma inter- 
venção direta do titular de car- 
go político”. 

Em caso de violação da lei es- 
tipular “a obrigação, nestas si- 
tuações, de devolução pela em- 
presa dos apoios, benefícios ou 
fundos que lhe tenham sido 
atribuídos por decisão daquele 
antigo titular de cargo político” 
e“o impedimento das empre- 
sas que contratem titulares de 
cargos políticos em violação da 
lei, de celebrar contratos com o 
Estado ou com quaisquer enti- 
dades públicas, de beneficiar de 
quaisquer incentivos ou isen- 
ções que envolvam recursos 
públicos, bem como de aceder 
a fundos comunitários, por um 
período de cinco anos a contar 
da prática da infração”. 

No caso da “Arbitragem”, o PCP 
quer proibir o Estado “de recor- 
rer à arbitragem para resolução 
de litígios em matéria adminis- 
trativa e fiscal” alegando ser 
“inadmissível” a arbitragem “em 
situações em que exista uma 
manifesta desigualdade entre as 
partes ou em situações em que 
exista um interesse público a de- 
fender por parte do Estado”. Tra- 


Comunistas 
antecipam-se a PSD e 
CDS na apresentação 
de ideias. 


LEONARDO NEGRÃO / GLOBAL IMAGENS 


duzindo: não há garantia de “im- 
parcialidade”. 

O outro cenário é o da “maté- 
ria tributária”, explica o PCP por 
não ser “admissível que um cida- 
dão que, por qualquer descuido 
ou distração, se atrase na apre- 
sentação de uma declaração fis- 
cal ou no pagamento de uma 
prestação do IMI ou do IUC, 
seja duramente punido pela Ad- 
ministração Fiscal, sem apelo 
nem agravo, e que no caso de 
um devedor de milhões ao fisco 
o Estado aceite recorrer à arbi- 
tragem, acabando por abdicar 
de uma grande parte do que lhe 
é devido, beneficiando clara- 
mente infrator”. 

Oobjetivo éimpedir que a“Jus- 
tiça Fiscal” trate “os devedores ri- 
cos como cidadãos de primeira 
quenegoceiam o que pagam e os 
devedores pobres como cidadãos 
de segunda que pagam o quelhe 
for exigido”, mas principalmente 
que o Estado submeta “os seus li- 
tígios contratuais com empresas 
privadas, envolvendo milhões de 
euros, a tribunais arbitrais rodea- 
dos do mais rigoroso secretismo. 
Não se conhecem os árbitros, 
nemoscritérios dasuanomea- 
ção, nem a fundamentação das 
decisões, nem os honorários e os 
interesses a que estão ligados os 
árbitros envolvidos”. 

Em relação às offshore, a pro- 
posta é a proibição de transações 
para paraísos fiscais que não 
cooperem com autoridades na- 
cionais e mesmo nos casos em 
que sejam cooperantes, que seja 
aplicada “uma taxa de 35% para 
as transações”. 
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O 25 de Abril 
sob o olhar 
da União Europeia 


A partir de amanhã, e até dia 30 de 
abril, a sala de exposições do Instituto 
Camões abrigará uma mostra de 
fotos, jornais e documentos 
diplomáticos sobre a revolução 
portuguesa de 1974. A entrada é 
gratuita. Organizada no âmbito da 
presidência semestral belga do 
Conselho Europeu (na foto, está o 
embaixador da Bélgica em Portugal, 
Serge Wauthier), a exposição tem 
como título O 25 de Abril sob o olhar 
da União Europeia e contou com o 
contributo de 21 embaixadas. Na 
sequência da revolução que trouxe a 
democracia ao país, o Governo 
português fez o pedido de adesão à 
então CEE, com a entrada a 
concretizar-se a 1 de janeiro de 1986. 
A exposição na sede do Instituto 
Camões, em Lisboa, “é um 
testemunho do compromisso 
conjunto das nações europeias em 
comemorar e refletir sobre os eventos 
transformadores do 25 de Abril de 
1974”, pode ler-se no comunicado 
enviado pela embaixada belga. 


o 2.5 ABRIL 


508.0 OLHAR DA 
UNIÃO EUROPEIA 
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Rui Rocha desafia PSD e Chega a aprovarem 
propostas que já “votaram favoravelmente” 


HABITAÇÃO Líder da Iniciativa Liberal quer a revogação das medidas do pacote Mais Habitação do Governo de Costa e 
recorda que as propostas do seu partido receberam, “há meia dúzia de meses”, o voto favorável dos sociais-democratas. 


presidente da Iniciativa 
Liberal desafiou ontem 
o Governo arevogar as 
medidas do pacote Mais 
Habitação relativas ao Alojamento 
Localea aprovar as suas propostas 
para este setor que anteriormente 
tiveram votos favoráveis do PSD. 

“O desafio que faço ao novo Go- 
verno é para que aproveite estas 
propostas da Iniciativa Liberal”, de- 
clarou Rui Rocha aos jornalistas, 
em Lisboa. 

O presidente da Iniciativa Libe- 
ral referiu que “quer o PSD, quer o 
Chega votaram favoravelmente” 
um conjunto de propostas do seu 
partido para o setor de habitação 
reapresentado agora no início des- 
talegislatura. 

“Aquilo que eu espero é sobretu- 
do que, tendo aprovado ou viabili- 
zado há tão pouco tempo, não 
caiam na hipocrisia, agora que te- 
mos aoportunidade de aprovar es- 
sas medidas, de não as votar favo- 


ravelmente, como fizeram há meia 
dúzia de meses”, acrescentou. 

Quanto ao Programa do Gover- 
no PSD/CDS-PP que será hoje co- 
nhecido, afirmou: “Espero que es- 
tejam lá políticas dirigidas à habi- 
tação”. 

“Com uma certeza: a Iniciativa 
Liberal será seguramente exigente, 
será seguramente desafiadora da- 
quilo que lá estiver, eo quelánão 
estiver nós cá estaremos para pro- 
por, como estamos a fazer ainda 
hoje”, frisou. 

Rui Rocha falava aos jornalistas 
no Jardim Constantino, em Arroios, 
numa ação para reafirmar a oposi- 
ção da Iniciativa Liberal ao pacote 
de medidas para a habitação do 
anterior executivo do PS, tendo por 
trás um imóvel devoluto do Estado, 
junto ao quala Iniciativa Liberal co- 
locou um cartaz onde se lê “Aqui 
podiamorar gente. Privatize-se”. 

No início desta legislatura, a Ini- 
ciativa Liberal entregou no parla- 


“Não caiam na hipocrisia, agora que temos a oportunidade de aprovar 
essas medidas, de não as votar favoravelmente, como fizeram há meia 
dúzia de meses”, avisa o presidente da Iniciativa Liberal. 


mento um conjunto de projetos 
de lei para reverter medidas do 
Mais Habitação relativas ao aloja- 
mento local e também o direito de 
preferência do Estado nas transa- 
ções particulares de imóveis de 
habitação. 

AIL propôs também novas me- 
didas parao setor da habitação, en- 
tre as quais a eliminação do IMT na 
compra de habitação própria per- 
manente e a redução do IVA da 
construção de 23% para 6%. 

Questionado sobre o conteúdo 
do livro apresentado por Passos 
Coelhoe as declarações feitas, 
Rui Rocha afirmou que a Iniciati- 
va Liberal é contra uma “visão re- 
trógrada” da sociedade e do pa- 
pel das mulheres, mas sem que- 
rer “cancelar” ninguém, con- 
siderando até preferível que es- 
sas posições sejam manifestadas 
publicamente para serem rebati- 
das. 
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“Eficracia” e mais Europa na “aula” 
para Costa aprender a ser ex-PM 


FORO LA TOJA Encontro reuniu quatro antigos chefes de Governo de Portugal e Espanha. 
Falou-se de populismos, centralidade, federalismo e política externa e de defesa comum aos 27. 


TEXTO SUSANA SALVADOR 


termo “eficracia” foiintro- 
uzido por Felipe Gonzá- 
ezno encontro que Antó- 
nio Costa apelidou de “aula 
prática de aprender a ser ex-primei- 
ro-ministro”. O antigo chefe de Go- 
verno espanhol (1982-1996) defen- 
deu que “um dos problemas das de- 
mocracias liberais é que falta 
eficracia”, isto é, a democracia está a 
ser pouco eficiente a resolver os pro- 
blemas reais dos cidadãos. Isso ajuda 
a explicar os populismos, mas 50 
anos depois do 25 de Abril esse não é 
oúnico problema em cima damesa, 
como ex-primeiro-ministro portu- 
guês a defender “mais imaginação 
para o futuro” na União Europeia. 

González e Costa, que saiuhá uma 
semana de São Bento, estiveram 
acompanhados em palco por Fran- 
cisco Pinto Balsemão (primeiro-mi- 
nistro português entre 1981 e 1983) e 
Mariano Rajoy (presidente de Gover- 
no espanhol entre 2011 e 2018), 
numa das mesas redondas da 2.º edi- 
ção do Foro La Toja em Lisboa, na 
Fundação Calouste Gulbenkian. O 
mote da conversa eram “Cinco Déca- 
das de Democracia: o Passado e os 
Desafios do Futuro”. Mas como lem- 
brou Balsemão, “não vale a pena es- 
tarmos sempre agarrados ao passa- 
do. O quelá vai, lá vai. Ehá ainda mui- 
to afazer em matéria de liberdade”. 

Em relação aos desafios do futuro, 
Rajoy apontou “dois inimigos” das 
democracias. O primeiro é externo, 
referindo-se à China e à Rússia. “As 
democracias têm que fazer um es- 
forço para que os princípios demo- 
cráticos se imponham no mundo”, 
afirmou. O segundo inimigo está 
“dentro de casa” e são os populis- 
mos. “Pode ser populista um tipo da 
antiga Europa de Leste xenófobo, 
um espanhol fascinado pelas dita- 
duras tropicais ou um milionário de 
Nova Iorque. Pode ser de extrema- 
-direita, de extrema-esquerda ou de 
extremo-nada”, resumiu o ex-líder 
do PP espanhol. 

“Populista é o que dáumarespos- 
ta simples a um problema comple- 
xo. Como aresposta simples não re- 
solve o problema complexo, tem que 
procurar um culpado, um responsá- 
vel de que essa resposta não funcio- 
ne”, disse, por seu lado, o socialista 
González. “Portugal, para mim, éum 
exemplo. Entre, outras coisas, por- 
que é capaz de preservar o espaço no 
qualsejoga o futuro da democracia 
no mundo, que é o espaço da centra- 
lidade”, afirmou. “Não é preciso 
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“Portugal, para mim, é 
um exemplo. Entre, 
outras coisas, porque é 
capaz de preservar o 
espaço no qual se joga 
o futuro da 
democracia no 
mundo, que é o espaço 
da centralidade” 

Felipe González 


Primeiro-ministro espanhol 
entre 1982 e 1986 


A Europa deve 
caminhar para ser 
uma federação de 
Estados” 


Francisco Pinto Balsemão 
Primeiro-ministro português 

entre 1981 e 1983 
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“As democracias têm 
dois inimigos. Um 
externo [China e 
Rússia] e outro dentro 
de casa, que são os 
populismos.” 


Mariano Rajoy 


Primeiro-ministro espanhol 
entre 2011 e 2018 
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“IO que permitiu o 
crescimento do Chega] 
foi sobretudo o facto de 
os cidadãos não terem 
sentido nem no PS nem 
no PSD tração suficiente 
para a concentração 
necessária do voto”. 


António Costa 

Primeiro-ministro português 

entre 2015-2024 
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acordo entre as forças políticas, que 
têm que oferecer alternativas. É pre- 
ciso evitar a dependência de grupos 
radicais, em qualquer direção, que 
condicionem a política da centrali- 
dade”, referiu. 

Costa defendeu que “uma das for- 
ças da vitalidade da democracia em 
Portugal” tem sido o facto dos dois 
grandes partidos terem sido precisa- 
mente “capazes de liderar as alterna- 
tivas”, mesmo que haja hoje maior 
fragmentação. 

Oex-primeiro-ministro português 
defende contudo que “não devemos 
sobrevalorizar a interpretação das úl- 
timas eleições, que ocorreram em 
circunstâncias particularmente es- 
tranhas”. Costa considerou queo que 
permitiu o crescimento do “partido 
populista de direita” referindo-se ao 
Chega, “foi sobretudo o facto de osci- 
dadãos não terem sentido nem no 
PS nem no PSD tração suficiente 
para a concentração necessária do 
voto”. Mas insistiu: “Não vale a pena 
exagerarmos nainterpretação des- 
tes resultados”, defendendo que é 
preciso “dar tempo para que as coi- 
sasretomem anormalidade.” 

Rajoy acredita que os populismos 
serão derrotados: “Em Espanha, sur- 
gem partidos que duram um quarto 
dehora. No final, com um pouco de 


senso comum, porque as pessoas 
estão na moderação e na sensatez, 
no centro-direita ou no centro-es- 
querda, esses partidos acabam por 
desaparecer”. 


“Estados Unidos da Europa” 

O debate entre os antigos líderes de 
dois países que assinaram, no mes- 
mo dia 12 dejunho de 1985, aadesão 
às então Comunidades Europeias, 
passou também pelo futuro da 
União Europeia. Balsemão defen- 
deu que “a Europa deve caminhar 
paraser uma federação de Estados”, 
dizendo-se disponível para “abdicar 
de uma parte da soberania portu- 
guesa” para ter “outra capacidade de 
intervenção”. 

Rajoy disse não saber se isso é ou 
não possível, mas considerou não 
ver alternativa a esses “Estados Uni- 
dos da Europa”. Sendo que um pri- 
meiro passo passará por uma polí- 
tica externa e de defesa comum. 
“Precisamos de mais Europa, preci- 
samos falar a uma só voz no mundo. 
Se não, não existimos”, referiu, la- 
mentando que hoje os europeus te- 
nham “arrendada a política de defe- 
saaos EUA”. 

Gonzálezlembrou o “horror” da 
guerra da Ucrânia, mas alertou para 
o “excesso de umbiguismo euro- 
peu” neste tema. “Cada vez que há 
um conflito na Europa, os europeus 
tendem a acreditar, porque acredi- 
tamos ser o umbigo do mundo, que 
este é um conflito mundial. Mas não 
devemos dimensionar de forma 
exagerada o conflito”, explicou, de- 
fendendo ainda assim que é preciso 
quea Europase torne “maior deida- 
denasua defesa” sem romper o vín- 
culo Atlântico. 

Costa considera que o quadro eu- 
ropeu é “particularmente desafian- 
te neste momento” lembrando que 
a União Europeia muda com cada 
país que entra com os seus interes- 
ses específicos, geografia, história e 
cultura. “A União Europeia fez sem- 
pre um exercício muito imaginativo 
e requer ainda mais imaginação 
para o futuro”, alertou, explicando 
que por muito “encantadora” que 
seja a ideia de uma Federação Furo- 
peia, não conhece nenhum exem- 
plo de federação a partir de nações 
preexistentes. 

Em relação a uma política exter- 
na ede defesa comum, o ex-primei- 
ro-ministro diz que todos estão de 
acordo que énecessário. “O proble- 
ma é que a visão do mundo de cada 
um dos 27 é marcada, necessaria- 
mente, pela sua própria experiência 
histórica”, explicou, dizendo que 
não é“por acaso” que Portugal e Es- 
panha são fomentadores do con- 
senso no espaço europeu. “Nós, 
porque somos andarilhos do mun- 
do há muitos séculos, estamos mais 
habituados a fazer um esforço para 
compreender os outros, do que os 
outros que têm estado fechados e 
enclausurados entre os vários impé- 
rios que os procuraram esmagar 
têm de compreender a história para 
além dos outros.” 
susana.f.salvador@dn.pt 
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Opinião 
Paulo Pisco 


A importância do voto 
nos Circulos da Emigração 


votação nas comunidades nas 

últimas eleições legislativas foi 

amais elevada da história da 

ossa democracia. Votaram 334 

mil eleitores nos dois círculos eleitorais, 
perto de 70% na Europa. A Europa afir- 
ma-se assim, definitivamente, como o 
lugar privilegiado de emigração dos por- 
tugueses, porque é um espaço delivre 
circulação, com direitos de cidadania re- 
conhecidos, com muitas oportunidades 
e onde existe já uma rede de portugueses 
profundamente enraizada nas socieda- 
des de acolhimento. 

Ogrande salto na participação deu-se 
com a implementação do recenseamento 
automático, em 2019, e desde então o nú- 
mero de votantes tem vindo sempre a au- 
mentar: 158 mil em 2019, 240 mil em 2022 
(na primeira votação) e 334 mil em 2024. E 
o potencial de crescimento nestes círculos 
eleitorais continua enorme, porque há 
mais de 1 milhão e meio de eleitores, 937 
milna Europa e 609 mil fora da Europa. 

Na Europa votaram cerca de 234 mil 
votantes, o equivalente a 25%, um recor- 
de absoluto, o que denota uma vontade 
muito maior de envolvimento nos desti- 
nos do país. Isto significa que o Círculo 
Eleitoral da Europa é o terceiro maior a 
seguir a Lisboa e ao Porto eo nono em 
número de votantes, a seguir a Lisboa, 
Porto, Braga, Setúbal, Aveiro, Leiria, San- 
tarém, Coimbra e Faro. 

Estamos, portanto, perante novas 
realidades que já nada têm a ver com a 
emigração dos Anos 60 e 70. A formação 
académica e profissional é mais eleva- 
da, os interesses e objetivos de vida são 
diferentes, bem como a natureza do 
vínculo ao país. 

Hoje é também mais fácil aos residen- 
tes no estrangeiro regressarem ao país e, 
apesar de continuar a haver anualmente 
um fluxo migratório digno de registo, 
também se verifica um número elevado 
deregressos ao país, quer de pessoas em 
idade ativa e com elevada percentagem 
com formação superior, quer em idade 
dereforma. 

Em relação ao primeiro caso, é impor- 
tante ter presente a necessidade de ha- 
ver as respostas adequadas em termos 
de condições de trabalho e diversifica- 
ção de oportunidades. Quanto ao se- 
gundo, impõe-se que sejam criadas con- 
dições para que os reformados portu- 
gueses possam fixar a residência fiscal 
em Portugal sem serem desproporcio- 
nadamente taxados em IRS relativa- 


mente ao que pagariam de imposto no 
país onde construíram a pensão. 

Tratando-se de um voto por correspon- 
dência, mais uma vez se repetiram as si- 
tuações anómalas e as dúvidas. As situa- 
ções anómalas foram as irregularidades 
detetadas em Macau, com sindicatos de 
voto, pelo que Partido Socialista apresen- 
tou queixa e que a Comissão Nacional de 
Eleições enviou depois para o Ministério 
Público. No Brasil, para além dos já corren- 
tes arrebanhamentosde votos, deve assi- 
nalar-sea influência nos resultados da 
mobilização das estruturas do bolsonaris- 
mo e das correntes evangélicas para o par- 
tido de extrema-direita português. 

Mas também, o que é uma novidade 
por serna Europa, as dúvidas que se le- 
vantam devido aos resultados na Suíça a 
favor do Chega, devido auma enorme 
desproporção nos resultados, o único país 
em que isso aconteceu e com diferenças 
totalmente anómalas relativamente ao 
número de votos obtidos pelo PS e pelo 
PSD. O que não invalida a necessidade de 
analisar os motivos que levaram a seme- 
lhante votação a favor da extrema-direita. 
Ogrande paradoxo é que muitos portu- 
gueses a viver noutros países parecem es- 
quecer a sua condição de estrangeiros ao 
darem o seu apoio a um partido que cres- 
ceà custa das suas posições contra os imi- 
grantes. 

Exige-se, pois, que o sistema de votação 
seja mais fiável, que elimine dúvidas e que 
não gere tanto desperdício de votos, quer 
devido à anulação por falta da fotocópia 
do Cartão do Cidadão, quer em termos 
ecológicos e financeiros, visto que cerca 
de um milhão e cem mil votos são ignora- 
dos pelos eleitores, o que representa algu- 
mas toneladas de desperdício de papel e 
de alguns milhões de euros, visto que, só 
em correio registado, a operação eleitoral 
custa aos cofres do Estado cerca de 7 mi- 
lhões de euros. 

Nalegislatura que agora se está ainiciar 
há, portanto, muito trabalho a fazer na re- 
visão das leis eleitorais. Mas, independen- 
temente de todas estas considerações, os 
resultados eleitorais que deram o mesmo 
número de deputados aos grupos parla- 
mentares do PS e do PSD e dois deputa- 
dos à extrema-direitanos Círculos da 
Emigração mostram com grande clareza 
que nenhum partido deve ignorar as co- 
munidades. 


Deputado do PS 


Opinião 
Jorge 
Costa Oliveira 


O ressurgimento 
da “civilização espiritual 
socialista” na China 


política de “reforma e abertu- 

ra” instituída por Deng Xiao- 

ping criou receios, em setores 

mais conservadores do PCC, 
de que a prossecução desenfreada do 
desenvolvimento económico — tão bem 
ilustrada na frase “ficar rico é glorioso” — 
conduzisse a uma regressão moral e éti- 
ca, a uma sociedade cujos cidadãos fos- 
sem materialmente “ricos”, mas egoís- 
tas, gananciosos, desconfiados dos ou- 
tros eincapazes de cooperar para o 
bem comum. 

Estes receios foram catalisados pela 
entrada em força na China da cultura 
popular ocidental, tendo levado ao lan- 
çamento (em 1983) de uma “campanha 
contra a poluição espiritual”, a qual foi 
interrompida após alguns meses em 
virtude da desaceleração do crescimen- 
to económico. Mas Deng reconheceu a 
necessidade de contrabalançar o pri- 
mado do desenvolvimento económico 
com a construção de uma “civilização 
espiritual socialista”, tendo o conceito 
sido mencionado no Relatório Político 
ao 13.º Congresso Nacional do PCC 
(1987) e adotado pela sualiderança 
desde então. Em abril de 1997 foi mes- 
mo criada, sob o Comité Central do 
PCC, uma “Comissão Central de Orien- 
tação para a Construção da Civilização 
Espiritual”. 

Durante as lideranças de Jiang Zemin 
e de Hu Jintao, o conceito foi mantido e 
reforçado, embora num pano de fundo 
histórico em que a corrupção crescia e 
problemas fulcrais para a economia 
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O PCC realinha-se 
com a herança 
civilizacional chinesa 
e com as expectativas 
da sociedade, sem 
fazer concessões 

no que tange 

ao controlo ideológico 
do Partido-Estado.” 


chinesa (a questão demográfica, a bo- 
lha do imobiliário, o financiamento dos 
governos locais, a fraca gestão dos prin- 
cipais bancos estatais) eram empurra- 
dos com a barriga. Com a credibilidade 
do PCC erodida, regressa o espetro da 
regressão moral e ética, além do ceticis- 
mo sobre a lealdade dos cidadãos ao 
Partido-Estado. 

Com a chegada de Xi Jinping à lide- 
rança (2012), assiste-se a um combate 
sério à corrupção e a uma gradual (e in- 
completa) resolução dos problemas 
fulcrais da economia chinesa, a par de 
um reforço da identificação do Partido 
como confucionismo; expressões 
como “harmonia social” voltam a ser 
usadas, e o conceito de “excelente cul- 
tura tradicional” é reconstruído e usado 
durante alguns anos com o objetivo de 
mostrar como o PCC, sob a liderança de 
Xi, valoriza a moral tradicional chinesa, 
sancionando o papel da tradição na 
vida pública, política e partidária. 

Após o 20.º Congresso do PCC (2022), 
Xiregressou ao conceito de “civilização 
espiritual socialista”, acrescentando 
que “devem ser feitos esforços para 
adaptá-la ao contexto de uma socieda- 
de socialista e desenvolver uma cultura 
socialista avançada”. Tais esforços de- 
vem estar sempre subordinados aos di- 
tames do “socialismo com característi- 
cas chinesas”, tal como definido pelo 
Partido-Estado. Em suma, o PCC reali- 
nha-se com a herança civilizacional 
chinesa e com as expectativas da socie- 
dade, sem fazer concessões no que tan- 
ge ao controlo ideológico do Partido- 
-Estado. 

O ressurgimento do conceito de “civi- 
lização espiritual socialista” é um pode- 
roso instrumento re-legitimador do re- 
gime, resultante da agregação da he- 
rança cultural confucionista à vertente 
leninista de sujeição de tudo e de todos 
ao Partido-Estado. Não admira, por 
conseguinte, que a compilação dos dis- 
cursos de Xi sobre o assunto num livro 
(Trechos das Exposições de Xi Jinping 
sobre a Construção da Civilização Espi- 
ritual Socialista, 2023), seja de estudo 
obrigatório para os quadros do Partido 
e em todas as escolas chinesas. 


Consultor financeiro e business developer 
www.linkedin.com/in/jorgecostaoliveira 
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As instalações das forças de segurança estão a servir de depósito de bens apreendidos quando deveriam ser administrados pela Justiça. 
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PSP e GNR acumulam 1,5 milhões 
de objetos à sua guarda durante anos 


Auditoria da IGAI sinaliza problemas sérios na gestão dos bens apreendidos pelas 
polícias. Há 3384 veículos, 4/0 mil peças de vestuário e calçado e muitos bens a degradar-se, 
há mais de uma década, e a onerar as forças de segurança. Tribunais estão a contornar a lei 
ea inspetora-geral pediu audiência à PGR e ao Conselho Superior da Magistratura. 


TEXTO CARLA AGUIAR 


sinstalações da PSP e da 

GNR estão transforma- 

das em depósitos de mi- 

lhares de objetos apreen- 
didos no âmbito de processos-cri- 
me e de contraordenação, alguns 
durante décadas, sem que ostribu- 
nais lhes determinem um destino 
atempado, ao arrepio do quealei 
estipula. Esta é uma das conclusões 
que se pode extrair das duas audito- 
rias temáticas da Inspeção-Geral da 
Administração Interna (IGAD reali- 
zadas à GNR e à PSP no final de 
2023, que sinalizaram mais de 1,5 
milhões de objetos apreendidos à 
sua guarda. 

Automóveis, roupas, bebidas al- 
coólicas, combustível, cigarros, ma- 
terial informático, telemóveis ou 
equipamento relacionado com o 
tráfico de droga são apenas alguns 
dos objetos que entopem as arreca- 
dações, gabinetes ou parques das 
instalações policiais. E que prome- 
tem aterrar na mesa da nova minis- 


tra da Administração Interna, Mar- 
garida Blasco, a quem a temática 
não será estranha, visto játer ocupa- 
do o cargo deinspetora-geral. 
Afatia de leão dos bens apreendi- 
dos, em volume, diz respeito a peças 
de vestuário e calçado, que repre- 
sentam quase um terço dos objetos 
a cargo da GNR, num total de 470 
mil, sobretudo fruto do trabalho da 
sua Unidade de Ação Fiscal, logo se- 
guidas da categoria Outros e, depois, 
pelos pacotes de cigarros. Mas, em 
valor, são os veículos automóveis 
que mais pesam na herança das for- 
ças de segurança, que têm à sua 
guarda 3384 veículos automóveis. 
Esta realidade convive com uma 
crónica carência de automóveis nas 
esquadras e postos das polícias. 
Uma grande parte dos veículos 
encontra-se em avançado estado 
de degradação, sem que, ao longo 
do tempo, tivesse sido retirada uti- 
lidade pública da sua apreensão e 
confisco. Isto deve-se ao arrastar 


dos processos judiciais, mas não só 
— também há bens apreendidos 
sem destino, mesmo apesar de in- 
quéritos arquivados, de sentenças 
transitadas em julgado ou de ter 
sido declarada a sua perda a favor 
do Estado, pode ler-se nos relató- 
rios da IGAI. 

Isso mesmo fica patente na esta- 
tística da GNR: em 1761 veículos 


A lei prevê que 30 dias 
após a apreensão, a 
Autoridade Judiciária, 
exare um despacho 
sobre o destino 

dos objetos, mas isso 


não está a acontecer. 
= R) 


apreendidos, só 482 se encontravam 
em estado razoávelou bom. Daque- 
lelote deveículos 280 foram declara- 
dos perdidos a favor do Estado, sen- 
do que219tiveram sentença transi- 
tada em julgado. 

O mesmo acontece na PSP: em 
1623 veículos, 1111 estavam em mau 
estado, 426 em estado razoávele 74 
em bom estado. E em cerca de 10% 
dos processos havia sentenças tran- 
sitadas em julgado, sem que tivesse 
sido dado destino aos bens. Há uma 
percentagem ínfima dos processos 
(0,3%) a cargo da PSP que tem 20 ou 
mais anos, sendo que 50% dizem res- 
peito aapreensõesfeitas entre 2011 e 
2020 e40%relativas ao período com- 
preendido entre 2021 e 2022. 

Desta situação de arrastamento e 
indefinição resulta prejuízo para o 
erário público -que prescinde da 
gestão dos bens perdidos a favor do 
Estado-e para as forças de seguran- 
ça, que são oneradas com esse en- 
cargo, tanto em termos de espaço, 


como de logística, pode ainda con- 
cluir-se da leitura dos relatórios. 

No caso da auditoria aos bens 
apreendidos à guarda da PSP foi ve- 
rificada, por exemplo, umalistagem 
de mais de 22 militens catalogados 
como “lixo”, e que assim continuam. 
Orelatório reconhece, no entanto, os 
esforços feitos pela PSP junto dos tri- 
bunais para resolver a situação, que 
não têm tido resposta atempada. 

Outro exemplo elucidativo de 
como urge alterar o modelo de ges- 
tão: no comando territorial da GNR 
nos Açores o processo mais antigo 
de bens apreendidos tem 24 anos e 
envolve 300 blusões de napa, emes- 
tado razoável, que ainda se encon- 
tram numa arrecadação do destaca- 
mento de Ponta Delgada. 

Pelo exposto, os dois inspetores 
responsáveis pelas auditorias, cujos 
relatórios acabam de ser publicados 
no site daIGAI, consideram que esta 
situação tem “relação direta com o 
trabalho dostribunais” quer na apli- 
cação do direito, querno modelo de 
gestão. Assim, recomenda-se uma 
intervenção da Autoridade Judiciá- 
ria e que os processos que envolvem 
os bens apreendidos declarados 
perdidos a favor do Estado sejam re- 
metidos ao Gabinete de Administra- 
ção de Bens (GAB). Recomenda-se 


IZ] “quea Autoridade Judiciária imple- 


mente com mais frequência o pro- 
cedimento previsto no artigo 185.º 
do CPP proferindo despacho no 
prazo máximo de 30 dias após 
apreensão e determine a remissão 
ao GAB para afeitos de administra- 
ção em conformidade com o dis- 
postonaLein.º45/2011” 

Não obstante o efetivo enquadra- 
mentolegal, aIGAIsugere, a título de 
recomendação, uma “revisão dale- 
gislação” no sentido de uma maior 
clarificação, “para identificar lacunas 
einconsistências na lei”. Por outro 
lado propõe “um procedimento 
obrigatório de revisão das medidas 
de apreensão independente do re- 
querimento dos interessados”. 

Estas recomendações, homologa- 
das pelo ex-ministro da Administra- 
ção Interna, José Luís Carneiro, fo- 
ram também enviadas ao Conselho 
Superior de Magistratura, ao Conse- 
lho Superior do Ministério Público, 
à Procuradoria Geral da República e 
ao Gabinete de Administração de 
Bens “para a adoção das medidas 
entendidas como devidas”. 

Face àquilo que a IGAI considera 
um “número elevado” e “preocu- 
pante” de bens à guarda das forças 
de segurança, “numa situação que 
conduz a um aspeto degradado e 
descuidado das instalações, além de 
onerar o efetivo com aguarda desses 
objetos”, e de assim ficarem prejudi- 
cadasa economia e eficiência, ains- 
petora geral da Administração Inter- 
na, Anabela Cabral Ferreira, pediu 
uma audiência ao vice-presidente 
do Conselho Superior da Magistra- 
turaeà procuradora geral da Repú- 
blica, ejáfoi recebida, segundo apu- 
rouo DN. No decurso das audiên- 
cias, ambas as instâncias se terão 
comprometido a tomar medidas. 
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Lançamento de centro 
de saúde é primeiro 
ato de nova ministra 


A nova ministra da Saúde, Ana Paula 
Martins, participou ontem naquele 
que foi o seu primeiro ato oficial 
como titular da pasta: o lançamento 
da primeira pedra do Centro de 
Saúde Mafra Oeste, que fará parte da 
Unidade Local de Saúde de Santa 
Maria. Uma obra lançada pela 
Câmara de Mafra, que, nesta altura, 
como referiu a ministra dá à 
população uma mensagem de 
investimento nos cuidados de 
proximidade. Por outro lado, 
sublinhou, “nada daria maior 
incentivo ao Ministério da Saúde do 
que estarmos aqui e poder levar-vos 
na memória quando tiver de 
responder sobre aquilo que se está a 
fazer no âmbito dos nossos planos de 
saúde, nesta articulação de cuidados 
tão virtuosa entre as unidades de 
saúde e os municípios”. 
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Vírus da hepatite faz 3500 mortes 


por dia. OMS pede “medidas rápidas 


y 


ALERTA Cimeira Mundial para as Hepatites decorre em Lisboa até amanhã. Representante 
da OMS diz que taxas mundiais de tratamento estão muito abaixo dos 80% recomendados. 


número estimado de 
mortes por hepatite viral 
aumentou de 1,1 milhões 
em2019 para 1,3 milhões 
em 2022. A diretora do Departamen- 
to sobre VIH (vírus da imunodefi- 
ciência humana), Hepatite e Infe- 
ções Sexualmente Transmitidas 
(IST) da OMS, Meg Doherty, consi- 
dera que se trata de uma “tendência 
alarmante” e que são precisas “me- 
didas rápidas” para a travar e inver- 
ter. O alerta foi dado ontem na Ci- 
meira Mundial sobre Hepatites que 
decorre em Lisboa até amanhã, 
onde foram ainda divulgados dados 
de 187 países que colocam ahepati- 
teviral (A, B, C, D o E), causadora de 
inflamação do fígado e nalguns ca- 
sos a sua deterioração, como a se- 
gunda doença infecciosa com maior 
mortalidade, estando ao nível da tu- 
berculose e só atrás da covid-19. 
Nototal, morrem diariamenteno 
mundo 3500 pessoas devido auma 
infeção pelo vírus da hepatite, sendo 
o mais letal o do tipo B (responsável 
por 83% das mortes), seguido do C 
(17% dos óbitos). “Sabemos que em 
todo mundo existem 254 milhões de 
pessoas infetadas e há países do 
mundo em que 10% da população 
tem hepatite B”, disse Meg Doherty. 
Em todas as regiões do mundo, ape- 


nas 3% das pessoas com uma iinfe- 
ção crónica de hepatite B tinham re- 
cebido tratamento antiviral até ao fi- 
nal de 2022, enquanto no caso da 
hepatite C a percentagem foi de 
20%, sendo estes “resultados muito 
abaixo das metas a nível mundial de 
tratar 80% dos doentes com hepati- 
tes crónicas B e C até 2030”, subli- 
nhou a dirigente da OMS. 

No entanto, os novos dados indi- 
cam umaligeira melhoria em rela- 
ção aosnúmeros de 2019, mas, “ape- 
sar dos progressos realizados em 
todo o mundo ao nível da prevenção 
(...), as mortes têm aumentado por- 
quemuito poucos com hepatite são 
diagnosticados etratados”, refere o 
diretor-geral da OMS, Tedros Adha- 
nom Ghebreyesus, citado num co- 
municado, sublinhando que “a OMS 
lamenta que muitos países não con- 
sigam obter medicamentos genéri- 
cos acessíveis e que são precisas me- 
didasrápidas paramudar asituação, 
como o alargamento do acesso ates- 
tesea diagnósticos”. 

Na cimeira mundial de Lisboa 
Meg Doherty defendeu sernecessá- 
ria a integração dos serviços dehe- 
patiteviralnos programas existentes 
detratamento doVIH, “para alcan- 
çaras populações chave” erecordou 
ser preciso reforçar a prevenção das 


hepatites virais nos recém-nascidos 
e nos que arriscam a transmissão 
maternoinfantil (durante a gravidez) 
dahepatite B. A especialistaespera 
mesmo que os alertas agora lança- 
dos sejam uma oportunidade para 
mostrar que Portugal “pode seruma 
referência a nível mundialem boas 
práticasna comunidade”, um exem- 


e 
África e infeções 
de hepatite B 


Relatório da OMS revela que 63% das 
novas infeções mundiais de hepatite 
B estão em África. Em 2022, cerca de 
65 milhões de africanos viviam com 
hepatite B e oito milhões com 
hepatite C. A OMS salienta que, 
apesar da existência de melhores 
instrumentos de diagnóstico e 
tratamento e da diminuição dos 
preços dos produtos, as taxas de 
cobertura dos testes e do tratamento 
estagnaram. “Menos de 5% das 
pessoas com hepatite B em África 
foram diagnosticadas e só 5% destas 
receberam tratamento. Estima-se 
que 13% das pessoas com hepatite C 
tenham sido diagnosticadas [em 
África] e só 3% tenham recebido 
tratamento”, frisa o relatório. 


plo no que diz respeito amodelos de 
rastreio e ligação a cuidados de po- 
pulações “muito difíceis de alcan- 
çar” que é possível fazer com apoio 
das organizações não-governamen- 
tais que estão no terreno e conhe- 
cemas populações. 

Neste sentido, o diretor do Progra- 
ma Nacional para as HepatitesVi- 
rais, Rui Tato Marinho, explicou que 
asnovas orientações da OMS vêm 
facilitar o acesso ao tratamento da 
hepatite B, aumentando o numero 
de pessoas a incluir nestes de forma 
aabranger adolescentes. Rui Tato 
Marinho lembrou que o alargamen- 
to aos adolescentes não afeta tanto 
Portugal, que há mais de 20 anos va- 
cina todas as crianças, mas lembrou 
que há países em que jovens com 20 
ou30anosjá aparecem com cancro 
de fígado. “O tratamento não cura, 
ao contrário dahepatite C, mas con- 
trola e evita a cirrose, evita o cancro 
esalvavidas. É uma doença muito si- 
lenciosa”, alertou. O objetivo do 
World Hepatitis Summit 2024 é dis- 
cutire concretizar a meta da OMS de 
eliminar as hepatites até 2030. “A 
OMS está a dedicar um esforço mui- 
to grande a lidar com as hepatites. 
Hámuitos anos não erauma priori- 
dade eneste momento é”, disse Rui 
Tato Marinho. 
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Obesos. 
Técnicos 

de saúde 
têm 
preconceito 


m inquérito realizado 

em oito países de todo 
o mundo indica que 38% 
dos profissionais de saúde 
reconhece ter preconceitos 
contra os doentes obesos e 
que dois terços não veem a 
obesidade como uma doen- 
ça crónica. A sondagem foi 
realizada pela rede OPEN 
(Obesity Policy Engagement 
Network) em Espanha, Itá- 
lia, Alemanha, Canadá, Aus- 
trália, Brasil, Malásia e Tur- 
quia, informou ontem a 
agência noticiosa espanho- 
la EFE. De acordo com o es- 
tudo desta organização, cer- 
ca de 23% dos profissionais 
de saúde considera que a 
obesidade resulta de más es- 
colhas da pessoa, 15% que é 
uma doença temporária de- 
vido a uma multiplicidade 
de fatores, 14% que se trata 
de um processo reversível 
causado pelas circunstân- 
cias envolventes (como, por 
exemplo, um baixo nível so- 
cioeconómico ou a falta de 
espaços verdes) e 9% que se 
deve a um mau estado de 
saúde geral. 

Asituação explica o facto 
de os profissionais de saúde 
só falarem proativamente 
sobre a obesidade com me- 
tade dos seus pacientes com 
sinais ou risco de serem obe- 
sos. Depois da conversa, 
41% destas pessoas acredi- 
tam que são as responsáveis 
pelo seu problema, ames- 
ma percentagem entende 
que se trata de uma doença 
e 49% têm consciência de 
que correm um maior risco 
de sofrer de outras patolo- 
gias. O trabalho que tem vin- 
do a ser desenvolvido pela 
rede OPEN estima que o his- 
tórico clínico de 57% dos pa- 
cientes obesos não apresen- 
taa doença como crónica. 

Asondagem mostra ainda 
que dois terços dos profis- 
sionais são de opinião que 
os cuidados não são bem or- 
ganizados. Dos 89,5% que 
sabem que existem orienta- 
ções clínicas, apenas 47% as 
consultaram e 28% conside- 
raram-nas inadequadas. Por 
outro lado, mais de 70% dos 
mesmos atribuem à falta de 
tempo e de recursos huma- 
nos a ausência de cuidados 
adequados da obesidade. 
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Tribunal rejeita queixa de jovens portugueses. 
“Estamos desiludidos, mas orgulhosos” 


AMBIENTE Apesar da derrota no Tribunal Europeu de Direitos Humanos, consideram que a vitória do caso das “Avós pelo 
clima” contra a Suíça “é uma vitória para todos”, permitindo que esta luta seja levada a tribunais por todo o mundo. 


TEXTO SARA AZEVEDO SANTOS 
Tribunal Europeu de Di- dade do país para com a ação 
reitos Humanos (TEDH) climática. “Tem sido feito um esfor- 


considerou “inadmissí- 

vel” o caso dos seis jovens 
portugueses contra Portugal e mais 
31 países por estes não terem recor- 
rido em primeiro lugar aos tribu- 
nais nacionais e por os outros31 es- 
tados não terem obrigações extra- 
territoriais para com os jovens. Dos 
três casos decididos ontem em tri- 
bunal, o TEDH apenas decidiu afa- 
vor do caso apresentado por uma 
associação de idosas suíças, consi- 
derando que os seus direitos huma- 
nos estão a ser prejudicados pela 
crise climática e pelo fraco esforço 
da Suíça em reduzir as emissões. 

Apesar de o processo português 
não ter avançado, o tribunal reco- 
nheceu que as alterações climáti- 
cas são um problema que os países 
“têm o dever” de abordar e encon- 
trar medidas para mitigar. 

“Apesar de a decisão não ter sido 
favorável a nós e de estarmos desa- 
pontados, hoje estou orgulhoso do 
que alcançámos, porque os juízes 
reconheceram que as alterações 
climáticas são uma ameaça exis- 
tencial para a humanidade e um 
desafio intergeracional. Estivemos 
hoje no tribunal com as mulheres 
suíças, mostrando o quão podero- 
so pode ser o trabalho conjunto”, 
afirmou Martim Duarte Agostinho, 
de21 anos. 

“Não partimos o muro, mas 
abrimos uma grande fenda. Que- 
ro ver a vitória contra a Suíça ser 
utilizada contra todos os países 
europeus e nos tribunais nacio- 
nais. Todos os governos da Euro- 
pa devem atuar imediatamente 
com base nesta decisão. E agora 
precisamos que as pessoas de 
toda a Europa se unam para ga- 
rantir que os seus países o façam”, 


afirmou Catarina dos Santos 
Mota, de 23 anos. 

OTEDH considerou existir juris- 
dição territorial em relação em Por- 
tugalmas não em relação aos outros 
31 países acusados. O tribunal con- 
siderou que não era possível impu- 
tar auns países fenómenos climáti- 
cos adversos ocorridos em outros 
Estados, considerando que uma de- 
liberação nesse sentido, ainda que 
exclusiva a processos relacionados 
com asalterações climáticas, ia abrir 
um precedente com implicações 
inimagináveis, já que colocava em 
causa a soberania e as limitações 
geográficas de cada país. Um dosar- 
gumentos apresentados pelos jo- 


vens para justificar a jurisdição em 
relação aos países da União Euro- 
peia foi o facto de que terem cidada- 
nia portuguesa lhes dá automatica- 
mente cidadania europeia. O tribu- 
nal determinou que esta posição 
interpretou erradamente o concei- 
to de cidadania europeia, uma vez 
que a jurisprudência do tribunal 
não tem controlo “sobre o território 
onde os requerentes estavam a so- 
frer os alegados impactos das alte- 
rações climáticas, nem sobre os pró- 
prios requerentes”. 

O tribunal deliberou também 
que os jovens não esgotaram todas 
as vias legais que tinham em Portu- 
gal antes de recorrer a esta instân- 


cia europeia. A passagem pelas ins- 
tâncias nacionais permitiria que o 
caso tivesse provas mais concretas 
das acusações feitas, incluindo a 
atribuição do estatuto de vítima, 
que também foi excluída. 

O Ministério do Ambiente e 
Energia assumiu, ontem após ser 
conhecida a decisão, que a ação cli- 
mática é uma prioridade deste go- 
verno, que está “profundamente 
comprometido” em cumprir as 
metas para a redução da emissão 
de gases poluentes. 

Maria da Graça Carvalho, a mi- 
nistra do Ambiente e Energia, afir- 
mou que “esta pronúncia não di- 
minui” a ambição e a responsabili- 


ço legislativo importante, anível eu- 
ropeueanível nacional, nesta área. 
Portugal tem objetivos ambiciosos 
para a redução das emissões de ga- 
ses com efeito de estufa, ambicio- 
nando atingir a neutralidade carbó- 
nica até 2045, cinco antes das metas 
definidas pela UE”, refere a minis- 
tra em comunicado. O Governo 
adianta ainda que este Executivo 
temno seu programa diversas me- 
didas “que irão contribuir para a 
descarbonização, ao mesmo tempo 
que cria riqueza e desenvolve uma 
economia de futuro”. 

Os estudantes da Greve Climática 
Estudantil afirmaram que este caso 
“não iria garantir os resultados ne- 
cessários. Os processos institucio- 
nais não vão acabar com os com- 
bustíveis fósseis, pois estes são um 
dos pilares do sistema económico e 
social em que vivemos”. 

Consideraram ainda que as “pe- 
quenas vitórias” não são suficientes 
para impedir o colapso climático. 
“Já não podemos pedir por favor a 
quem nos está a condenar há déca- 
das e esperar que vão mudar”. Estes 
estudante s adiantaram que uma 
transição justa só é possível “enfren- 
tando de frente o poder que nos em- 
purra para o colapso”. 

Em setembro do ano passado o 
caso foi apresentado no Tribunal Ple- 
no (Grand Chamber) do Tribunal Eu- 
ropeu dos Direitos Humanos, depois 
de quatro anos de preparação etrês 
detroca de argumentos escritos en- 
treosjovens e os países acusados. O 
caso recebeu a qualidade de priori- 
tário pelo Tribunal Europeu dos Di- 
reitos Humanos por se tratar de 
“uma questão séria” à luz da Conven- 
ção Europeia dos Direitos Humanos. 
sara.a.santos@dn.pt 


“Avós pelo clima” vencem 
caso contra a Suíça 


Os apresentado por uma asso- 
ciação constituída por mulheres 
seniores contra a Suíça foi o único de 
três processos por inação climática 
que saiu vitorioso do Tribunal Euro- 
peu de Direitos Humanos (TEDH). 
Aassociação de mulheres seniores 
imputou à Suíça a violação de vários 


artigos da Convenção Europeia dos 
Direitos do Homem. Para a maior 
parte das acusações não houve ad- 
missibilidade de prova, mas o TEDH 
reconheceu que a Suíça violou o ar- 
tigo 8.º. Este aponta que “qualquer 
pessoa tem direito ao respeito da sua 
vida privada e familiar, do seu domi- 


cílio e da sua correspondência” e que 
“não pode haver ingerência da auto- 
ridade pública no exercício deste di- 
reito”, exceto em questões previstas, 
nomeadamente a segurança nacio- 
nalea prevenção deinfrações penais. 

Neste sentido, o TEDH concluiu 
que os países têm de “adotar e colo- 
car em prática decisões capazes de 
mitigar os efeitos existentes e poten- 
cialmente irreversíveis das alterações 
climáticas”. 

“Esta obrigação advém da rela- 
ção casual entre as alterações cli- 


máticas e o aproveitamento dos 
direitos da Convenção”, admitiu o 
coletivo. 

Este caso foi apresentado por 
quatro mulheres e pela associação 
Verein KlimaSeniorinnen Schweiz, 
cujos membros são mulheres ido- 
sas preocupadas com as conse- 
quências do aquecimento global 
para as suas condições de vida e de 
saúde e que consideram que as au- 
toridades suíças não estão a tomar 
medidas suficientes para atenuar o 
efeito das alterações climáticas, 


apesar dos deveres incumbidos por 
força da Convenção. 

O caso apresentado por Damien 
Carême, antigo presidente da Muni- 
cípio de Grande-Synthe, contra 
França foi, tal como o caso dos jovens 
portugueses, considerado inadmis- 
sível. Damien Carême acusou Fran- 
çadenão tomar as medidas suficien- 
tes para prevenir asalterações climá- 
ticas e que esta falha implicou uma 
violação do seu direito à vida e do seu 
direito ao respeito pela sua vida pri- 
vadae familiar e pelo seu domicílio. 
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O revitalizado 


mercado de trabalho 
do Japão oferece 
uma lição: 
as mulheres podem 
surpreender-nos 


CRESCIMENTO Com a economia japonesa a mostrar-se saudável 
como há muito não acontecia, há um fator que sobressai: o salto na 
participação feminina. Desde 2013 que o Governo japonês implementa 
políticas públicas mais favoráveis às mulheres no mercado de trabalho. 


TEXTO JEANNA SMIALEK, THE NEW YORK TIMES 


economia japonesa está 

nas manchetes dos jor- 

nais este ano com ainfla- 

ção a regressar, pela pri- 
meira vez em décadas, os trabalha- 
dores a obterem ganhos salariais e 
o Banco do Japão a aumentar as ta- 
xas de juro, algo que não acontecia 
hál7 anos. 

Mas há uma outra tendência 
mais duradoura que está a aconte- 
cer na economia japonesa e que 
pode ser interessante para os deci- 
sores políticos: o emprego femini- 
no tem vindo a aumentar de forma 
constante. 

Há anos que as mulheres japone- 
sas em idade ativa têm vindo a en- 
trar no mercado de trabalho, uma 
tendência que se tem mantido for- 
tenosúltimos meses, uma vez que 
um mercado de trabalho muito res- 
trito leva as empresas a esforçarem- 
-se para atrair novos empregados. 

O salto na participação feminina 
aconteceu, em parte, deforma pla- 
neada. Desde 2013, o Governo ja- 
ponês tem tentado tornar as políti- 
cas públicas e a cultura empresarial 
mais favoráveis às mulheres no 
mercado detrabalho. O objetivo era 
atrair uma nova fonte de talento 
numa altura em que a quarta maior 
economia do mundo enfrenta um 
mercado de trabalho envelhecido e 
em declínio. 

“O queo Japão fez bem naúltima 
década foi criar infraestruturas de 
cuidados para os pais que traba- 


lham”, comenta Nobuko Kobaya- 
shi, sócia da EY-Parthenon no Ja- 
pão, por e-mail. 

No entanto, mesmo algumas 
pessoas que estavam presentes na 
altura em que foram concebidas as 
políticas de “economia feminina” 
foram apanhadas de surpresa com 
o número de mulheres japonesas 
que agora optam por trabalhar, gra- 
ças às mudanças nas políticas e nas 
normas sociais. 
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“Todos nós o subestimámos”, diz 
Adam Posen, presidente do Peter- 
son Institute for International Eco- 
nomics, que aconselhou o Governo 
japonês quando este estava a insti- 
tuir as políticas destinadas a atrair 
mais mulheres para o mercado de 
trabalho. Na altura, Posen pensou 
que talvez conseguissem colocar 
800 mil mulheres no mercado de 
trabalho, muito menos do que os 
cerca de três milhões que realmen- 
te entraram, embora muitas delas 
estejam a tempo parcial. 

É uma surpresa que pode servir 
como um alerta importante para os 
responsáveis económicos de todo 
o mundo. Os economistas tentam 
muitas vezes adivinhar quanto é 
que a força de trabalho de um país 
pode expandir-se, extrapolando a 
partir da história-e tendem a assu- 
mir que há limites para o número 
de pessoas que podem ser atraídas 
para o mercado de trabalho, uma 
vez que algumas são suscetíveis de 
ficar em casa como cuidadores ou 
por outras razões. 

Masa história não tem servido de 
guia no Japão durante a última dé- 
cada, à medida que os padrões so- 
ciais, as taxas de casamento e as de 
fertilidade se foram alterando. E ali- 
ção dada pela experiência japone- 
sa é simples: as mulheres podem 
ser uma força de trabalho potencial 
maior do que os economistas nor- 
malmente contam. 

“Claramente, as mulheres no Ja- 


pão queriam trabalhar”, disse Po- 
sen. “Isso levanta questões sobre o 
que é uma expectativa razoável 
para a participação da força de tra- 
balho feminina.” Esta mensagem 
pode ser relevante para o banco 
central dos EUA, a Reserva Federal 
(FED). 

O espaço que o mercado de tra- 
balho dos EUA tem para se expan- 
dir é uma questão fundamental 
para a FED em 2024. Ao longo do úl- 
timo ano, a inflação baixou nos Es- 
tados Unidos e as pressões salariais 
moderaram-se, apesar de as con- 
tratações terem permanecido for- 
tese dea economiase sofrido rápi- 
da expansão. Este resultado positi- 
vo temsido possível porque a oferta 
de trabalhadores do país tem esta- 
do aaumentar. 

Nosúltimos anos, o crescimento 
da população ativa tem tido duas 
grandes fontes: a imigração aumen- 
touea participação naforça detra- 


balho temvindo a recuperar depois 
deter caído durante a pandemia. 
Isto é especialmente verdade para 
as mulheres emidade ativa, entre os 
25e0s54anos, que têm participado 
no mercado de trabalho a taxas re- 
corde ou quaserecorde. 

Agora, os economistas pergun- 
tamsea expansão pode continuar. 
Aimigração para os Estados Unidos 
parece estar pronta a manter-se: os 
economistas da Goldman Sachs 
afirmam que os Estados Unidos po- 
derão receber mais um milhão de 
imigrantes do que o normal este 
ano. A questão é saber se a partici- 
pação continuará a aumentar. 

De momento, parece estar a esta- 
bilizar-se numa base global ao lon- 
go doúltimo ano. Tendo em conta 
quea população está a envelhecer 
e que as pessoas mais velhas traba- 
lham menos, muitos economistas 
afirmam que o número global po- 
derá manter-se estável e até dimi- 


Diário de Notícias Quarta-feira 10/4/2024 


nuir com o tempo. Tendo em conta 
estas tendências, alguns economis- 
tas duvidam de que a melhoria da 
oferta de mão-de-obra possa con- 
tinuar. 

“O reequilíbrio do mercado de 
trabalho terá de resultar de um 
crescimento mais lento da procura 
de mão-de-obra e não de um cres- 
cimento rápido e contínuo da ofer- 
ta de trabalhadores”, concluiu este 
ano uma análise do Banco da Re- 
serva Federal de São Francisco. 

Mas, no final da década de 2010, 
os economistas também pensavam 
que o mercado de trabalho dos EUA 
tinha pouco espaço para acrescen- 
tar novos trabalhadores - apenas 
para se surpreenderem com o facto 
de as pessoas continuarem a sair do 
desemprego. 

E embora as taxas de trabalho das 
mulheres mais jovens se tenham 
mantido relativamente estáveis 
desde o verão passado, a experiên- 
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ciajaponesa levanta a questão: po- 
derão as mulheres americanas, em 
particular, acabar por trabalhar em 
maior número? 

Os Estados Unidos já tiveram 
uma participação mais elevadana 
força de trabalho feminina para as 
mulheres em idade ativa do que ou- 
tras economias avançadas, mas 
agora foram ultrapassados por 
muitos outros países, incluindo o 
Japão a partir de 2015. 

Atualmente, cerca de 77% das 
mulheres em idade adulta nos Esta- 
dos Unidos têm um emprego ou es- 
tão à procura de um. Este número é 
de cerca de 83% para as mulheres ja- 
ponesas, contra cerca de 74% há 
uma década e cerca de 65% no iní- 
cio da década de 1990. Atualmente, 
as mulheres japonesas trabalham 
em percentagens semelhantes às da 
Austrália, embora alguns países, 
como o Canadá, ainda tenham uma 
maior participação das mulheres 
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emidade ativa na força de trabalho. 

Essas mudanças ocorreram por 
várias razões. Por um lado, o Gover- 
no japonês tomou algumas medi- 
das políticas importantes, como o 
aumento da capacidade dos cen- 
tros de acolhimento de crianças. 

Amudança de atitude desta na- 
ção emrelação à família também 
desempenhou um papelimportan- 
tenalibertação das mulheres para o 
trabalho. A idade média das pessoas 
que se casam pela primeira vez tem 
vindo a aumentar constantemente 
eastaxas de fertilidade atingiram ní- 
veis mínimos históricos. 

“Atrasar o casamento, atrasar os 
anos de procriação, não se casar de 
todo- este é o grande pano de fun- 
do social”, disse Paul Sheard, um 
economista que há muito se debru- 
ça sobre a nação. 

Mas tem havido limites: conti- 
nua a haver uma penalização fiscal 
para quem ganha um segundo sa- 
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láriono país e a qualidade dos em- 
pregos das mulheres não é ótima. 
São frequentemente mal pagos e 
com horários limitados. As mulhe- 
res também não estão presentes 
nos cargos de direção das empre- 
sas japonesas. 

Kathy Matsui, ex-vice-presiden- 
te da unidade japonesa do Gold- 
man Sachs Group e a mulher que 
liderou a ideia da economia femi- 
nina, afirma que o esforço precisa 
de ser continuado. 

Ainda assim, a experiência do Ja- 
pão pode dar pistas sobre o que 
está para vir nos Estados Unidos. As 
taxas de fecundidade e de casa- 
mento também estão a baixar na 
América, por exemplo, o que pode- 
rá criar espaço para que as taxas de 
trabalho entre as mulheres jovens 
e de meia-idade continuem a au- 
mentar a curto prazo, embora isso 
lance as sementes para uma popu- 
lação e uma economia mais pe- 
quenas no futuro. As modalidades 
detrabalho à distância ou híbridas 
poderão também facilitar o traba- 
lho dos prestadores de cuidados. 

Ealgumas das políticas mais fa- 
voráveis à família que o Japão tem 
utilizado podem servir de modelo 
para os Estados Unidos, segundo 
os especialistas. 

“O que o Japão fez bem durante 
aúltima década foi criar infraestru- 
turas de cuidados para os pais que 
trabalham”, refere Kobayashi da 
EY-Parthenon, referindo que as 
crianças nas listas de espera dosin- 
fantários diminuíram para 2680 
este ano, contra 19 900 cinco anos 
antes. Mas o Japão poderia apren- 
der coma cultura de trabalho mais 
flexível dos Estados Unidos, diz 
Wendy Cutler, vice-presidente do 
Asia Society Policy Institute. Isso 
permite que as mulheres evitem 
abandonar o mercado de trabalho 
e interromper as suas carreiras 
quando têm filhos. “Olhar para a 
qualidade destes empregos vaiser 
cada vez mais importante”, disse 
Cutler. 


Este artigo foi originalmente publicado 
no jornal The New York Times 
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Entre meadas 
Paula Cardoso 


Passos atrás, com ideologias 


de mentira 


urante demasiado tempo, a vida da 

primeira jornalista portuguesa 

passou-me ao lado. Encontrei Vir- 

gínia Quaresma apenas em 2019, 
no artigo “Feminismo negro em Portugal: 
falta contar-nos”, assinado por Cristina Rol- 
dão, no Público. Da mesma forma, foi aí que 
me cruzei com Georgina Ribas e Fernanda 
doVale. 

Anotei todos os nomes e, de pesquisa em 
leitura, fui constatando a dificuldade de sa- 
ber mais. Nesse processo, confrontei-me 
com políticas de invisibilização e silencia- 
mento, e, pela primeira vez na vida, consegui 
nomear múltiplas exclusões, e perceber que 
nunca estive sozinha nos estranhamentos e 
questionamentos. 

Perdi a conta às páginas de livros, teses aca- 
démicas, notícias e vídeos que consumi para 
me reeducar, num contínuo de aprendiza- 
gens que permanecem em actualização. Não 
apenas sobre a violência que mais vivo na 
pele-o racismo -—, mas sobre todas aquelas 
que violam direitos humanos. 

Por isso, o facto de apenas há meia dúzia de 
anos ter começado a ler sobre identidade de 
género, e de só mais recentemente me ter ini- 
ciado na aproximação a vivências trans, nun- 
came fez questionar a sua existência, e me- 
nos ainda o direito de serem exactamente 
quem são. Pelo contrário, a minha interven- 
ção de combate ao racismo ensinou-me, 
desde o primeiro momento, a questionar as 
estruturas de poder, tão blindadas de privilé- 
gios quanto avessas a qualquer expressão 
não-normativa. 

Manda a norma curricular, por exemplo, 
que se insista nos “Descobrimentos”, que não 
se reconheça que o 25 de Abril começou em 
África, ou não se estude o contributo delíde- 
res históricos como Amílcar Cabral. 

Diante desses e outros esvaziamentos, não 
falta quem prefira fechar-se na estreiteza de 
que sabemos exactamente o que há para sa- 
ber. Logo, tudo o que saia do regime de pré- 
-adquiridos é entendido como um ataque ao 
património comum. 

Nos antípodas, há quem, diante de novas 
informações, opte por questionar o que co- 
nhece, e até rever antigas posições. 

Assumindo o simplismo, diria que anda- 
mos divididos entre esses dois grupos: os 
que vivem orgulhosamente presos no passa- 
do, acreditam possuir o monopólio do co- 
nhecimento e vêem-se como mensageiros e 
defensores da verdade; e os que reconhecem 
amutabilidade da vida, a importância de fu- 
rar as “bolhas” de afinidade e proximidade, e 
de analisar velhas narrativas — históricas e 
não só-, à luz do acesso a novas fontes e rea- 
lidades. 

As fronteiras entre uns e outros, especial- 
mente perturbadoras no confronto político, 


acentuam-se à medida que avançamos- ou 
lutamos para avançar -na conquista de mais 
direitos para mais pessoas. 

Énesse distanciamento que se forjam clas- 
sificações de menorização da diferença, en- 
quanto se inventam ameaças. Assim nasceu 
a“ideologia de género”, uma espécie de bi- 
cho-papão para adultos que, enfiados nos 
seus armários, expressam o medo de sucum- 
biranovas orientações, quando confronta- 
dos com a pluralidade da natureza humana. 

Vai daí, projectam nas crianças e nos jovens 
os seus receios, insistindo na mentira de que 
os mais novos andam a ser endoutrinados 
por uma tal de extrema-esquerda, e que é pre- 
ciso travar essa cooptação de identidades. 

Aliás...identidade. Uma e única, para evi- 
tar entusiasmos criativos, felizmente um 
pouco mais complicados de eliminar do que 
um logotipo. 

Abro parêntesis para assinalar que a expli- 
cação para o regresso ao passado, no que se 
refere àimagem utilizada pelo Governo na 
comunicação institucional, assenta numa 
mentira: a de que a mudança visual repre- 
sentava um atentado contra “referências his- 
tóricas e identitárias”. 

Tal como nenhumareferência nacional foi 
atacada com a actualização da identidade vi- 
sual do Governo, ninguém está a ser atacado 
pela “ideologia do género”, o casamento en- 
tre pessoas do mesmo sexo ou o aborto, ao 
contrário do que se defende no livro “Identi- 
dade e Família”, apresentado na passada se- 
gunda-feira pelo ex-primeiro ministro Pedro 
Passos Coelho. 

Em vez disso, demasiadas mulheres conti- 
nuam a enfrentar barreiras no acesso à inter- 
rupção voluntária da gravidez, a violência 
contra pessoas LGBTQIA+ continua a matar. 

Os exemplos do tanto que temos para fazer 
em defesa da igualdade demonstram que 
não há tempo a perder com bichos-papões. 
Nem tão-pouco com livros que reeditam 
propostas de sociedade que se traduzem em 
retrocessos democráticos. 

Mas é nestas armadilhas da direita e extre- 
ma-direita que a única política que importa — 
aquela que pretende resolver os problemas 
das pessoas -vai definhando. 

Econtra mim escrevo: enquanto andar- 
mos entretidos com petições sobre logoti- 
pos, e análises de livros em que conquistas de 
direitos humanos são apresentadas como 
“adversários da família”, as nossas vidas vão 
continuar à margem. Mas, de que forma po- 
demos recentrar a discussão política em nós? 
Importa continuar a lutar por respostas, com 
a certeza de que o caminho se faz sem Passos 
de atraso. Nem ideologias de mentira. 


Fundadora do Afrolink 


Opinião 
Francisco George 


Opinião pessoal (XVIII) 


seguir às crónicas sobre as 

mais frequentes infeções 

transmitidas por via sexual, 

de natureza bacteriana, pare- 
ce-me oportuno tecer algumas consi- 
derações sobre prostituição. Começo 
por esclarecer que as referidas infeções 
podem ocorrer no decurso de cadeias 
de transmissão sem qualquer ligação à 
atividade da compra e venda de rela- 
ções sexuais. 

Pretendo, apenas, lançar ideias para 
reflexão posterior sobre uma realidade 
que existe desde há muitos séculos e 
que não pode ser ignorada. 

Ora, como se sabe, o mercado de tra- 
balho relacionado com o sexo é muito 
antigo. Está bem documentado por es- 
critores e pelos cronistas. A este propó- 
sito, é curioso assinalar que acontece- 
ram episódios na Idade Média, descri- 
tos por Fernão Lopes (1385-1460), 
durante o Cerco de Lisboa, em 1384, 
que, já na época, traduziam preocupa- 
ções das autoridades em relação à 
prostituição. É verdade. As forças po- 
pulares leais ao Mestre de Avis coloca- 
ram as prostitutas fora das linhas do 
cerco, a fim de serem poupadas as re- 
servas de alimentos que escasseavam 
dentro das muralhas. Uma vez levadas 
para o exterior, na zona ocidental de 
Lisboa, foi criada uma nova área urba- 
na que reservava uma rua dedicada à 
prática da prostituição. Foiuma medi- 


66 


Estou convencido 
de que a 
prostituição 
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da, socialmente aceite, tomada em ple- 
na crise dinástica com Castela, durante 
a Revolução de 1383-1385. 

Muito mais tarde, como se sabe, na 
capital, a prostituição passou a estar 
concentrada nas zonas antigas da cida- 
de: Bairro Alto, Alfama e Mouraria. 

Até 1963, as prostitutas mantinham a 
respetiva atividade de forma absoluta- 
mente legal, na condição de estarem 
matriculadas. Como tal, eram sujeitas a 
inspeções sanitárias regulares e a vigi- 
lância policial. Mas, a partir desse ano 
(1963), o Governo de Salazar proibiu o 
exercício da prostituição e passou a 
equiparar as prostitutas aos vadios. 

Atualmente, depois das alterações ao 
Código Penal, em 1982, a prostituição 
de rua não constitui crime nem para 
quem a pratica, nem para os utilizado- 
res. Porém, a lei criminaliza os promo- 
tores e organizadores da prática de 
prostituição por outra pessoa (crime de 
lenocínio). 

Por outro lado, parece haver a perce- 
ção geral de que a crise social e a pobre- 
za podem estar associadas ao aumento 
da atividade de pessoas que recorrem à 
prostituição como fonte complemen- 
tar de rendimento. 

Os países da União Europeia não têm 
uma política comum para lidar, no pla- 
no jurídico ou regulamentar, com as 
realidades da prostituição (feminina 
oumasculina, hétero ou homosse- 
xual). 

Há situações chocantes que são qua- 
se incompreensíveis. É o caso do Bairro 
Vermelho na zona antiga de Amsterdão 
onde as prostitutas se exibem atrás de 
montras de vidro para atraírem ostran- 
seuntes; uma vez as condições aceites 
(já com cortinados fechados) e concre- 
tizada a relação sexual com o cliente, 
segue-se a respetiva faturação dos ser- 
viços prestados na perspetiva do paga- 
mento de impostos pela prestação de 
serviços ocorrida. 

Entre nós, estou convencido de que a 
prostituição continuará a existir em di- 
ferentes modalidades, quer em modelo 
outdoor, quer indoor. Talcomo no pas- 
sado, será tolerada no plano social e 
justamente considerada legal. 

Não tenho certezas sobre a oportuni- 
dade para a sua eventual regulamenta- 
ção no futuro. Mas, não tenho dúvidas 
de que seria bom discutir abertamente 
otema. 


Ex-diretor-geral da Saúde 
franciscogeorgeQicloud.com 
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DINHEIRO 77 


Conselho das Finanças pede ao Governo 
contas bem feitas e consensos entre partidos 


CFP está sobretudo preocupado com a dimensão e impacto desconhecidos de medidas prometidas 
como aumentos a professores e forças de segurança, apoios a pensionistas pobres e cortes no IRS e IRC. 


TEXTO LUÍS REIS RIBEIRO 


s medidas prometidas 

pela coligação (AD - 

Aliança Democrática) 

que ganhou as eleições 
do passado dia 10 de março e que 
agora é governo “devem ser quan- 
tificadas”, até pela “dimensão orça- 
mental significativa que podem vir 
ater” não só este ano, como nores- 
to dalegislatura (até 2028), alertou 
ontem a presidente do Conselho 
das Finanças Públicas (CFP). 

Além disso, o CFP frisou que os 
partidos com assento parlamentar 
têm de se entender em áreas como 
o Plano de Recuperação e Resiliên- 
cia (PRR) para garantir que não se 
desperdiça esse financiamento pre- 
cioso que, diz-se, vai ajudar o país a 
crescer mais e a ficar mais moder- 
no, tecnológico, limpo e produtivo. 

Na conferência de imprensa de 
apresentação do estudo sobre 
“Perspetivas Económicas e Orça- 
mentais 2024-2028”, Nazaré Costa 
Cabral enumerou as medidas que 
podem causar problemas mais à 
frente na sustentabilidade das 
contas públicas - medidas que o 
CFP ainda não contabilizou “por 
não estarem legisladas” ou aprova- 
das —- mas que encara como de 
“impacto” relevante quando che- 
garem ao terreno. 

Nesse sentido, a presidente do 
CFP pediu ao governo e aos parti- 
dos da Assembleia da República 
“prudência” nas medidas que ve- 
nham a aprovar e insistiu que “é 
importante não haver uma dete- 
rioração do saldo primário [saldo 
orçamental sem contar com des- 
pesa em juros] pela importância 
que tem para trajetória de redução 
da dívida pública”. 

Parte dessa mensagem de pru- 
dência passa por conhecer bem as 
medidas e os seus impactos. Don- 
de, “há anecessidade de haver uma 
quantificação de quanto é que to- 
das estas medidas vão custar” e 
“eventualmente um faseamento, 
um gradualismo” nessas medidas 
pois “os políticos, todos eles enão 
só o governo, têm de ter responsa- 
bilidade e perceber que vamos ter 
de assumir compromissos muito 
firmes a nível europeu em termos 
de redução de dívida pública”. 

Nazaré Costa Cabral referiu-se 
explicitamente a quatro promessas 
da AD de grande calibre que é pre- 
ciso conhecer a fundo e que, à luz 
das suas palavras, continuam roda- 
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Nazaré Costa Cabral, presidente do Conselho de Finanças Públicas, pede “prudência” ao governo e aos partidos. 


das de névoa: “a recuperação do 
tempo de serviço dos professores”, 
“o subsídio de risco para as forças 
de seguranças”, “o reforço do Com- 
plemento Solidário para Idosos” e 
as medidas de desagravamento fis- 
cal, nomeadamente, “ao nível da 
tributação do rendimento pessoal”. 


Falta de consensos 
Em jeito de aviso, o CFP destaca ain- 
da que existem outros “riscos” de 
médio longo prazo, quenem sequer 
estão incluídos nos seus atuais ce- 
nários, mas que vão certamente exi- 
girrespostas coordenadas e coeren- 
tes da parte do políticos, eventual- 
mente, dos dois maiores partidos 
(PSD e PS), de modo anão pôr em 
causa as contas públicas num futu- 
ro próximo: é o caso da referida re- 
dução da carga fiscal (IRS mas tam- 
bém IRC) e dos aumentos salariais 
públicos substanciais prometidos 
pelo PSD na campanha eleitoral. 
Para mais, assinala o CFP os par- 
tidosno poder vão estar sob o jugo 
de um novo Pacto de Estabilidade 
que continua a ser apertado e a exi- 
gir fortes restrições do lado da des- 
pesa e da receita, sobretudo a um 


país como Portugal, que continua 
ateruma dívida pública muito aci- 
ma da fasquia dos 60% do Produto 
Interno (PIB). Este rácio está a des- 
cer, é um facto, mas atualmente 
ainda se encontra nos 90% do PIB. 

“As novas regras orçamentais eu- 
ropeias, que se perspetiva que ve- 
nham avigorar já a partir de 2024e, 
portanto, no horizonte de projeção 
aqui apresentado, deverão colocar 
restrições à evolução quer da recei- 
ta, quer da despesa pública”, avisa 
o Conselho presidido por Nazaré 
Costa Cabral. 

De acordo com o cenário ma- 
croeconómico e orçamental que é 
possível fazer neste momento (em 
políticas invariantes, isto é, sem adi- 
cionar novas medidas, contando 
apenas com as que se encontram 
aprovadas e legisladas e fazendo a 
projeção destas no futuro), Portu- 
gal parece ir lançado nos exceden- 
tes orçamentais públicos, que con- 
segue manter entre 2024 e 2028. 

“Os resultados das finanças pú- 
blicas portuguesas em 2023, que 
servem de âncora às projeções aqui 
divulgadas, estabeleceram um 
ponto de partida mais favorável do 


que se previa para 2024, quer no 
que respeita ao saldo orçamental, 
quer no nível da dívida pública. As- 
sumindo a manutenção das políti- 
cas em vigor, a trajetória apresen- 
tada aponta para a manutenção de 
excedentes orçamentais até 2028, 
ainda que de amplitude significati- 
vamente inferior ao verificado em 
2023 (1,2% do PIB)”, diz o Conselho 
que avalia as políticas públicas. 
Sem novas medidas, as contas 
públicas entram num género de ve- 
locidade de cruzeiro, registando um 
excedente de 0,5% do PIB este ano, 
0,6% no próximo, 0,1% em 2026 (o 
último ano do PRR, em que é supos- 
to fazer despesa e investimento para 
encerrar os projetos que faltam). O 
excedente depois deve recuperar 
para 0,8% nos dois últimos anos do 
horizonte de projeção (2027 e 2028). 
O peso da dívida pública, atual- 
mente nuns substanciais 99,1% do 
PIB, também deve continuar a ali- 
viar para 95,3% no final deste ano e 
chegar a 80,1% em 2028, mesmo 
com aeconomiaa crescer relativa- 
mente pouco (à volta de 2%) e com 
uma criação de emprego muito 
frágil. O número de postos de tra- 


balho aumenta apenas 0,3% este 
ano, quase estagna em 2025 (0,1%) 
e paralisa de facto em 2026 e 2027, 
com a destruição de emprego are- 
gressar em 2028 (-0,1%). 

Seja como for, neste cenário de 

políticas invariantes do CFP ataxa 
de desemprego tende a cair gra- 
dualmente: de 6,4% da população 
ativa em 2024 para apenas 6% no fi- 
nal dalegislatura. 
“Anívelinterno, e na sequência do 
novo quadro parlamentar resultan- 
te das eleições legislativas de março 
de 2024, sinaliza-se como risco para 
o cenário macroeconómico atual a 
eventual falta de acordo entre os di- 
versos grupos parlamentares quan- 
to ãaprovação da legislação referen- 
te aos marcos e metas estabelecidos 
no PRR”, enumera o Conselho. 

“A não aprovação desta legisla- 
ção poderá pôr em causa o desem- 
bolso de algumas verbas progra- 
madas ao abrigo do PRR, penali- 
zando a Formação Bruta de Capital 
Fixo [novo investimento], bem 
como atrajetória projetada para o 
produto realno horizonte tempo- 
ral considerado neste Relatório”. 
luis.ribeiroodinheirovivo.pt 
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Fernando Guedes de Oliveira, CEO da Sonae Sierra. 


Sonae Sierra em negociações 
com autarquias com vista 
a construir para arrendar 


IMOBILIÁRIO Multinacional afirma-se comprometida 
em ajudar o país a resolver o problema da habitação. 


TEXTO SÓNIA SANTOS PEREIRA 


Sonae Sierra, multinacio- 

nal especializada em imo- 

biliário, está a falar com 

várias autarquias do país 
para avançar com projetos buili-to- 
-rent (construir para arrendar). A 
empresa tem uma “responsabilida- 
de social em ajudar o país a resolver 
o problema da habitação”, disse on- 
temao DN/Dinheiro Vivo Fernando 
Guedes de Oliveira, CEO da Sierra, 
em conferência de imprensa. Sem 
revelar pormenores, lembrou que o 
modelo referido “é uma área em 
franco desenvolvimento nos merca- 
dos europeus, mas ainda incipiente 
em Portugal”. 

Para já, a aposta neste produto 
imobiliário está numa fase inicial. 
“Ainda não estamos a fazer built-to- 
-rent”, mas há “uma grande procura 
e escassa oferta e não há edifícios, 
nem operadores para este segmen- 
to”, lembrou Guedes de Oliveira. A 
Sonae Sierra será a promotora e, 
como é habitual no seu modelo de 
negócio, quer firmar parcerias para 
o desenvolvimento destes edifícios 
destinados ao mercado de arrenda- 
mento. 

Enão é sóno built-to-rentquea 
Sonae Sierra quer apostar. Em pers- 
petiva, estão investimentos em pro- 
dutos como co-living servicedapar- 
taments e residências sénior. Como 
sublinhou Guedes de Oliveira, a em- 
presa quer expandir para o setor re- 
sidencial em Portugale Espanha. 
Este“é um novo ciclo de crescimen- 
to” da Sierra, frisou. 


700 milhões 

em desenvolvimento 

Neste momento, a empresa tem em 
curso projetos imobiliários orçados 
em 700 milhões de euros, sendo que 
40% desse montante já está em exe- 
cução e os restantes 60% estão alo- 
cados ainvestimentos em fase de li- 
cenciamento. 


No segmento residencial encon- 
tram-se em desenvolvimento o Pul- 
seeo República, esteúltimo integra 
também escritórios, ambos em Lis- 
boa. No Porto, está em construção o 
Viva Office. Ainda na capital, está a 
ser edificada a terceira torre do Co- 
lombo, obra com 35 mil metros qua- 
drados de área bruta, espalhados 
pornove pisos. A torre estará con- 
cluída no final de 2025, mas já no 
próximo mês o grupo AXA formali- 
zará a aquisição de 74% do projeto. 

Aaguardar aprovação, estão qua- 
tro projetos residenciais para o seg- 
mento médio/médio-alto: dois no 
Porto, um em Lisboa eum em Buca- 
reste (Roménia). 


Hotelaria é novo negócio 

No encontro com jornalistas, a So- 
nae Sierra anunciou ainda a consti- 
tuição de uma parceria com anorte- 
-americana PGIM Real Estate, para 
acompra de ativos na área da hote- 
laria em destinos consolidados no 
espaço ibérico. 

A PGIM Real Estate é um dos 
maiores gestores mundiais de imo- 
biliário, respondendo por uma car- 
teira de 210 mil milhões de dólares. 
Esta joint-venture, onde a multina- 
cional portuguesa detém uma posi- 
ção de 10%, já se materializou na 
aquisição de um hotel no centro do 
Porto, cuja inauguração está previs- 
ta para a segunda metade do ano. 

Segundo Guedes de Oliveira, que 
não deu mais informações sobre a 
unidade adquirida, há já quatro ou- 
trasoportunidades de aquisição em 
estudo, para concretizar a curto pra- 
zo. Em Portugal, o radar desta joint- 
-venture está centrado no Porto, Lis- 
boae Algarve. Nesta parceria, entra 
também a Iberian Hospitality Solu- 
tions, empresa de gestão de ativos e 
dehotelaria, para criar valor nas uni- 
dadeshoteleiras. 
sonia.s.pereiraçodinheirovivo.pt 


Bancos 
antecipam 
mais crédito 
ahabitação 


ADS dois anos de que- 
bras consecutivas no 


mercado de crédito hipote- 
cário, os bancos estão final- 
mente a antecipar um au- 
mento da procura por em- 
préstimos à habitação nos 
próximos meses. A previsão 
consta do Inquérito aos Ban- 
cossobreo Mercado de Crédi- 
to, divulgado ontem pelo 
Banco de Portugal (BdP). 

Em concreto, o relatório 
indica que, de abril a junho, 
é expectável um “ligeiro au- 
mento da procura de crédi- 
to paraa habitação e umali- 
geira diminuição da procu- 
ra de crédito para consumo 
e outros fins”. Já do lado das 
empresas, espera-se uma 
diminuição da procura por 
financiamento. 

Também para segundo 
trimestre de 2024, os crité- 
rios de concessão deverão 
permanecer “praticamente 
inalterados no crédito a em- 
presas eno crédito a particu- 
lares para aquisição de habi- 
tação, e ligeiramente mais 
restritivos no crédito ao con- 
sumo e outros fins”. 


Pedidos rejeitados 
crescem até março 

O estudo do BdP- que se de- 
dica a avaliar trimestralmen- 
tea oferta e a procura no se- 
tor, com base no reporte das 
instituições financeiras — 
concluiu que a proporção de 
pedidos de crédito rejeitados 
pelos bancos no início do 
ano cresceu. 

Entre janeiro e março, de- 
notou-se um “ligeiro aumen- 
tono crédito para a habita- 
ção e aumento nos emprés- 
timos para consumo e outros 
fins”. Em contrapartida, hou- 
ve uma “ligeira diminuição 
nos empréstimos a PME [Pe- 
quenas e Médias Empresas)”, 
refere o inquérito. 

Quanto à procura por cré- 
dito neste período, obser- 
vou-se uma redução tanto 
do lado das empresas, como 
dos particulares. As altas ta- 
xas de juro, nomeadamente 
a Euribor, que serve de refe- 
rência para o cálculo da 
prestação da casa, mas tam- 
bémaprópria confiança dos 
consumidores ajudam a ex- 
plicar o decréscimo. 
MARIANACOELHO DIAS 


Opinião 
Ana Jacinto 


Dar voz (e crédito) 


às mulheres 


oje quero dar-vos a 

conhecer um pro- 

jeto-e uma visão — 

diferente para ver a 
vida, encabeçado por um gru- 
po de mulheres “pensantes”, 
do qual me deram ahonra de 
fazer parte. 

Somos 16 mulheres, as que 
tomaram esta iniciativa, mas 
sei que somos muitas mais 
que comungamos dos princí- 
pios e valores deste grupo, 
que “apenas” pretende deixar 
um mundo melhor aos seus 
filhos enetos, e um país mais 
competitivo, mais inovador, 
mas também mais justo. 

Olhando em retrospetiva, 
passaram-se 50 anos sobre o 
25 de Abril, e muita coisa mu- 
dou desde então, essencial- 
mente em termos deliberda- 
de e igualdade. A emancipa- 
ção damulher, que só obteve 
o direito ao voto universal em 
1974 e que não podia viajar 
para o estrangeiro sem autori- 
zação do marido, foram mar- 
cos importantes e são concei- 
tos que hoje nos parecem ir- 
reais, mas que aconteceram 
não hátantos anos assim. 

Naárea da Educação, éra- 
mos um país com elevadiíssi- 
mas taxas de analfabetismo, e 
hoje em dia temos uma taxa de 
analfabetismo de 3,1%, eum 
quinto danossa população li- 
cenciada, com as mulheres em 
maioria (cerca de 60%). Na 
saúde temos uma das mais 
baixas taxas de mortalidade in- 
fantil do mundo enahabita- 
ção, 70% dos portugueses con- 
seguem hojeter casa própria. 
Isto para além de tudo o resto 
que a democracianos trouxe, 
sistema este que apesar denão 
sero perfeito, consegue ser o 
mais perfeito, entretodos os 
imperfeitos. Acredito mesmo 
que os seus defeitos advêm 
mais da forma como usamos a 
democracia, enão exatamente 
do sistema democrático em si. 

Neste meio século é, assim, 
inegávelo avanço, o progresso 
eatransformação que a de- 
mocracianos trouxe, mas 
também sentimos hoje que 
não avançámos como podía- 
mos e deveríamos, havendo 
mesmo alguma estagnação, 
senão mesmo um retrocesso, 


num caminho que nunca de- 
veriaconhecer volta atrás, 
sendo evidentes as debilida- 
des em áreas que são absolu- 
tamente cruciais para nós en- 
quanto indivíduos e enquanto 
sociedade. Muito se fez, mas 
muito mais há por fazer para 
transformar este país num 
país mais justo e competitivo. 

Eé por isso queunimos a 
nossa voz e queremos fazer a 
diferença, com ideias lúcidas 
e exequíveis, acompanhadas 
de propostas concretas, verti- 
das num Manifesto, que lan- 
çámos no Dia Internacional 
da Mulher, durante o Fórum 
“Celebrar a Voz Feminina no 
Futuro de Portugal”, e que 
agora pretendemos apresen- 
tar ao novo Governo, para re- 
flexão e discussão. 

O Manifesto baseia-se nos 
Objetivos de Desenvolvimen- 
to Sustentável (ODS): Saúde 
para Todos e Atempada, 
Transformação na Educação, 
Cidadania Ativa e Cultura, 
Equidade Sociale Carga Fiscal 
adequada, Empreendedoris- 
mo e Inovação, Habitação e 
Mobilidade, Justiça Transpa- 
rente e Burocracia, e para 
cada área fez-se o diagnóstico 
eapresenta-se aquela que, 
quanto a nós, deve ser “a cura”. 

Sabemos que não há res- 
postas únicas, nem tão pouco 
simples, mas se houver aber- 
turae, acima de tudo, vontade 
de fazer, estaremos todos a dar 
um forte e determinante con- 
tributo para o desenvolvimen- 
to do nosso país, quem sabe 
paraasua sustentabilidade. 

“Nenhum país pode real- 
mente florescer quando sufo- 
cao potencial das mulheres e 
se priva das contribuições de 
metade dos cidadãos.” As pa- 
lavras são de Michelle Obama, 
queusao seu estatuto de ex- 
-primeira dama dos Estados 
Unidos, mas sobretudo de 
mulher, para alertar sobre a 
necessidade de se ouvir as 
mulheres, com vista a um 
mundo mais justo e paritário. 

Ouçam-nos, e deem-nos o 
crédito que acreditamos me- 
recer. 


Secretária-geral da AHRESP 


CHIP SOMODEVILLA / GETTY IMAGES VIA AFP 
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Eion Musk comprou 
o Twitter em 2022 6$, 
rebatizou a rede social 
com o nomexX. 


Musk chama “ditad 


y 


or brutal 
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a juiz do Supremo do Brasil 


POLÉMICA Milionário ameaça não cumprir bloqueio a perfis do X investigados 
por envolvimento na preparação de um golpe de Estado e é incluído, por Alexandre 
de Moraes, nessa mesma investigação. Discussão alastra para o Congresso e anima bolsonaristas. 


TEXTO JOÃO ALMEIDA MOREIRA, SÃO PAULO 


lon Musk, multimilionário 

dono doX (antigo Twitter), 

partiu parao ataque contra 

Alexandre de Moraes, juiz 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
do Brasil, a propósito do bloqueio a 
contas daquela rede social investi- 
gadas por envolvimento no planea- 
mento de um golpe de Estado e por 
discurso de ódio contra as institui- 
ções. Numa escalada do tom, Musk 
começou por afirmar que não 
cumpriria aquela determinação e 
acabou a chamar a Moraes “ditador 
brutal”. 

“Por que o Congresso permite o 
poder de um ditador brutal a Mo- 
raes. Ele não foi eleito. Jogue-o fora”, 
sugeriu Musk. “Como Alexandre de 
Moraes se tornou o ditador do Bra- 
sil? Ele tem Lula na coleira (...), tirou 
Lula da prisão e colocou o seu dedo 
na balança para eleger o presidente 
(...). A próxima eleição será funda- 
mental (...), ele éo ditador (obvia- 
mente) não-eleito do Brasil” escre- 
veuo empresário sul-africano em 
publicações próprias no X ou em 
resposta a publicações de políticos 
da extrema-direita que defendem, 
sem provas, que a eleição por voto 
eletrónico de Lula da Silva, como 
presidente, em 2022, foiumafraude. 

Após Musk ameaçar não cumprir 
o bloqueio das contas, Moraes de- 
terminou a inclusão do empresário 


como investigado nos inquéritos 
que, desde logo, haviam motivado 
os bloqueios: o “inquérito das milí- 
cias digitais”, queinvestiga ações or- 
questradas nas redes para dissemi- 
nar informações falsas e discurso de 
ódio, com o objetivo de minar asins- 
tituições ea democracia; e o “inqué- 
rito do 8 de Janeiro”, que investiga, 
além da invasão à Praça dos Três Po- 
deres, naquele dia de 2023, a tentati- 
va de golpe de Estado cometida por 
apoiantes, incluindo militares, do 
ex-presidente Jair Bolsonaro. 

Para justificar a inclusão de Musk 
no inquérito, Moraes argumentou 
que “as redes sociais não são terra 
sem lei, nem terra de ninguém” e 
que “os provedores de redes sociais 
devem absoluto respeito à Consti- 
tuição Federal, à lei e à jurisdição 
brasileira”. Determinou, por outro 
lado, que se o empresário não cum- 
prir a ordem da Justiça, reativando 
os perfis bloqueados, o X estará su- 
jeito a multa diária de 100 milreais 
[um pouco mais de 18mil euros] por 
perfil. 

O presidente brasileiro, Lula da Sil- 
va, reagiu ao caso com recados diri- 
gidos a Musk, mas sem mencionar o 
nome do dono do X, da Tesla e da 
SpaceX: “Tem gente que não acredi- 
ta que os desmatamentos e as quei- 
madas prejudicam o planeta Terra. 
E muita gente não leva a sério o que 


significa a manutenção das florestas 
para a manutenção da qualidade de 
vidanessa enorme casa que é a Ter- 
ra. E daquinão podemos fugir. Tem 
até bilionário tentando fazer fogue- 
tes para achar algo no espaço, mas 
não tem. Ele vai ter que aprender a 
viver aqui. Elevai ter que utilizar o di- 
nheiro dele para ajudar a preservar o 
meio ambiente.” 

Houve ainda outras autoridades 
do Brasila manifestarem-se a favor 
de Moraes, como Luís Roberto Bar- 
roso, atual presidente do STE e Ro- 
drigo Pacheco, presidente do Sena- 
do e do Congresso. O primeiro lem- 
brou que se travou “recentemente 
no Brasiluma luta de vidae morte 
pelo Estado Democrático de Direito 
e contra um golpe de Estado, que 


Alexandre de Moraes 
Juiz do Supremo Tribunal Federal 


está sob investigação nesta Corte 
comobservância do devido proces- 
solegal”. 

“Toda e qualquer empresa que 
opere no Brasil está sujeita à Consti- 
tuição Federal, àsleis e às decisões 
das autoridades brasileiras. Decisões 
judiciais podem ser objeto derecur- 
sos, mas jamais de descumprimen- 
to deliberado. Essa é uma regra mun- 
dial do Estado de Direito e que fare- 
mos prevalecer no Brasil”, concluiu. 

“Háum papel cívico que deve ser 
exercido pelas plataformas digitais, 
denão permitir que esse ambiente 
sejaum ambiente de vale tudo. Eu 
espero que a Câmara dos Deputa- 
dos possa evoluir, ainda que com al- 
terações naquilo que foi feito no Se- 
nado, para termos umalei federal 
que discipline essas plataformas di- 
gitais no Brasil”, disse, entretanto, Pa- 
checo, uma vez que a controvérsia 
trouxe à tona o Projeto Lei das Fake 
News, cuja discussão legislativa está 
suspensa desde o ano passado. 

No campo da direita, os ataques de 
Muskserviram para reagrupar o bol- 
sonarismo contra Xandão, como o 
juiz é conhecido. Durante um livena 
noite de domingo (dia 7), Bolsonaro 
chamoua Musk“mito daliberdade”; 
afirmou que agora há “um apoio de 
fora do Brasil muito forte” e que 
“grande parte daliberdade” nas redes 
sociais no país “está nas mãos dele”. 


Outros casos 
envolvendo Musk 


>Classificou a pandemia de covid-19 
que matou milhões de pessoas como 
“pânico burro”. 


>Concorda com Donald Trump sobre 
fraudes nas eleições dos Estados 
Unidos, uma tese sem provas. Repete 
a dose no Brasil, em apoio a 
Bolsonaro. 


>Ainda no Brasil, discutiu com Janja 
da Silva, primeira-dama, após ela ter 
conta do X hackeada. 


>Desafiou Putin para uma luta um 
contra um: quem ganhasse ficaria 
com a Ucrânia. 


>Também chamou Mark Zuckerberg, 
dono do Facebook, Instagram e 
WhatsApp, para uma luta de MMA e 
envolveu-se numa corrida espacial 
com Jeff Bezos, patrão da Amazon. 


>É acusado por um ex-funcionário da 
Tesla de ser conivente com abuso 
racial. Outros ex-funcionários das suas 
empresas já denunciaram casos de 
assédio sexual e más condições de 
trabalho. 


>Após testes em porcos e macacos, a 
sua empresa Neuralink anunciou que 
se preparava para realizar os primeiros 
testes de chips no cérebro de seres 
humanos. 


>Defende robôs no lugar de humanos 
em fábricas. Teve esse projeto na 
Tesla. 


>Demitiu ilegalmente, segundo 
autoridades, críticos que trabalhavam 
na sua empresa de projetos espaciais, 
a SpaceX. 


>É julgado por fraude por, em agosto 
de 2018, ter assinalado no Twitter que 
queria retirar a Tesla da bolsa, o que 
fez o preço das ações da empresa 
oscilarem fortemente por muitos dias. 
O juiz considerou o tweet “falso e 
enganoso”. 


>Uma reportagem do Wall Street 
Journal acusou o empresário de 
utilizar LSD, cocaina e outras drogas. 


“Quando você comprou Twitter, 
para muita gente, aquino Brasil, foi 
como um grito de independência, 
200 anos depois do que ocorreu 
aqui”, dissera Bolsonaro a Muskem 
viagem deste ao Brasil durante o Go- 
verno do ex-presidente. 

O senador Flávio Bolsonaro, en- 
trevistado pelo programa Roda 
Viva, da TV Cultura, acrescentou 
que “tudo o que acontece hoje no 
Brasilna internet automaticamen- 
te é puxado para esse grande bura- 
co negro que é o inquérito das fake 
news, que se ramificou em vários 
outros inquéritos”. 
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Palestinianos deslocados em Rafah tentam receber comida de organizações não-governamentais. 


Israel acusada de bloquear 
ajuda alimentar em Gaza 


Telavive anunciou a abertura de rotas de ajuda após pressão 
dos EUA. ONU diz que muitos comboios de alimentos são recusados. 


TEXTO ANA MEIRELES 


s Nações Unidas acusa- 
ram ontem Israel de blo- 
quear muito mais com- 
boios que transportam 
ajuda alimentar dentro de Gaza, 
onde a fome é iminente, do que ca- 
ravanas que transportam outros ti- 
pos de ajuda. Um porta-voz daagên- 
cia humanitária da ONU referia-se 
às estatísticas de março, quemos- 
tram que era muito mais difícil obter 
autorização para entregar alimentos 
do que outra ajuda no território pa- 
lestiniano devastado pela guerra. 

“Os comboios de alimentos que 
deveriam ir especialmente para o 
norte, onde 70% das pessoas en- 
frentam condições de fome, têm 
três vezes mais probabilidade de se- 
rem recusados do que qualquer ou- 
tro comboio humanitário com ou- 
trostipos de material”, afirmouJens 
Laerke, da Agência das Nações Uni- 
das para a Coordenação de Assun- 
tos Humanitários (OCHA). 

Israel enfrenta uma pressão inter- 
nacional crescente para permitir 
mais ajuda a Gaza, que enfrenta 
uma catástrofe humanitária seis 
meses após o início da guerra com o 
Hamas. Na semana passada, na se- 
quência da morte de sete trabalha- 
dores humanitários da World Cen- 
tral Kitchen, vítimas do Exército de 
israelita, o presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, avisou o primei- 
ro-ministro Benjamin Netanyahu 
de que Washington iria rever a sua 


política de apoio caso Telavivenão 
aumentasse a proteção a civis. 

Face às acusações da ONU, Israel 
respondeu dizendo que o principal 
problema é a distribuição da ajuda 
das Nações Unidas em Gaza. O 
COGAT órgão do Ministério da De- 
fesa de Israel que administra o fluxo 
de ajuda, disseontemnoX que“741 
camiões de ajuda humanitária fo- 
ram inspecionados e transferidos 
para a Faixa de Gaza nos últimos 
dois dias. Apenas 267 camiões de 
ajuda foram distribuídos pelas 
agências de ajuda da ONU dentro 
de Gaza (dos quais 146 transporta- 
vam alimentos)”. “A ajuda está dis- 
ponível, a distribuição é o que im- 
porta” criticou o COGAT. 

O porta-voz da OCHA argumen- 
tou que estas comparações “não fa- 
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Orgão do Ministério 
da Defesa de Israel diz 
que a ajuda alimentar 
existe, mas que 

há um problema 

de distribuição, 
apontando o dedo 

às Nações Unidas. 
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zem sentido”, por várias razões. 
“Em primeiro lugar, os camiões 
controlados pelo COGAT estão ge- 
ralmente apenas meio cheios. Tra- 
ta-se de um requisito que eles im- 
puseram”, afirmou Laerke, acres- 
centando que após inspecionados, 
estes camiões são reabastecidos 
pela ONU para mais de metade, 
pelo que é normal que “os números 
nunca coincidam”. 

“Em segundo lugar, contar e 
comparar diariamente os camiões 
inspecionados e a ajuda entregue 
“faz pouco sentido, porque não 
tem em conta os atrasos que se ve- 
rificam” entre estas duas fases, 
acrescentou. Os atrasos são provo- 
cados, nomeadamente, pelos ho- 
rários de abertura dos pontos de 
passagem e pelo facto de Israel exi- 
gir que “os condutores e camiões 
egípcios nunca possam estar na 
mesma zona ao mesmo tempo que 
os condutores e camiões palesti- 
nianos” que recolhem as mercado- 
rias, sublinhou a mesma fonte. 

Na semana passada, e na se- 
quência do aviso feito por Biden, Is- 
rael anunciou que iria permitir a 
entrega “temporária” de ajuda a 
Gaza através do porto israelita de 
Ashdod, 40 quilómetros anorte de 
Gaza, e da passagem de Erez, no sul 
do país. Face a este anúncio, os EUA 
disseram que iam aguardar por re- 
sultados concretos das medidas. 
ana.meirelesdn.pt 


EUA enviaram armas 
e munições apreendidas 
do Irão para a Ucrânia 


Antony Blinken disse ser “imperativo” que 
a Câmara dos Representantes consiga uma votação 
sobre a ajuda a Kiev “o mais rápido possível". 


TEXTO ANA MEIRELES 


s Estados Unidos for- 
neceram à Ucrânia 
armas pequenas e 
munições que foram 
apreendidas durante o envio 
feito pelas forças iranianas para 
osrebeldes apoiados por Teerão 
no Iémen, revelaram ontem 
fontes militares norte-america- 
nas. A transferência foi levada a 
cabo na semana passada, num 
momento em que a Ucrânia so- 
fre com uma escassez significa- 
tiva de munições — e os legisla- 
dores republicanos do Congres- 
so dos Estados Unidos con- 
tinuama bloquear novos finan- 
ciamentos de ajuda —, mas não 
conseguiu suprir a necessidade 
de Kiev de itens essenciais, 
como artilharia e munições de 
defesa aérea. 

“O Governo dos EUA transfe- 
riu mais de 5000 AK-47, metra- 
lhadoras, espingardas de preci- 
são, RPG-7 e mais de 500 000 
cartuchos de 7,62 mm para as 
Forças Armadas ucranianas” na 
quinta-feira, enumerou o Co- 
mando Central dos EUA 
(CENTCOM). “Estas armas aju- 
darão a Ucrânia a defender-se 
contra a invasão russa” e são su- 
ficientes para equipar uma bri- 
gada, afirmou a mesma fonte. 

As armas e munições em cau- 
sa foram apreendidas entre 
maio de 2021 e fevereiro de 2023 
de quatro “navios sem pátria”, 
enquanto os fornecimentos 
eram transferidos da Guarda 
Revolucionária do Irão para os 
rebeldes Houthi do Iémen, dis- 
se ainda o CENTCOM. “O Go- 
verno obteve a propriedade 
destas munições a 1 de dezem- 


bro de 2023, através de pedidos 
de apreensão civil do Departa- 
mento de Justiça”, afirmou. 

Washington já havia feito 
uma transferência semelhante 
para a Ucrânia no início de ou- 
tubro, fornecendo 1,1 milhões 
de cartuchos de munições de 
7,62 mm que foram apreendi- 
dos às forças iranianas a cami- 
nho do Iémen. 

Mas o financiamento para ar- 
tilharia vital e munições de defe- 
saaérea para a Ucrânia está reti- 
do no Congresso pelos republi- 
canos desde o ano passado, 
estando em causa um pacote de 
apoio de 60 mil milhões de dóla- 
res (55,2 mil milhões de euros). 

O secretário da Defesa norte- 
-americano, Lloyd Austin, teste- 
munhou ontem no Senado, di- 
zendo que se Washington não 
cumprir o seu compromisso 
com Kiev encorajará os inimi- 
gos da América. “Seria um sinal 
de que os Estados Unidos não 
são um parceiro confiável, eisso 
encorajaria os autocratas de 
todo o mundo a fazer o tipo de 
coisas que Putin fez”, disse. 

Também ontem, o secretário 
de Estado Antony Blinken, 
numa declaração conjunta com 
o seu homólogo britânico, Da- 
vid Cameron, disse ser “impera- 
tivo” a Câmara dos Represen- 
tantes conseguir uma votação 
sobre a ajuda à Ucrânia “o mais 
rápido possível”. “Sabemos do 
que eles precisam e sabemos o 
que é certo para nós. Sabemos 
que se dermos aos ucranianos o 
apoio que merecem, eles pode- 
rão vencer esta guerra”, afirmou 
Cameron. ComAGÊNCIAS 
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Cameron foi recebido em Washington por Antony Blinken. 
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Puigdemont sai da política 
se perder a Generalitat 


CATALUNHA Candidato do Junts confia na vitória e diz que só regressa 
para a investidura, mesmo que a Lei da Amnistia entre em vigor antes. 


TEXTO ANA MEIRELES 


LIONEL BONAVENTURE / AFP 


PRESIDENT 


CARLES PUIGDEMONT 


ss 


Puigdemont apresentou a sua candidatura a 21 de março em Elna, no sul de França. 


arles Puigdemont garan- 

tiu ontem que deixará a 

“política ativa” se falhar a 

eleição para a presidên- 
cia da Generalitat- Governo da Ca- 
talunha-, na sequência das elei- 
ções nesta região autónoma, mar- 
cadas para 12 de maio. Na opinião 
do candidato do Junts per Cata- 
lunya não faz sentido exercer outro 
cargo no âmbito do govern catalão 
ou noutras entidades. “Não me 
vejo como líder da oposição”, de- 
clarou o atual eurodeputado em 
entrevista à RAC1. “Alguém que já 
foi presidente da Generalitatnão 
pode estar no Senado ou no conse- 
lho de administração de uma gran- 
de empresa”. 

Puigdemont anunciou asua can- 
didatura às eleições catalãs há cerca 
detrês semanas numa conferência 
de imprensa realizada em Elna, no 
sul de França, país onde se encontra 
agora aviver depois deter estado exi- 
lado na Bélgica sete anos, desde ore- 
ferendo independentista de 2017, 
em fuga da Justiça espanhola. On- 
tem garantiu que estará em Barcelo- 
na para a investidura quer ganhe 
ounão, embora admita estar a“pre- 
parar o discurso de vitória” -e não 
antes disso, mesmo que entretanto 
entre em vigora Lei da Amnistia. 

“Regressarei à Catalunha no dia 
do debate de investidura. É um ato 
mais de país do que de partido, fora 
do contexto eleitoral e com sentido 


institucional”, assegurou o antigo 
presidente da Generalitat (cargo 
que ocupou entre janeiro de 2016e 
o seu afastamento por parte do Go- 
verno espanhol, na sequência da 
declaração unilateral de indepen- 


Constitucional 
dá razão a Sánchez 


O Tribunal Constitucional 
espanhol admitiu, por 
unanimidade, o recurso 
apresentado pelo Governo de 
Pedro Sánchez e suspendeu a 
iniciativa legislativa popular do 
Parlamento da Catalunha na qual 
era pedida a ativação de um 
processo de independência da 
região. Ao aceitar este recurso, a 
iniciativa é imediatamente 
suspensa por um período de cinco 
meses, de acordo com o artigo 
161.2 da Constituição. Esta 
iniciativa legislativa popular, 
apresentada pela coligação 
Solidaritat Catalana per la 
Independência, tinha sido 
aprovada pelo Parlament a 2 de 
fevereiro, sendo que a 26 de 
março o Governo de Sánchez 
anunciou que iria apresentar um 
recurso junto do Tribunal 
Constitucional a pedir a sua 
inconstitucionalidade. 


dência da Catalunha após o refe- 
rendo, em outubro de 2017). 

Olhando para um possível cená- 
rio pós-eleitoral, Carles Puigde- 
mont garantiu que não negociará 
com o Partido dos Socialistas da 
Catalunha (PSC). “Só quero ter 
maioria no Parlamentse for inde- 
pendentista, não procurarei um 
acordo com o PSC enão creio que 
o PSCo tente fazer comigo. Outra 
coisa é que façamos acordos leia 
lei, e temos a intenção de falar com 
todos, mas a maioria parlamentar 
tem de assentar num projeto clara- 
mente independentista”, acrescen- 
touna mesma entrevista, referin- 
do-se à ERC, que atualmente lide- 
raa Generalitat. 

Na segunda-feira, o Supremo es- 
panhol convocou Puigdemont 
para uma audição, em junho, após 
as eleições catalãs e as europeias, 
por causa do Tsunami Democratic 
— processo relacionado com distúr- 
bios na Catalunha em 2019, in- 
cluindo um bloqueio ao aeroporto, 
pelo movimento autodenominado 
Tsunami Democratic, com a Justi- 
çaa considerar estarem em causa 
possíveis crimes de terrorismo que 
Puigdemont poderá ter incentiva- 
do. Um processo que o candidato 
do Junts diz não o preocupar. “Não 
me preocupa mais do que o resto 
das acusações destes seis anos e 
meio”, garantiu. 
ana.meirelesdn.pt 
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Toniera adjunto de Erikson na época 1989-90, quando as águias chegaram à final da Taça dos Clubes Campeões Europeus. 


Homenagem. Sven Góran Eriksson 
fará um último estágio pelo Benfica 


MOMENTO Treinador sueco é esperado hoje em Lisboa para um tributo no Estádio da Luz 


amanhá no jogo da Liga Europa com o Marselha. Vata foi convidado, mas não consegue vir da Austrália. 


TEXTO ISAURA ALMEIDA 


Benfica vai homenagear 
amanhã Sven Góran 
Eriksson durante o jogo 
da primeira mão dos 
quartos-de-final da Liga Europa, 
com o Marselha, um adversário es- 
pecial. Segundo soube o DN, o trei- 
nador sueco, que em janeiro reve- 
lou sofrer de uma doença terminal 
e ter apenas cerca de um ano de 
vida, é esperado hoje em Lisboa 
para dar início a um último estágio 
pelo Benfica, clube que levou a 
duas finais europeias nas duas pas- 
sagens pelo banco encarnado, 
num total de cinco temporadas. 
Otributo ao técnico já esteve pre- 
visto para o jogo com o FC Porto, 
mas Eriksson acabou por não viajar 
aconselho dos médicos. Por isso, o 
clubeliderado por Rui Costa optou 
pornão anunciar a homenagem de 
amanhã, não vá existir uma con- 
traindicação médica de última hora. 
De qualquer forma, o DN sabe que 
oroteiro dahomenagem está escri- 


to eem andamento, tendo os diri- 
gentes encarnados pedido autori- 
zação à UEFA para Eriksson entrar 
em campo no intervalo do jogo. 

Aideia é recriar esse estágio que 
precedeu o jogo de 18 de abril de 
1990 diante do Marselha. O Benfica 
de Eriksson trazia uma desvanta- 
gem de um golo (1-2), mas o “Infer- 
no da Luz” queimou as ambições 
da equipa de Gérard Gili e as águias 
deram a volta à eliminatória, com 
um golo deVata celebrado por 120 
mil espectadores no antigo Estádio 
da Luz, que valeu o apuramento 
paraa final da Taça dos Clube Cam- 
peões Europeus em 1990 (que per- 
deu para o AC Milan, 1-0). 

A homenagem consiste em si- 
mular um estágio. Por isso foram 
convocados os jogadores dessa 
época para se apresentarem para 
uma concentração pré-jogo num 
hotel, com direito a caminhada 
matinal, palestra e viagem para o 
Estádio da Luz, onde o técnico en- 


Vata soube pelo DN 

do estado de saúde 

de Eriksson e 
confessou que, se 
soubesse e o Benfica 
otivesse convidado com 
mais antecedência, 
viria ao Estádio da Luz 
para a homenagem. 
EEEF PPC C DP 


trará em campo para uma espera- 
da enorme ovação, enquanto os 
ecrãs gigantes do recinto transmi- 
tirão imagens da marcante passa- 
gem de Eriksson pelo Benfica. 

Os adeptos já tinham exigido a 
Rui Costa “uma homenagem em 
vida a Sven-Göran Eriksson”, e o 
presidente do Benfica concordou 
como tributo ao técnico sueco de 
76 anos, que em março, na Gala 
Cosme Damião, apareceu num ví- 
deo onde revelou que gostaria de 
ver mais um jogo na Luz : “nfeliz- 
mente não pude ir desta vez, mas 
espero ir ver um jogo do Benfica 
antes do campeonato acabar. O 
jogo como Marselha seria perfeito. 
Tenham uma boa noite e força 
Benfica!” 

Um desejo que irá cumprir ama- 
nhãse a saúde o deixar diante dos 
franceses [jogo não terá adeptos do 
Marselha, assim como o encontro 
da segunda mão não terá benfi- 
quistas], depois de ter concretiza- 


do um outro recentemente: 0 so- 
nho de treinar o Liverpool. Jürgen 
Klopp deu-lhe essa possibilidade e 
os reds organizaram um jogo de ve- 
lhas glórias para que o sueco jun- 
tasse o Liverpool a um recheado 
currículo, quecomeçou com uma 
Taça UEFA pelo Gotemburgo. Se- 
guiu-se uma primeira passagem 
pelo Benfica, entre 1982 e 1984, 
com dois títulos de Campeão, uma 
Taça de Portugal e uma final euro- 
peia perdida (Taça UEFA). 

Orientou ainda a AS Roma e a 
Fiorentina, antes de regressar à 
Luz, onde de 1989 até 1992 venceu 
mais um Campeonato, uma Super- 
taça e esteve em mais uma final eu- 
ropeia perdida, a Taça dos Clubes 
Campeões Europeus em 1990, pre- 
cisamente frente ao Marselha. 

Regressaria a Itália, para a Samp- 
doriaea Lazio-ondeganhou a Serie 
Acom Sérgio Conceição e Fernando 
Couto-e seria selecionador de In- 
glaterra. Trabalhou ainda no Méxi- 
co, China, Costa do Marfim e Filipi- 
nas. Oúltimo trabalho foi como di- 
retor desportivo do Karlstad. 


Vata convidado e triste.... 

Vata soube pelo DN do estado de 
saúde de Eriksson e confessou que, 
se soubesse e o Benfica o tivesse 
convidado com mais antecedên- 
cia, viria ao Estádio da Luz para a 
homenagem. Afinal está radicado 
na Austrália e tem filhos menores a 
seu cuidado: “A última vez que fui à 
Luz foi em 2014e, pelo Eriksson, ia 
denovo. Pensei que a homenagem 
era por ele ter sido o nosso treina- 
dornessa época. Fico muito triste 
por ele e espero que os médicos se 
enganem.” 

O angolano representou o Benfi- 
ca entre 1988 e 1991. Já tinha mar- 
cado em Marselha (1-2), mas esta- 
va com problemas físicos e come- 
çouojogo na Luzno banco. “Estava 
no posto médico, e lembro-me de 
ele [Eriksson] dizer: ‘Quando as 
coisas complicarem vou precisar 
de você’.” E precisou. Foi dele o golo 
que colocou o clube na final de Vie- 
na. O tal golo marcado... com o om- 
bro: “Eu era malandro, mas na mi- 
nha consciência é mesmo limpi- 
nho que não fiz coisa errada. O 
árbitro também fala a mesma coi- 
sa, ele tem a consciência dele tran- 
quila. Eu não posso mudar uma 
coisa que não sei. Não tenho nada 
aganhar ou a perder mantendo ou 
mudando a história. A pessoa que 
tocouna bola fui eu enão toquei 
comamão.” 

Uma versão que mantém há 
mais de três décadas: “Não posso 
ficar triste por as pessoas se lem- 
brarem de mim ao fim de 34 anos. 
Há sempre alguma coisa que nós 
recordamos para sempre. Eusou 
essa coisa.” É assim, sem comple- 
xos e deforma despudorada, que o 
autor de um dos golos mais polé- 
micos da história do futebol mun- 
dial fala do lance que lhe valeu a 
glória e também algumas ameaças 
de morte. Comc.n. 
isaura.almeida@dn.pt 
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“Fiz uma grande arbitragem até 
aos 83 minutos, depois o Vata...” 


HISTÓRIA Árbitro do polémico Benfica-Marselha de 1990 recorda ao 
DN o golo marcado pelo avançado angolano com a mão. Diz que não viu 
bemo lance e que, por isso, continua a achar que não se tratou de um erro. 


TEXTO NUNO FERNANDES 


arcelvan Langenhove. 

O nome pode não di- 

zer muita coisa à 

maioria das pessoas, 
mas este belga, atualmente com 79 
anos e já retirado, foi o árbitro da 
célebre meia-final da Taça dos 
Campeões Europeus entre o Benfi- 
caeo Marselha, no jogo disputado 
a 18 de abril de 1990, no Estádio da 
Luz, que ficou para sempre recor- 
dado pelo golo do avançado ango- 
lano Vata apontado com a mão, 
que permitiu ao clube da Luz che- 
gar à final, que acabaria por perder 
frente ao AC Milan. 

34 anos depois, e em vésperas de 
mais um Benfica-Marselha, agora 
para os quartos-de-final da Liga 
Europa (a primeira mão é já ama- 
nhã na Luz), o DN falou com o an- 
tigo árbitro, que mal soube que a 
chamada era de um jornalista por- 
tuguês, atirou logo: “Quer recordar 
aquele Benfica-Marselha que eu 
arbitrei em 1990, certo?” Certo. 

“Essa história... isso foi há tantos 
anos. A única coisa que posso dizer 
é quenesse jogo fiz uma grande ar- 
bitragem até aos 83 minutos, de- 
pois oVata... bem, aconteceu aqui- 
lo que todos sabem. O Vata marcou 
um golo com a mão num lanceque 
eunão consegui ver. Acho que toda 
a gente tem anoção disso. Sempre 
fui um bom árbitro, respeitado, e 
obviamente não me ia enganar de 
propósito. Nesse jogo não tive sor- 
te. Como não vi, não considero que 
tenha sido um erro. Foi uma má 
decisão”, descreveu ao DN. 

“Estavam muitos jogadores à mi- 
nha frente, talvez uns seis, tinha a 
visão limitada, não consegui ver 
bem. E olhem que era um lance di- 
fícil. Posso dizer que depois do jogo 
estive aver repetições pela televisão 
e só consegui perceber quetinha 
sido mão à terceira. Isto diz bem da 
dificuldade”, recordou. 

Nesse jogo da segunda mão das 
meias-finais, o antigo Estádio da 
Luz estava a abarrotar eo Benfica 
precisava de anular a desvantagem 
de2-1 que o Marselha trazia do jogo 
do Vélodrome. E o tal golo deVata, 
aos 83) na sequência de um canto e 
de um desvio de cabeça de 
Magnusson, bastou para as águias 
se apurarem para a final. 

Marcel van Langenhove, que 
para a semana completa 80 anos e 
que está aindaligado ao futebol por 
colaborar com o Anderlecht na re- 
ceção aos árbitros estrangeiros, 


[Siri TT Pa y, 


lembrou que se fosse atualmente, 
com asnovas tecnologias, a história 
desse jogo seria diferente: “Se na al- 
tura houvesse videoárbitro, tê-lo-ia 
consultado e não seria golo. Mas 
naquela época havia estas limita- 
ções, mesmo com a ajuda dos auxi- 
liares. Às vezes aconteciam más de- 
cisões, mas não de forma proposi- 
tada. Naquele caso ganhou mais 
dimensão por ser uma meia-final 
da Taça dos Campeões Europeus, 
entre duas grandes equipas.” 


A ira e acusações de Tapie 

Van Langenhove diz que depois da- 
quelanoite de 18 de abril de 1990 
nunca falou com nenhum dos in- 
tervenientes desse jogo. Mas lem- 
bra-se bem daira de Bernard Tapie, 
presidente do Marselha na altura, 
que mesmo anos depois continuou 
alançar suspeições, falando “num 


Marcel van Langenhove 
Ex-árbitro de futebol 


Vata celebra o golo que valeu presença na fi 


nal de 1990. 
arranjinho por um punhado de 
notas, um presente, uma prostituta 
enviada ao quarto de hotel”. 

O ex-árbitro belga recorda que 
houve muita gente que ficou cha- 
teada. “Os franceses, em especial os 
adeptos do Marselha, ficaram fu- 
riosos comigo. Sobretudo o presi- 
dente Tapie, quenão me poupou 
críticas. Até ameaças demorterece- 
bi, entre outras acusações. Mas são 
lances que fazem parte do futebol. 
Se atualmente, com oVAR, ainda há 
erros, imaginem naquela altura. Es- 
távamos mais expostos.” 

“Há uns anos dei uma entrevista 
a um jornalista francês, que me 
questionou sobre esse jogo. Mas 
mesmo ele, sendo francês, foi mui- 
to correto, sem provocações. En- 
tendeu as minhas explicações. Nin- 
guém gosta de errar, e eu tive uma 
carreira exemplar, sempre fui con- 
siderado um bom árbitro, enunca 
me deixei afetar por essa situação. 
Repito: fiz uma grande arbitragem 
até aos 83 minutos, depois oVata...” 

O antigo juiz revela que amanhã 
vai ver pela televisão o Benfica- 
-Marselha “como adepto de bom 
futebol”, mas que não vai torcer 
“por ninguém”. “Sou e sempre fui 
neutral. Tal como nos meus tempos 
de árbitro de futebol, paramim não 
existe esta e aquela equipa. É sem- 
pre os vermelhos contra os azuis”, 
garantiu, desejando que “seja um 
bom espetáculo e que no final não 
sefale da arbitragem”. 
nuno.fernandesdn.pt 


SLBENFICA 


Neemias assina contrato que 
lhe permitejogar play-offs 


NBA Poste português fica assim disponível para 
representar os Boston Celtics nesta fase da prova, 
ele que tem atuado mais pela equipa secundária. 


basquetebolista interna- 

cional português Nee- 
mias Queta assinou um con- 
trato standard com os Boston 
Celtics e poderá, assim, parti- 
cipar nos play-offs da Liga 
Norte-Americana de Basque- 
tebol (NBA), anunciou o clube 
do Massachusetts. 

“Assinámos com Neemias 
Queta”, anunciaram nas redes 
sociais os Boston Celtics, que 
no último defeso tinham re- 
crutado o poste luso, num 
contrato de duas vias, o que 
faz com que jogue na equipa 
principal, mas também nos 
Maine Celtics, que disputam a 
G-League. 

Neemias tem estado nos úl- 
timos dias com a equipa se- 
cundária, que ajudouno do- 
mingo a chegar à final da 
G-League, ao somar 16 pontos 
e 19 ressaltos no triunfo por 


99-77 face aos Long Island 
Nets, a segunda equipa dos 
Brooklyn Nets. 

Pelos Boston Celtics, o por- 
tuguês já cumpriu na tempo- 
rada 2023/24 um total de 26 
jogos, com médias de 4,6 pon- 
tos, 4,1 ressaltos, 0,6 desarmes 
de lançamento, 0,5 assistên- 
cias e 0,4 roubos de bola, em 
11,4minutos. 

Em três anos na NBA, Nee- 
mias Queta conta 46 jogos, 26 
pelos Boston Celtics, que o 
contrataram na presente tem- 
porada, e 20 pelos Sacramen- 
to Kings, 15 em 2021/22, na 
época de rookie, e apenas cin- 
coem2022/28. 

O poste português, de 24 
anos, foi escolhido pelos Sa- 
cramento Kings na 39.º posi- 
ção do draft da NBA de 2021, 
tornando-se no primeiro por- 
tuguês a jogar na competição. 


“Conduta vergonhosa”. 


Ronaldo arrisca dois jogos 


ARÁBIA SAUDITA Avançado foi expulso no jogo 
frente ao Al Hilal de Jesus. Relatório do árbitro diz 
que usou o cotovelo com “força excessiva”. 


C Ronaldo foi ex- 
pulso anteontem no de- 
correr da derrota (2-1) do Al 
Nassr frente ao Al Hilal, de Jor- 
ge Jesus, relativo às meias-fi- 
nais da Supertaça da Arábia 
Saudita, e arrisca um castigo 
de dois jogos. 

De acordo com ojornal sau- 
dita Arriyadiyan, o árbitro Mo- 
hammed Al Huwaish escreveu 
no relatório do jogo que a ex- 
pulsão de Ronaldo configura 
“conduta vergonhosa”, descre- 
vendo que o avançado portu- 
guês usou o cotovelo com “for- 
ça excessiva” para afastar o jo- 
gador do Al Hilal. 

Ronaldo viu um vermelho 
direto aos 86 minutos da parti- 
da. Ointernacional português 
contestou a decisão, porque 
exigia também a expulsão do 
adversário, e saiu do relvado a 
bater palmas. De acordo com 


a imprensa saudita, os regula- 
mentos disciplinares daquele 
país punem este tipo de com- 
portamento com uma sus- 
pensão de dois jogos e ainda 
uma multa de 20 000 rials sau- 
ditas (cerca de 5 mil euros). 

No final do jogo, o treina- 
dor do Al Nassr, o português 
Luís Castro saiu em defesa de 
Ronaldo: “Já revi as imagens 
do lance e não há toque ne- 
nhum na face. O árbitro en- 
tendeu por bem dar o verme- 
lho. Naminha opinião debai- 
xo de um quadro de teatro do 
adversário. É um lance de in- 
terpretação e acho que o ár- 
bitro devia ter ido ao VAR.” 

Já Jorge Jesus considerou 
que Cristiano Ronaldo “não 
está habituado a perder na 
carreira, por isso é natural 
que perca a cabeça quando 
perde”. 
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Ainda Temos o Amanhã, 
de Paola Cortellesi, filme 
de abertura com uma pitada 
de comédia à italiana. - 


ax 


Festa do Cinema Italiano: 


aren 


ps 


filmes mais vivos do que nunca! 


ITÁLIA Desta sexta ao próximo dia 21, Lisboa recebe a 172 edição da Festa do Cinema Italiana, 
este ano com um cartaz robusto e um elenco de convidados bem vistoso. Cinema São Jorge, 
Cine-Teatro Turim, UCI-El Corte Inglês, Cinemateca e, depois, mais de 20 cidades do país 
celebram cinema italiano, o de hoje e o de ontem. O diretor da Festa, Stefano Savio, conta 


algumas das novidades. 


TEXTO RUI PEDRO TENDINHA 


“ i : 
172 edição da Festa do Ci- 


nema Italiananão pode 

haver azar. É essa a con- 

vicção de Stefano Savio, o 
diretor deste festival de cinema que 
cada vez mais é realmente uma fes- 
tacinéfila, mesmo quando em Itália 
o 17 sejaonosso 13 para o azar... 

Filmes de grande cariz popular, 
memória e uma série de eventos 
que animam Lisboa com música e 
gastronomia. Trata-se da continua- 
ção da consolidação e a afirmação 
de uma cinematografia que cada 
vez é menosrara nas nossas salas. 
Este ano, o ponto forte da progra- 

mação volta a passar pelas antes- 
treias que são exibidas no Cinema 
São Jorge, logo a começar pelo bem 
sugestivo Ainda Temos o Amanhã, 
de Paola Cortellesi recordista de bi- 
lheteiras em Itália e já com uma ses- 
são extra esgotada nesta Festa. Tra- 
ta-se de uma evocação sensível pe- 
los direitos das mulheres na Itália 
com direito a um twist final carre- 
gado de simbologia. 


Exemplo de um cinema com 
neorrealismo pop que pode servir a 
diversos tipos de público sem nun- 
ca perder uma percentagem de 
alma e coração. Quem pensar que 
vai à procura do filme de manifesto 
pelos direitos femininos talvez apa- 
nhe uma desilusão. 

Importante ainda reservar aten- 
ções para mais um filme de Mi- 
chelle Placido, A Sombra de Cara- 
vaggio, com Ricardo Scarmaccio, 
um retrato sobre o génio do pintor 
insubmisso, centrado sobretudo no 
peso da fama do artista. Além de 
Scarmaccio, o elenco junto Isabelle 
Huppert e Louis Garrel. 


Uma obra-prima 

de um nome grande 

Mas o melhor filme deste ano neste 
evento deverá ser o esplêndido O 
Rapto, do veterano Marco Bellochio, 
uma das suas obras-primas supre- 
mas, a história de um rapto de um 
menino judeu pela Igreja Católica, 
um crime religioso que abalou uma 


Stefano Savio, o carismático 
timoneiro da Festa. 


família numerosa judia e que man- 
chouahonra do Papa Pio IX. Bello- 
chio a dialogar sobre as fronteiras 
perigosas entre Estado e Igreja e dei- 
xar o coração do espetador a bater 
muito forte. O filme estreia-selogo a 
seguir nas salas portuguesas. 

Outro dos filmes com nome desta 
Festaé Comandante, de Edoardo de 
Angelis, aobra queabriuo Festival de 
Veneza. Com uma estrutura clássica, 
narra-se a epopeia de um coman- 
dante deum submarino italiano que 
na Segunda Guerra Mundial salvou 
ostripulantes belgas de um subma- 
rino inimigo. Uma obra marcada 
pelo carisma do seu protagonista, 
Pierfrancisco Favino, e por uma ges- 
tão de tensão bem admirável. 


Regresso de Lucheti 

Por fim, na sessão de encerramento, 
no dia 21, curiosidade grande para 
ver o ansiado regresso de Daniele 
Lucheti, denovo a reunir-se com o 
seu ator fetiche, Elio Germano. Con- 
fidenza é um thrillersobre um ho- 


mem que se apaixona por uma anti- 
ga alunaeficaligado para ela através 
darevelação de um segredo íntimo. 
O cineasta de A Nossa Vida verá o 
seu filme, mais tarde, também che- 
gar às salas portuguesas. 

Stefano Savio, já bem recupera- 
do de um problema de saúde, sorri 
quando fala da qualidade dos fil- 
mes deste ano: “A qualidade é bem 
acima da média”, vinca, sublinhan- 
do que o lote de convidados deste 
ano é fortíssimo. E tem razão: estão 
a chegar a Lisboa Sandro Vero- 
nezzi, escritor importante no pa- 
noramaitaliano literário, a atriz Jas- 
mine Trinca (descoberta a sério por 
Moretti em O Quarto do Filho), 
Emma Dante, realizadora mas, so- 
bretudo, nome maior da encena- 
ção em Itália, e Ricardo Scarmac- 
cio, superestrela italiana que em 
breve será Modigliani no biopic 
realizado por Johnny Depp. 


“Cinema vivo!” 

“Ao longo destes anos conseguimos 
um trunfo: fazer com que o cinema 
italiano chegasse mais regularmen- 
te às salas de Portugal. Quando co- 
meçámos com a Festa, esse eraum 
dos objetivos! Não queríamos ser 
apenas um evento ocasional, mas 
sim também desbloquear esse es- 
paço dentro da exibição comercial 
de cinema. Consideramos que o ci- 
nema italiano está bem vivo e inte- 
ressante. Formámos público não só 
para a Festa, mas também para a es- 
treia regular dos filmes. A Festa 
como uma ativação do interesse do 
público português para o cinema 
italiano”, conta o diretor. 

Para Stefano é também importan- 
teo facto de esta Festa ter originado 
uma distribuidora, uma associação 
eacriação do Luso, uma mostra iti- 
nerante do novo cinema português 
em Itália—“é a nossa forma de agra- 
decer a Portugal, levando filmes e 
realizadores portugueses a Itália”. 


E para os comensais... 

Como sempre, esta Festanão se es- 
quece dos foodies ehá o habitual ci- 
ne-jantar, este ano com uma emen- 
taemtorno de Feios, Porcos e Maus, 
de Ettore Scola, jána segunda-feira 
no Beato, no muito afamado A Praça. 

“Será comida baseada no 25 de 
Abril e já está a esgotar! Será muito 
interessante e é inspirado realmen- 
teno filme, mesmo sabendo-se que 
aquelas personagens não comam 
propriamente bem. Enfim, será 
gastronomia popular!” 

Antes dos filmes, um aperitivo 
como deve de ser: amanhãna Casa 
do Comum, festa Lasciatemi Can- 
tare, com karaoekeitaliano e a anfi- 
triã Paula Lovely. Porque, neste fes- 
tival, a dança (e o canto) são cúm- 
plices... “Esta edição tem uma série 
de eventos sociais muito fortes, 
com música, festa e encontros. 
Acho que vamos animar Lisboa, so- 
bretudo numa altura em que os nú- 
meros das bilheteiras mostram que 
as pessoas voltaram aos cinemas a 
um nível semelhante ao da pré- 
-pandemia”, confessa Stefano. 
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Para ver sem culpa 


MOSTRA Surgindo no âmbito da Festa do Cinema Italiano, bafejado 
pelos ares da Abril, o ciclo Sem Censura propõe a liberdade mais 
palpável e fantasiosa. Para acompanhar no Cine-Teatro Turim 

eno Cinema Fernando Lopes, em Lisboa. 


TEXTO INÊS N. LOURENÇO 


maideia de ciclo assen- 

tena ausência de censu- 

ra. É isso que se joga 

dentro das cinco linhas, 
oudos cinco filmes, que compõem 
amostraadecorrera partir da pró- 
ximasemananas duas mais jovens 
salas alternativas do circuito lisboe- 
ta. Umaideia de cinema tão pouco 
conforme à moral e aos bons cos- 
tumesqueatéarrisca-imagine-se! 
—ferir as suscetibilidades contem- 
porâneas, de talmodo o politica- 
mente correto tem vindo a estreitar 
aaceitação de certas imagens... O 
convite é então viajar até ao pós-25 
deAbrilde 1974etentarrecriar o 
queterásido descobrir no grande 
ecrão terror de Dario Argento ou o 
erotismo cru de Tinto Brass. Muitos 
terão bem presente tal sensação, 
mas à maior parte de nós só agora 
será dada a oportunidade de fazer 
esse exercício de espectador de 74. 

Iniciativa peregrina da Festa do 
Cinema Italiano, que arranca esta 
sexta-feira, o ciclo simplesmente 
intitulado Sem Censura exibelogo 
no dia 15, no Cine-Teatro Turim 
(repete a21, no Cinema Fernando 
Lopes), QueVivaa Revolução! de 
Paolo eVittorio Taviani, essa enge- 
nhosa representação do falhanço 
revolucionário da Itália do início 
dos Anos 1970, através da figura de 
um líder anarquista no século XIX- 
aristocrata e anti-herói interpreta- 
do por Marcello Mastroianni-, em 
rota de desalento. 

Na história das salas portugue- 
sas, ficou como o filme da inaugu- 
ração do Cinema Nimas, em Lis- 
boa, a 10 de outubro de 1975. Mas 


Malícia (1973) 
ouo desejo 
semtabus. 


será também, neste contexto, uma 
forma de homenagear Paolo, o ir- 
mão da dupla Taviani falecido no 
passado mês de fevereiro, e Mas- 
troianni, o ator cujo centenário se 
assinala em setembro. 

Outra das escolhas mais popula- 
res chama-se Feios, Porcos e Maus 
(1976), de Ettore Scola, por certo 
uma das obras emblemáticas do 
“retrato da miséria” no cinema, 
qualsátira social capaz de envolver 
a família italiana de um bairro de 
latana mais expressiva amoralida- 
de tragicómica, com pitadas de 
grotesco. 

Um cenário muito diferente de 
Profondo Rosso (1975), que em Por- 
tugalrecebeu o título programáti- 
co O Mistério da Casa Assombrada, 
sendo tudo menos um filme de 
sustos mecânicos e fantasmas... 
Obra-prima do giallo, com assina- 
tura do mestre Dario Argento, Pro- 
fondo Rosso, que agora se pode re- 
visitar, segue a investigação deum 
pianista inglês (David Hemmings, 
o ator de Blow-Up), ajudado por 
umajornalista italiana, depois de 
testemunhar o assassinato deuma 
vidente. Já com todas as marcas de 
um cinema de pulsão policial, re- 
conhecível pela abundância de 
sangue evislumbres das luvas pre- 
tas de couro do assassino, eis um 
fabuloso objeto de culto, realizado 
imediatamente antes de Suspiria. 

Já dentro de uma índole muito 
mais indecorosa, do ponto de vista 
sexual, vamos encontrar também 
nesteciclo Malícia (1973), de Salva- 
tore Samperi, e Salon Kitty, O Bor- 
deldos Nazis (1976), deTinto Brass, 


dois títulos para maiores de 18 
anos, que acabam eventualmente 
por configurar a força máxima do 
termo “sem censura”. 

O primeiro é uma comédia que 
evolui para a depravação: começa 
no dia do funeral de uma matriar- 
caetermina como casamento en- 
treoviúvo eaempregada que subs- 
tituíra a mãe de família nessa casa 
só de homens, desde o pai aos três 
filhos. Com modos cândidos e vir- 
tudes demasiado expostas, a pro- 
tagonista, Angela (Laura Antonelli), 
vai-se tornando o símbolo de uma 
alvorada de desejo sexual na resi- 
dência familiar, até que os jogos 
eróticos ganham teor explícito... 

É com certeza um dos títulos 
mais provocadores esurpreenden- 
tes desta seleção, a que o trabalho 
do diretor de fotografia Vittorio Sto- 
raro dá um toque especialíssimo. 

Masse Malíciaé uma película de 
bradar aos céus, o que dizer de Sa- 
lon Kitty, O Bordel dos Nazis? O fil- 
me de Tinto Brass, com Helmut 
Berger e Ingrid Thulin (uma das 
atrizes de Ingmar Bergman), sobe 
ainda mais a parada erótica, inspi- 
rando-seno romance homónimo 
de Peter Norden. Estamos perante 
doses extremas de iconografia, se- 
jam corpos nus ou suásticas, num 
conto sobre sexo e política que ex- 
plorao hedonismo no contracam- 
po do poder... 

Enfim, para quem quiser sentira 
estranheza dalicença absoluta, é 
um facto que, até 21 de abril, ela 
passa pelas salas do Cine-Teatro Tu- 
rimeCinema Fernando Lopes. Ali- 
berdade está viva e recomenda-se. 


Rossellini 
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” Stefahia Sandrelli 
-= € Vittorio Gassman 
“em Tão Amigos Que 
=> Nós Éramos (1974). - 


e os seus herdeiros 


MEMÓRIAS O ciclo O outro 25 de Abril 
propõe uma dezena de filmes capazes 

de nos fazer compreender a unidade 

(e também a diversidade) do cinema de Itália 
face às convulsões da história coletiva. 


TEXTO JOÃO LOPES 


ma vez mais, a Festa do Ci- 

nema Italiano demonstra 

o seu empenho em fazer 

coexistir as muitas novida- 
des que tem para apresentar com me- 
mórias em que a sedução cinéfila está 
sempre ligada às atribulações da his- 
tória coletiva. Este ano, a retrospetiva 
Ooutro 25 de Abril, na Cinemateca e 
no São Jorge, é especialmente suges- 
tiva. Como se escreve no programa 
oficial, trata-se de começar por lem- 
braro 25 Aprile de 1945, data daliber- 
tação de Itália do jugo fascista e mo- 
mento decisivo nos meses finais da 
Segunda Guerra Mundial. 

Ainclusão nesta secção de Roma, 
Cidade Aberta (1945), de Robert Ros- 
sellini, tinha qualquer coisa de “obri- 
gatório”: estamos, de facto, perante o 
filme que, além de ter ficado como 
símbolo central do movimento neor- 
realista, nasceu de uma postura mo- 
ral, de uma só vez cinematográfica e 
histórica, cujas componentes huma- 
nistas influenciaram de modo decisi- 
vo os caminhos da modernidade que 
se consolidou através das “novas va- 
gas” europeias. 

Os dez filmes programados são 
muito diversos nas datas enas op- 
çõesnarrativas, incluindo três docu- 
mentários, objetos preciosos para 
acedermos a uma história capaz de 
se desenvolver para lá de qualquer 
cliché político ou panfletário. São 
eles: All'armi siam fascisti! (1962), de 
Cecilia Mangini, Lino del Fra e Lino 
Miccichè, uma montagem de ima- 
gens de arquivo sobre a guerra; La 
Donna nella Resistenza (1965), de Li- 
liana Cavani, produção da RAI orga- 
nizada a partir de entrevistas com vá- 
rias mulheres que participaram na 
resistência ao fascismo; e Bella Ciao 


— Per la libertà (2022), de Giulia 
Giapponesi, uma viagem pelas mui- 
tas variações e transfigurações de 
Bella Ciao, canção emblemática da 
resistência italiana contra os nazis, e 
também contra os colaboracionistas. 
Ainda que sendo dos títulos mais 
conhecidos presentes no ciclo, impor- 
tadestacar também essa notável cró- 
nica social que é Uma Vida Difícil 
(1961), de Dino Risi, O Conformista 
(1970), de Bernardo Bertolucci, subtil 
reflexão sobre as convicções políticas 
(ouaausência delas) a partir do ro- 
mance de Alberto Moravia, e Tão Ami- 
gos Que Nós Éramos (1974), de Ettore 
Scola, um caso exemplar do melodra- 
maenquanto género capaz de articu- 
lar as convulsões da história com as 
componentes secretas daintimidade. 
Por certo menos divulgados, mas 
não menos importantes, são Os Eva- 
didos (1955), de Francesco Maselli, 
LAgneseVaa Morire (1976), de Giulia- 
no Montaldo, e Una Questione Priva- 
ta(2017), de Paolo eVittorio Taviani. 
Este último tem qualquer coisa de 
despedida, uma vez que encerra otra- 
balho conjunto dos irmãos Taviani: 
Vittorio ainda colaborou no argu- 
mento, mas viria a falecer antes do 
projeto concluído (a morte de Paolo 
ocorreu já este ano, a 29 de fevereiro). 
Comosseus altos e baixos, o legado 
dos Taviani pode mesmo ajudar-nos 
a definir o território em que todos es- 
tes filmes, mesmo através das suas 
muitas diferenças, se enraízam. Este 
é, afinal, um cinema que, a partir da 
referência vital de Rossellini, trabalha 
uma herança temática e estética em 
que o valor do real (entenda-se: do 
realismo) não exclui, antes favorece, o 
aparecimento dos mais variados re- 
gistosnarrativos. 
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Que fados vaicantar hoje na 
Casa-Museu Amália Rodrigues? 
Atítulo de homenagem, escolhi: 
Fado Amália, Foi Deus, Estranha 
Forma da Vida, Soledade, Maria 
Lisboa, Cheira Bem a Lisboa, Fadi- 
nho Serrano. Gostaria de poder 
cantar mais fados da Amália tal 
como: Povo que lavas no rio, Com 
que voz, Lágrima, Primavera, Gai- 
votas... Tempo e espaço são limita- 
dos. Nos ensaios, Luís Ribeiro, o 
guitarrista que acompanhou Amá- 
lia nos últimos cinco anos da sua 
carreira e que também me acom- 
panhará neste concerto, junta- 
mente com Pedro Pinhal, revelou- 
-me outros dois fados que certa- 
mente aprenderei: Acho inúteis as 
palavras e Meu nome sabe-me a 
areia. Eu gosto que haja boa poesia 
nos textos dos fados de Amália. 
Tirando Amália, quando pensa 
emfadistas, de que nomes gosta 
mais? 

Amália foi, é e continuará a ser fon- 
te de inspiração para muitos fadis- 
tas. Os fadistas da nova geração 
que ouço com admiração também 
começaram com Amália, e gosta- 
ria de mencionar aqui algumas vo- 
zes femininas: Mariza, Carminho, 
Ana Moura, Dulce Pontes, Cuca 
Roseta, Sara Correia, Yola Dinis, até 
amais nova Tereza Landeiro, mas 
também a ilustre Maria Teresa de 
Noronha.E como vozes masculi- 
nas: Camané, Luís Ribeiro, Antó- 
nio Zambujo, Marco Rodrigues, 
mas também Alfredo Marceneiro 
e Carlos de Carmo da velha gera- 
ção, etc. Também gostei muito de 
Salvador Sobral e sua irmã Luísa 
Sobral, quando ganharam o Euro- 
visão com o Amar Pelos Dois. 
Lembra-se de como nasceu 
oseuinteresse pelo fado? 

Tudo começou em outubro de 
2010, quando li um artigo que fala- 
va do programa que Portugal pre- 
parava para a entrada do Fado no 
Património Imemorial da Humani- 
dade para o ano seguinte. No final 
do artigo encontrei o Fado Portu- 
guês. A voz de Amália, a guitarra 
portuguesa, aletra “O Fado nasceu 
um dia, quando o vento mal bulia e 
o céu o mar prolongava”, comove- 
ram-me de tal forma que prometia 
mim mesmo que viajaria para Por- 
tugal para ouvir ao vivo fado. Tudo 
começou com ele, foi o primeiro 
fado que aprendia cantar, foi o pri- 
meiro passo no caminho dos des- 
cobrimentos lusitanos... 
Osromenos gostam de fado? 
Ofado na Roménia fascina, as salas 
ficam cheias quando fadistas por- 
tugueses como Amália (três vezes 
na Roménia!), e hoje Mariza, Ana 
Moura, Dulce Pontes e outros vêm 
atuar na Roménia. Quando come- 
ceiarealizar concertos de fado na 
minha cidade, Bacau, fiquei sur- 
preendida ao ver salas cheias. Espe- 
ro que o meu papel tenha sido tam- 
bémo de propagadora do fado es- 
pecialmente para anova geração. 
Vai também cantar músicas 

de Maria Tanase. Podemos dizer 
queéa Amáliaromena? 


Cristina Dascalescu 

“O fado na Roménia 
fascina, as salas ficam 
cheias quando fadistas 
portugueses la vão” 


LATINIDADE O Instituto Cultural Romeno em colaboração com 

a Fundação Amália Rodrigues organiza hoje em Lisboa, às 1700 horas, 
o concerto Homenagem a Amália. Entre Doina e Fado, entre Dor e Saudade 
- duas sensibilidades coletivas pela fadista romena Cristina Dascalescu. 


ENTREVISTA LEONÍDIO PAULO FERREIRA 


Omeu concerto é sobretudo uma 
homenagem a Amália, mas acho 
que existe uma grande semelhan- 
ça entre Amália e Maria Tanase. 
Maria Tanase é para os romenos o 
que Amália Rodrigues é para os 
portugueses. São duas grandes ar- 
tistas que ultrapassaram o seu 
tempo, e fizeram história, cada 
uma reinventando a música tradi- 
cional do seu país. Eram duas len- 
das vivas... duas fontes de inspira- 
ção, beleza, força e sensibilidade, 
com as quais nós, artistas de hoje, 
temos muito a aprender. É por isso 
que neste concerto cantarei duas 
canções do repertório de Maria Ta- 
nase para ilustrar musicalmente a 
proximidade entre elas e para as 
colocar frente a frente, na mesma 
casa, como talvez nunca tenham 
estado. Certamente, as duas gran- 


“Depois de vários anos 
de estudo, posso afirmar 
quea doina e o fado têm 
mais características em 
comum do que parece 

d primeira vista. Ambos 
os géneros musicais 
entraram 

no Património Imaterial 
da Humanidade, 

a doina em 2009 

eo fado em 2011” 


des artistas soubessem da existên- 
cia uma do outra, mesmo que 
nunca se tenham encontrado. 
Doina é a música popular romena. 
Temas são semelhantes ao fado? 
“Diz-me de onde vens, para eusa- 
ber que músicas trazes contigo? 
Sou da Roménia e trago comigo a 
doina romena.” Depois de vários 
anos de estudo, posso afirmar que 
a doinae o fado têm mais caracte- 
rísticas em comum do que parece 
à primeira vista. Ambos os géne- 
ros musicais entraram no Patri- 
mónio Imaterial da Humanidade, 
a doina em 2009 e o fado em 2011. 
Doina é também uma canção da 
saudade e da solidão, do sofri- 
mento e da alienação, do amor in- 
feliz e da velhice difícil e expressa 
uma ternura especial de senti- 
mentos. É uma canção ancestral. 


GERARDO SANTOS / GLOBAL IMAGENS 


No seu passado histórico, tudo o 
que os romenos cantavam era 
chamado “doina”. Por isso, o ver- 
bo “a doini”, era equivalente a 
“cantar” — “cantar a saudade” /“a 
cânta de dor”. O camponês rome- 
no cantava a doina em todas as 
circunstâncias da vida, sozinho na 
intimidade do seular, para curar a 
sua alma, especialmente quando 
estava trabalhando na terra. Doi- 
natambém expressou vários as- 
petos da vida social, relembrando 
também períodos em que os ro- 
menos foram dominados por vá- 
rios impérios (otomano, austro- 
-húngaro, russo). A melodia de 
uma doina autêntica não tem ca- 
ráter fixo, é impossível ser canta- 
da duas vezes da mesma maneira, 
porque o intérprete improvisa de 
acordo com o seu estado da alma. 
Doina é uma criação lírica rural, 
ao contrário do fado, que é uma 
criação lírica urbana. 

Sei que é professora de Literatura 
etradutora. O quejátraduziu 

de português para romeno? 
Então, no início encontrei uma 
frase de Amália: “O fado é um mis- 
tério. Nunca ninguém vai conse- 
guir explicá-lo!”, o que intrigou a 
minha curiosidade. Foi exatamen- 
te este facto que me fez ambicio- 
nar traduzir, para mim, Para Uma 
História do Fado, de Rui Vieira 
Nery, para que pudesse com- 
preender “O Que é o Fado?”. De- 
pois, aos poucos, acabei por tra- 
duzir para o romeno Morreste-me, 
de José Luís Peixoto, Fado Alexan- 
drino, de António Lobo Antunes 
(juntamente com o poeta e tradu- 
tor Dinu Flamand), e Gato Malha- 
do ea Andorinha Sinhá, de Jorge 
Amado (que aguarda uma editora 
para publicar). E continuareiatra- 
duzir literatura portuguesa. 
Alatinidade comum de romenos e 
portugueses une os dois países? 
Embora geograficamente os dois 
países estejam nos extremos da 
latinidade, eles compartilham o 
semelhante espetro emocional, 
uma sensibilidade especial, ex- 
pressos através destas canções 
tradicionais — fado e doina- que 
são a expressão da alma de povos 
em que o sentimento dominante 
é para os portugueses “saudade” 
e para os romenos “dor”. Prova- 
velmente, no substrato arcaico da 
latinidade, os povos daquela lín- 
gua comum sentiram a necessi- 
dade de expressar os momentos 
essenciais da vida através da pa- 
lavra ou da melodia, recorrendo a 
algumas raízes profundas, sobre 
destino, dor, ausência, amor, va- 
zio, esperança. Encontramos 
também etimologias surpreen- 
dentes para “dor” e “saudade”. 
Que vêm do latim popular, mas 
também do galego, do provençal, 
do catalão ou de outras variantes 
do latim popular local. Inclusive 
desde a adolescência da língua 
portuguesa. Cantar tais textos e 
tais melodias é também uma 
operação arqueológica da alma 
coletiva. 
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Eugénio Lisboa era membro da Academia das Ciências de Lisboa. 


Poeta, ensaísta e crítico literário. 
Eugénio Lisboa morre aos 93 anos 


CULTURA O grande especialista na obra do escritor 
José Régio, estudioso do Neorrealismo, deixa uma vasta obra. 


poeta, ensaísta e crítico 

literário Eugénio Lisboa, 

especialista na obra do 

escritor José Régio (1901- 
- 1969), morreu ontem em Lisboa, 
aos 93 anos. Eugénio Lisboa nasceu 
a25 de maio de 1930 na, então, cida- 
de de Lourenço Marques (atual Ma- 
puto), em Moçambique, e deixa 
uma vasta obra, desde mais de 20 tí- 
tulos de ensaio ecríticaliterária, a 
poesia, diário e memórias, tendo 
ainda organizado antologias de au- 
tores portugueses publicadas no 
Reino Unido. Dedicou-se ao estudo 
daliteratura portuguesa, particular- 
mente do Neorrealismo, tendo lan- 
çado a primeira obra em 1957, José 
Régio. Antologia, Nota Bibliográfica 
e Estudo, autor a quem dedicou 
muito do seutrabalho, seguindo-se, 
entre outros, O Segundo Modernis- 
mo em Portugal (1977) e Poesia Por- 
tuguesa: do 'Orpheu'ao Neorrealis- 
mo (1980). 

A editora Guerra & Paz lançou 
quatro obras de Eugénio Lisboanos 
últimos anos: Poemas em Tempo de 
Peste (2020), Vamos Ler! Um cânone 
parao leitor relutante(2021), ensaio 
sobre aleitura, Poemas em tempo de 
guerra suja (2022), e Soneto - Modo 
de usar, editado em abril. 

Em 1947, Eugénio Lisboa saiu de 
Moçambique para Lisboa no intui- 
to de estudar Engenharia Eletrotéc- 
nica no Instituto Superior Técnico, 
regressando a Moçambique em 
1955, onde desenvolveu intensa 
atividade cultural na imprensa, no 
Cineclube e no Rádio Clube, tendo 
codirigido com o amigo Rui 
Knopfli, os suplementos literários 
de jornais desafetos ao regime co- 
lonial, casos de A Tribuna e AVoz de 
Moçambique. Devido à censura do 
Estado Novo, usou os pseudóni- 
mos literários Armando Vieira de 
Sá, John Land e Lapiro da Fonseca. 

Além de escritor, ao longo da 
vida, Eugénio Lisboa foi, paralela- 
mente, gestor de uma petrolífera e 
professor de Literatura, deixando 
Moçambique em 1976, ano em que 
foi para França ocupar o cargo de 


diretor-geral da Compagnie Fran- 
çaise des Pétroles, área da sua prin- 
cipalatividade profissional duran- 
te 20 anos (1958-78), em acumula- 
ção com a docência universitária 
de Literatura Portuguesa, nas uni- 
versidades de Lourenço Marques, 
Pretória (1974-75) e Estocolmo 
(1977-78). 

Apartir de maio de 1978 exerceu 
funções diplomáticas, ocupando 
durante 17 anos consecutivos o 
cargo de conselheiro cultural da 
Embaixada de Portugal em Lon- 
dres (1978-1995), e, mais tarde, pre- 
sidiu à Comissão Nacional da 
UNESCO (1996-1998) e foi profes- 
sor catedrático convidado da Uni- 
versidade de Aveiro (1995-2000). 

Em Portugal, teve colaboração 
dispersa no Jornal de Letras, LER, A 
Capital, Diário Popular, O Tempo e 
o Modo, Colóquio-Letras, Nova Re- 
nascença, Oceanos e outros, dirigiu 
a publicação, na Imprensa Nacio- 
nal, das obras completas de José 
Régio, e assinou dezenas de intro- 
duções, prefácios, posfácios e re- 
censões críticas. 

Entre 1976 e 2016, lançou José Ré- 
gio. A Obra e o Homem, José Régio. 
Uma Palavra Viva, José Régio. A 
Confissão Relutante, José Régio. 
Uma Literatura Viva, O Essencial 
sobre José Régio, No Eça nem com 
uma flor se toca: Eça visto por Régio, 
Ler Régio e Correspondência com 
José Régio. 

Membro da Academia das Ciên- 
cias de Lisboa, na Classe de Letras, 
Eugénio Lisboa foi Doutor Honoris 
Causapela Universidade de Notting- 
ham, do Reino Unido (1988) e pela 
Universidade de Aveiro (2002), e em 
2018 recebeu o Prémio Tributo de 
Consagração, outorgado pela Fun- 
dação Quinta das Lágrimas, de 
Coimbra. Foi agraciado com os 
graus de Oficial da Ordem do Infan- 
te D. Henrique (1980), Comendador 
da Ordem de Mérito (1993) e Co- 
mendador da Ordem Militar de 
Sant ago da Espada, de Mérito Cien- 
tífico, Literário e Artístico (2019). 
DN/LUSA 


Opinião 
Carlos Rosa 
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O Governo fez um reset na 
política... e no design também! 


screvi, há um par de se- 

manas, sobre “o falhan- 

ço gráfico” visível nas 

escolhas formais para o 
novo símbolo adotado pelo Go- 
verno de Costa, já no seu final 
de mandato. 

Hoje escrevo sobre o falhan- 
ço de andar para trás. Escrevo 
sobre o retrocesso visual e inte- 
lectual na escolha de se voltar a 
utilizar o anterior símbolo, que 
data do XIX Governo Constitu- 
cional, ou seja, da Legislatura 
de Passos. 

Retrocesso intelectual aos 
olhos daquilo que é o assunto 
onde melhor sei esgrimir argu- 
mentos, que é o design. Porque 
aos olhos da política, quer-me 
parecer que a decisão não se 
aproxima nem de perto nem de 
longe a uma resolução funda- 
mentada naquilo que o design 
gráfico pode, ou poderia!, trazer 
de bom a este e a qualquer ou- 
tro Governo. A decisão é clara- 
mente um sinal de conservado- 
rismo encostado a uma direita 
tradicional, que é como quem 
diz, com a esfera armilar, com o 
escudo e com os símbolos de 
uma república ninguém brinca! 

O Eduardo fez o seu 
melhor. Não brincou! 
Fez aquilo em que 
acreditava. Eu pró- 
prio escrevino 
dito texto que o 
símbolo era po- 
bre. Era omisso 
numa repre- 
sentação fiel e 
digna da “mar- 
ca” Governo de 
Portugal (e não 
República, 
mas isso é 
assunto 
para outro 
texto!). Mas 
uma identi- 
dade não 
vive só do seu 
símbolo. Vive 
do tipo de letra 
original, que se- 
ria o primeiro e 
exclusivo do Go- 


verno, vive das declinações vi- 
suais, vive de suportes de co- 
municação regrados e normali- 
zados para contextos impres- 
sos e digitais. Vive de uma 
parafernália visual arquitetada 
para um fim muito específico: 
comunicar condignamente um 
Governo. E isso o Eduardo fez 
bem! Um símbolo, um logoti- 
po, uma sigla, por si só não fa- 
zem um projeto, não definem 
uma identidade. 

Nós, designers, queremos 
que a discussão seja sobre de- 
sign. E queremo-lo bem! Quere- 
mos afirmar uma profissão que 
ainda não ultrapassou o pata- 
mar técnico, ao nível da admi- 
nistração pública. Infelizmente 
continuamos a ser ostipos dos 
bonecos. Somos os sujeitos que 
desenham bem, a quem é fácil 
traduzir conceitos complica- 
dos, crenças e ideais intrinca- 
dos num simples rabisco, num 
símbolo. Somos os indivíduos 
que criamos as cadeiras onde 
os ministros se sentam, antes 


delas existirem, somos os indi- 
víduos que concebemos o 
mundo fabricado, que defini- 
mos a cultura material, que 
contribuímos para a definição 
visual e formal de uma época, 
de uma década, de um recorte 
cronológico. Mas continuamos 
na sombra, o que prova que só 
nós entendemos que este retro- 
cesso visual é mau. Nem osme- 
dianos chamaram para discutir 
o assunto enquanto especialis- 
tas. E porquê? 

Porque a decisão é política. 
Repito: política. 

A decisão é fazer reset com 
um passado socialista. É fazer 
um reboot conservador, antigo, 
contra o que é diferente e radi- 
cal. É fazer um reiniciar à má- 
quina governativa. 

O Governo quando toma a 
decisão, acredito que não en- 
tende o verdadeiro poder do 
design. E é por isso que os de- 
signers, os publicitários e todos 
os profissionais da imagem es- 
tão em agonia: não nos ouvi- 
ram, não nos respeitam, e o pior 
de tudo é fazerem sentir que o 
nosso trabalho é tão descartá- 
vel quanto uma lata de refrige- 
rante depois de a bebermos. 

Mas esta é a verdade com a 
qual não queremos lidar: o nos- 
so trabalho pode ser descartá- 
vel. Mas o que não pode acon- 
tecer, diria eu, é descartarmos 
um artefacto sem termos o ver- 
dadeiro conhecimento sobre 
ele. Sem o entender. Sem cogi- 
tar quais as possibilidades que 
ele nos pode trazer. A isto cha- 

ma-seignorância. 

No entanto eu, designer, 
quero perdoar, ou pelo 
menos tentar! Porque 
quero acreditar que esta 
decisão foi só uma deci- 
são política. 
Baseada na ignorância, certo, 
mas só e apenas, política. 


Designer e diretor do IADE 

- Faculdade de Design, 
Tecnologia e Comunicação da 
Universidade Europeia 
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MUNICÍPIO DO SEIXAL 
CÂMARA MUNICIPAL 


AVISO 


Nos termos do n.º2 do artigo 78.º do Decreto-Lei 
n.º 555/99, de 16 de dezembro, com a redação 
atualizada, torna-se público que a Câmara Mu- 
nicipal do Seixal emitiu, em 26/03/2024, o 2.º 
aditamento ao alvará de licença de loteamento 
n.º 4/1981, de 15 de novembro (n.º 10/2024), pro- 
cesso n.º 95/A/73, em nome de Construções Lino 
Mendes Neves & Filhos, Lda., relativo aos prédios 
descritos na Conservatória do Registo Predial do 
Seixal, sob os n.º 568/19860212 e 5692/19860212, 
sitos em Qta. da Torre, Torre da Marinha, União 
das Freguesias do Seixal, Arrentela e Aldeia de 
Paio Pires. 
A Operação de Loteamento foi aprovada por 
despacho n.º 3620-VMJM/2023, de 17 de agos- 
to, proferido no uso das competências dele- 
gadas/subdelegadas através do despacho 
n.º 247-PCM/2023, de 16 de fevereiro. 
Do presente aditamento consta o seguinte: 
1.A união dos lotes 26 e 27, passando a um só 
lote, designado de lote 26, com 408 m?; 
2.A diminuição do n.º de lotes, passando de 
27 para 26. 


Seixal, 8 de abril de 2024 


O Presidente da Câmara Municipal 
Paulo Alexandre da Conceição Silva 
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concursos-de-admissao-de-pessoal/, onde estão disponíveis as informações complementares para 
formalização do processo de apresentação de candidaturas. 
Unidade Local de Saúde de São José, E.P.E., 8 de abril de 2024 
A Diretora da Área de Gestão de Recursos Humanos 
Maria Adelaide Canas 


PROCESSO DE SELEÇÃO PARA CONSTITUIÇÃO DE RESERVA DE RECRUTAMENTO DE ARQUIVO 
DE TÉCNICOS SUPERIORES DAS ÁREAS DE DIAGNÓSTICO E TERAPÊUTICA ou 
- PROFISSÃO ANÁLISES CLÍNICAS E SAÚDE PÚBLICA PERSONALIZADA 

Faz-se público que, por deliberações do Conselho de Administração de 1 e 8 de março de 2024, foi autorizada 
a abertura de Processo de Seleção para constituição de reserva de recrutamento de técnicos superiores A 
das áreas de diagnóstico e terapêutica - profissão de Análises Clínicas e Saúde Pública, cujo aviso de A 
abertura foi publicitado no Diário da República, II Série, n.º 89, de 08/04/2024 - aviso n.º 7392/2024/2, cujo E-mail: 
prazo de entrega das candidaturas é de 10 (dez) dias úteis, contados do dia seguinte ao da publicação paginasfddn.pt 
do aviso no Diário da República. ou ligue 
Para mais informações, consultar o sítio da Internet do CHULC, E.P.E, https: //www.ulssjose.min-saude.pt/ 213 187 562 
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Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do artigo 19.° 
do Regulamento de Licenças para Instalações Elétricas, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 26852, de 30 de julho de 1936, na sua redação 
atual, estará patente na Direção-Geral de Energia e Geologia, sita 
na Av. 5 de Outubro, n.º 208 (Edifício St.: Maria), 1069-039 Lisboa, 
e na secretaria das Câmaras Municipais dos concelhos de Póvoa 
de Lanhoso e Braga, em todos os dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de 15 dias, a contar da data da publicação 
deste édito no Diário da República, o projeto apresentado pela em- 
presa REN - Rede Elétrica Nacional, S.A., a que se refere o processo 
EL1.0/68325, para o estabelecimento da: “Linha aérea dupla a 150RV, 
a partir do apoio P47 da linha Fafe - Riba d'Ave 1 até à subestação 
de Pedralva, com uma extensão total de cerca 8000 m e 28 apoios, 
ficando constituída a linha Fafe - Pedralva 1 e 2.”; 


Todas as reclamações contra a aprovação deste projeto devem ser 
presentes na referida Direção-Geral ou nas secretarias daquelas 
Câmaras Municipais, dentro do citado prazo. 


3 de abril de 2024 


O Diretor-Geral da DGEG 
Jerónimo Meira da Cunha 
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AASSINATURA INCLUI A VERSÃO IMPRESSA E A VERSÃO DIGITAL. VALORES COM IVA INCLUÍDO. CAMPANHA VÁLIDA PARA PORTUGAL ATÉ 30 DE ABRIL DE 
2024, NÃO ACUMULÁVEL COM OUTRAS EM VIGOR. VALOR DA ASSINATURA NÃO REEMBOLSÁVEL. PARA MAIS INFORMAÇÕES: ASSINATURAS QUIOSQUEGM PT 
[APOIOCLIENTENOTICIASDIRECTPT | 219249999 (DIAS ÚTEIS DAS 8H00 ÀS 18H00 - CHAMADA PARA A REDE FIXA NACIONAL). 
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Viagens imaginadas 
por outros para nos desafiar 


EXPERIÊNCIAS O Dia do Beijo, no próximo sábado, pode ser assinalado com um curso 
instantâneo de romantismo, um dos programas da Ipik, que se autointitula agência de viagens 
apesar de não assegurar transporte. Mas garante que nos leva a viver a cidade como nenhuma 
outra o consegue fazer. E só seguir as indicações e deixar-se surpreender. 


TEXTO SOFIA FONSECA 


"=" 


14 enho um sonho para te 


mostrar: viagens de fazer 

sonhar.” Esta foi a frase 

que deu o pontapé de 
saída a uma nova agência de via- 
gens bem diferente daquelas 
que encontramos no mercado. 
Na Ipik, mais importante do que 
o local que se visita, é o próprio 
viajante e a experiência que este 
retira. O projeto deu os primei- 
ros passos há meia dúzia de me- 
ses, 0 tempo necessário para o 
montar depois da conversa de 
Rui Neto Pereira com um amigo 
num lanche. 

“São viagens imaginadas”, re- 
sume o responsável, um antigo 
jornalista e argumentista que 
agora coloca a imaginação e a es- 
crita ao serviço do lazer e do en- 
tretenimento. Para Rui Neto Pe- 
reira o importante era oferecer 
um serviço radicalmente dife- 
rente daquele que as agências de 


viagens tradicionais oferecem. 
“Essas vendem um destino, nós 
achamos que o mais importante 
é o viajante”, compara. 

Por isso, mesmo sem vender 
transporte seja para onde for, 
acredita ter o produto perfeito 
para assinalar o Dia Internacio- 
nal do Beijo, que se celebra no sá- 
bado: um curso instantâneo de 
romantismo, nome de um pro- 
grama que mais do que virado 
para gestos românticos é diverti- 
do. “Rir também é uma forma de 
amor”, comenta Rui Neto Pereira. 

A proposta para o casal é sim- 
ples: andar um dia inteiro por 
Lisboa ou Porto (apesar de haver 
o plano de expandir o leque de 
destinos possíveis, estas são as 
cidades atualmente disponíveis 
nos programas), desenvolver o 
sentido de romance em oito di- 
vertidas lições, e, à noite, mudar 
de nome e assumir uma nova 


A proposta para o casal 
é simples: andar um 
dia inteiro por Lisboa 
ou Porto, desenvolver 
o sentido de romance 
emoito divertidaslições, 
e, anoite, mudar de 
nome e assumir uma 


nova personagem. 
EEE EFE 


personagem. “Vão fingir que não 
se conhecem e marcar um en- 
contro para jantar”, no qual dis- 
põem de um Manual do Engate 
para potenciar ainda mais a tal 
dinâmica do riso, explica o res- 
ponsável. 

Após a aquisição do programa, 
no site da Ipik, o cliente é contac- 
tado para aprimorar a encomen- 
da em função dos seus desejos e 
depois recebe um e-mailcom to- 
das as informações, entre as 
quais um código que lhe dá aces- 
so à experiência na app. O tele- 
móvel é obrigatório, pois é a par- 
tir dele que se recebem todas as 
indicações e passos a dar para vi- 
ver esta viagem imaginada. 

Para Rui Neto Pereira, a Ipik é 
uma forma completamente dife- 
rente de conhecer uma cidade, já 
que acrescenta “layers” àquilo 
que é o normal, transformando 
percursos em experiências diver- 
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tidas, sejam elas feitas em casal, 
com um grupo de amigos ou so- 
zinho, já que há programas para 
vários tipos de objetivos. 

Na área do romance, há ainda 
uma experiência em que o Santo 
António guia e desafia o casal ao 
longo do dia e ainda o surpreen- 
de com uma aparição ao jantar. 
Ou um jogo para solteiros, em 
que os clientes recebem ao longo 
do dia várias mensagens no tele- 
móvel que os levam a encontrar- 
-se e interagir com estranhos 
(outros clientes) e, à noite, a par- 
ticipar num jantar com anima- 
ção onde podem desenvolver es- 
ses contactos feitos anterior- 
mente e, quem sabe, conhecer 
alguém especial. 

Mas também há programas 
para preparar uma festa de ani- 
versário diferente ou para fazer a 
“mais louca” despedida de soltei- 
ro. E em breve haverá propostas 
para famílias com filhos meno- 
res. São as tais viagens imagina- 
das por “escritores que vivem no 
mundo dos sonhos” a ganhar 
vida nos outros. Há quem queira 
saber todos os detalhes; há quem 
prefira saber apenas o essencial 
mas, segundo Rui Neto Pereira, 
todos são surpreendidos. 

Com poucos meses de ativida- 
de, a Ipiktem um balanço positi- 
vo. “As pessoas estão muito ávi- 
das de tudo o que é diferente”, ar- 
gumenta o responsável. Uma 
experiência custa cerca de 75 eu- 
ros, já um programa com city 
breakvaria entre os 300 e os 1900 
euros, dependendo do hotel e 
dos restaurantes escolhidos. 
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O que foi a emocionante e patriotica cerimonia de ontem solenizando o 9 de Abril — O Ministro e o soldado humilde lado a lado 
— Os eloquentes discursos do Bispo de Leiria, dos oficiais e do Ministro da Guerra 
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Leiria começa a animar-se 


A concorrencia de todo o país 
Batatha 


Desde ante-ontem que Leiria anresen- 
tara um movimento e vida diterentes 
do normal, A's primeiras horas da ma- 
nbã, de pontos mais ou menos longin- 
guos, vinham convergindo para a cidade 
do Liz muitos carros,e automoveis, Fo- 
rasteiros que não queriam faltar ás ho- 
menagens aọs Soldados Desconhecidos, 
e prevendo uma ‘grande quantidade de 
povo, a encher por completo-hoteis e 
outras casas, se--foram -precavendo, a 
tempo. As ruas-da cidade foram-se movi- 
mentando- e O comércio leiriense foi 
fazendo, um rendoso negocio. . 

Muitos “dos .recem-chegados, principal- 
mente aqueles que não conhecem Lei- 
Hb foram aproveitando o dia para vi- 

em. os locais mais interessantes, co- 
mo: o castelo fundado-spor D. Denis no 
seculo “XIII, a catedral, a esplanada á 
margem da bacia do Liz, o interessante 
museu, ca Ermida da Senhora da, Encar- 
nação, que.-fica num alto .c que, pela 
sua configuração lembra o Bom Jesus, 
em miniatura, de Braga, as salinas e à 


“mina de Salgema, etc. O dia, lindo, con- 


sidava- a estas excursões. Assim mo- 


simentada se foi conservando a cidade 


durante todo o dia. A' noite, no inter- 
valo das 10 para as 11 horas, à animação 
recrudesceu. Os comboios procedentes 
de Lisbòa e da Figucira da loz trouxe- 
zam alguns imilhares de pessoas, não 
£6 -dos seus pontos de partida,. como 
tonbem de todas as paragens dos seus 
percursos. Os meios de transporte que 
havia na estação não puderam levar tan- 
1a gente c assim, no Ineio da escuridão 
e pisando lama, a maior parte dos visi- 
tautes tiveram de percorrer, a pé, uns 
> quilometros, que distanciam a estação 
do centro da cidade. Aqui deu-se nova 
wagedia, Havia enorme dificuldade em 
é urranjarem alojamentos, pois muitas 
pessoas haviam tido o cuidado de reser- 
yar o seu telegraficamente ou por carta. 
Assim, quer os hoteis quer outras ca- 
sas, estiveram sempre apinhados. Du- 
raste a noite, muitos forasteiros anda- 
ram, em grupos, passeando pela cidade, 
aliás muito. bem iluminada, enquanto 
muitos estudantes leirienses e alguns de 
Lisboa, chegados no comboio da noite, 
pervorriam as ruas em serenatas e gui- 
terradas, 

Nos comboios da manhã chegou a Lei- 
ria uma verdadeira multidão, yinda tan- 
to do sul como do norte do país. Logo 
de manhã começaram a afluir á praça 
os mais: variados meios de transporte, 
que foráim conduzindo muita gente para 
a Batalha, onde já se encontrava muita 
gente .clhegada na vespera. 

“Deniro do majestoso templo tudo se 
preparava para que a cerimonia se re- 
vestisse de toda à solenidade. , 

A's duas horas e meia da tarde foi 
tirado” ao lampadario a lucerna para 
se encher de azeite, que para esse acto 
mictal fol oferecido pelo governador 
civil de Leirla, sr. dr. José Pereira Ba- 
rata: Detalhou-se em seguida o plano 
para que rapidamente fòssé actsa a 
Chama da Patria, estando presentes o 
surgeuto Lourenço de Almeida, autor do 
Jampadario, Vitor Chaves de Almeida, 
1.º sargento Gonçalves, etc. Primeira- 
mente. fez-se uma experiencia com ga- 
solia, mas verificou-se que este proces- 
so diño dava: o resultado descjado. De- 
pois, o sargento Almeida experimentou 
dois fosforos, que (deram resultado se- 


Euro, pegando imediatamente o fogo á | 


torcida do azeite. ; 

Como: se sabe, iodas as cordas e pla- 
ras. qué se . encontravam na Sala do 
Capitulo foram conduzidas para o Mu- 
seu, ficando confiadas 4 responsabilida- 
de. do -sorgento. Alberto Gonçalves de 
Sôusa, -assim,como tambem a guarda do 
liropadario, sendo para esse serviço pos- 
tas sob p''seu comando algumas praças 
de Infantaria 7. 

Depois: da uma hora. da tarde: chega- 
tam ‘aos largo fronteiro ao Mosteiro da 
Batalha; com a respectiva banda do 
musica; uma companhia de infantaria 
7, do'tomando do capitão sr. Grais, uma 
força de'aríciharia 2, do comando do 
trmentevsr, Marino Ferreira e um esqua- 
držo de cavalaria 4, com o capitão Ma- 
ricira, No largo, pelos montes que ficam 
fronteiros ao majestoso templo, via-se 
Inuilissima gente lo povo. Alguns solda- 
dos. de baioneta armada, postavarn-se á 


entrada do mosteiro, regulando as en- 


iradas; 


AMICIS 


N 


„tra ga. colonia portuguesa no 
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Muitas pessoas para ali foram entran- 
do, a, aguardar a chegada do sr. mi- 
lo da Guerra e outrás autoridades 

itaros. o 

Entretanto, chegavam .varias depu- 
tações: Escola de Guerra, Colegio Mili- 
tar. Pupilos do Exercito, etc. e tambem 
a corporação dos Bombeiros Volunta- 
rios de. Leiria, com o respectivo estan- 
darte € terno de -corneteiros, represen- 
tantes da Cruz Vermelha, do Corpo de 
Salvação Publica de Lisboa, dos bombei- 
pos voluntarios da 3.2 secção de- Lis- 
a, etc, 

A principio a entrada na Sala do Ca- 
Pituio era proibida, para .o que se pos- 
taram- sentinclas é entrada, Sobre O 
estrado que ali foi posto para uso dos 
oradores, foram sendo..colocadas varias 
curvas; sendo uma de carvalho, bagas 
de lónřo, Jonzas e fios telegraficos,. do 
batalhão de telegrafistas de 'pr a; Es 
g " 
otra. da Camara de Comercio da" Ames 
tiça; dos- Pupilos do Exercito, em-mare, 
hora.é bronze; dos combatentes france” 


ET E 


ses e belgas; do menino Afonso Rosa; 
da Arcada Nova; dos srs. Manuel Xa- 
vier Morato, José Manso Soares e José 
de Campos; da Faculdade de Sciencias 
ec Medicina; da Academia de Leiria, as- 
sim como muitos ramos de flores. Os 
ramos de flôres oferecidos pelo presi- 
dente da Camara Municipal foram co- 
locados nas extremidades da campo dos 
anonimos herois, . 

„A's duas horas, -a lucerna foi defini- 
tivamente posta no seu lugar, assistin- 
do a essa tocante cerimonia os sargen- 
tos Almeida, 'de infantaria 23; José Fer- 
reira de Almeida, Casimiro Baptista da 
Silva, Joaquim da Silva Pinto e Gon- 
calves, todos combatentes da Grande 
Guerra, cm Flandres e-em Africa. 

Para a Sala do Capitulo foram trans- 
portados os estandartes da academia léi- 
riense pelo estudante Antonio Pereira 
Soares; o dos bombeiros voluntarios de 
Leiria e dos estudantes do Porto, que 
se faziam representar por uma depu- 
tação composta dos srs. Alfrção Guima- 
rães... Jacinto de Sousa, Antonio José 
Flores, Luís de Pina e Anibal Abreu 
Leitão.: A Federação Academica de Lis- 
boa, que tambem ofereteu um ramo de 
flóres, era representada .pelos srs. Zaga- 
lo Fernandes, Jacobety . Rosa, Leonel 
Cardoso, Leão Correia e -Marcelo Matias; 
os estudantes de Coimbra estavam re- 
presentados pelos srs. Manuel Gomes.de 
Almeida. Francisco Costa Leite, João 
Cunha e João Andrade. 

A deputação da Escola de Guerra, que 
acompanhava a lança que serviu para 
acender a Chama da. Patria, era,côns: 
tituida pelos srs. capitão José Guimá: 
rães Ficher e aspirantes Antonio Jóa- 
quim alves Monteiro, Francisco Maria 
da Cunha, Joaquim Rodrigues Gomes 
Junior e Antonio Baptista da Costa. 


A chegada do elemento ofi- 
cial 


A's duas. horas e meia chegaram ao 
Mosteiro da Batalha os srs. ministro da 
Guerra e seus ajudantes. A banda do.7 
de infantaria tocou o hino da' «Maria, 
da Fonte» e as forças postaram-se 'em 
sentido, S. Ex.» era acompanhado pelo 
representante do sr, ministro da: Mari- 
nha, bispo de Leiria, generais Vieira. da 
Rocha, comandante da G. N. R.; Abel 
Hipolito, Simas Machado, coronel .Za- 
mith, tenente-coronel Alvaro Pope, da 
Comissão dos Padrões de'Guerra; tenen- 
te-coronel Vitorino Guimarães; coronel 
Mendes dos Reis, representando o Sena- 
do; tenente-coronel Carminé. Nobrê, che- 
fe do estado maior, da 5,» divisão; co- 
mandante Afonso Cerqueira, coronel 
Guedes, comandante de cavalaria. 4;. go- 
vernador civil de Leiria, Alexandre- Fer- 
reira, representante da Camara Muni- 
cipal de Lisboa; coronel Ribeiro, Joa- 
quim Sales Simões Carreira, presidente 
da Camara Municipal de Leiria; dr. 
Gens, major Cortês Pinto, major Ara- 
gão, capitão Sarmento, capitãos Mene: 
zes Ferreira, dr. Americo Cortês Pinto, 
dr. Nuno Prudente, representando o rei- 
tor dò Liceu de Leiria; arquitecto Raul 
Lino, pintor Sousa Lopes, major Aze- 
vedo. ete. e 

A" entrada do Mosteiro receberam os 
cumprimentos das varias deputações a 
que acima nos referimos e demais au- 
toridades, estando ali tambem Os «srs, 
Antonio Augusto Gonçalves, autor. do de- 
senho do Lampadario; 1.º sargento Al- 
meida. seu executor, e Afonso Zuquete, 
da comissão das obras do «monumento 
da Batalha, 
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ESTÁ ACESA, NA BATALHA, A CHAMA DA PATRIA 


Os dois Soldados Desconhecidos, repousam em campa rasa na Sala do Capitulo 


O que foi a emocionante e patriotica cerimonia de ontem solenizando-o-9 de Abril — O Ministro e o soldado humilde lado a lado 
— Os eloquentes discursos do Bispo de Leiria, dos oficiais e do Ministro da Guerra 


Pela in ite manifestação de patriotismo, a um tempo cheia 
dae cada de simplicidade, foi ontem a solenidade da Ba- 
da + 

Que dificuldade têm os homens do jornal, que impossibilidade mes. 
mo, de traduzir estes acontecimentos de evocação e de consagração 
em termos de hoje, todos os que nos lerem, poderem senti-los! pi 

Que coisa bela, no seu sentido português de elevação do espirito foi 
essa de vêr o chefe supremo do exercito — figura notavel de oficial 
combatente da guerra — dar o seu lado direito em certo momento a 
um soldado humilde, combatente como ele, heroi como ele em 9 de 
Abril, representante insofismavel de todos os soldados da raça e irmão 
muis proximo dos dois Desconhecidos, mortos só na morte, e que ali 
se consagravam! d 

Nestas alturas das solenidades, e de mais a mais naquele quadro 
magnilico da Sala do Capitulo, com toda a religiosidade do Templo 
proximo, na companhia visionada dos Reis e dos Infantes, de cavalei- 
ros e dos santos da nacionalidade — os nomes das pessoas perdem-se 
em absoluto, 

Quando, às 5 horas da tarde, no silencio recolhido que se fez,a um 
sinal endurecido do clarim, se acendeu pela primeira vez a Chama da 
Patria, numa lampada, maravilha de ferro em renda — alguma coisa 
de grande se passou em todas as almas, as mais delicadas, as mais 
sensitivas, as mais rudes, as mais simples! 

Foi bela a cerimonia de ontem! O viario de Noticias, que teve, na~ 
turalmente, no dever da sua missão, qual é tambem o de acordar ener- 
gias patrioticas e reacencder saudades—a iniciativa da comemoração de 
ontem, sente-se satisfeito porque na Batalha tudo correu como devia, 
com grandeza dentro de simplicidade, com emoção no momento pro- 
prio, com fervor militar, com fervor civico, com tervor religioso, com 
tervor — português, 

As notas que vão abaixo não dizem senão do que os nossos redacto- 
res puderam confiar ao papel. Ainda não se inventou fotografar estas 
tados de alma, e a palavra, que mesmo escrita pode ser eloquente, não 
traduz senão a fisioncmia aparente das coisas. 

O ilustre ministro da Guerra, sr. major Americo Olavo, como chefe 
do Exercito, e como combatente de honra, deve encontrar-se satisfeito 
com o acontecimento português que a entrega do Lampadario da Pa- 
tria ontem representou, 


DENTRO DO TEMPLO 


O Bispo da Diocese, ante os ofi- 
ciais generais, soldados e a 
multidão, evoca o exemplo 

dos. Mortos 


-A's 3 horas da tarde a.igreja, de linhas 
frias é esculturais, 'e om cujos altares 
todos de pedra os ritos catolicos da 
Quárésma vestem os crucifixos*em mar- 
more de um roxo de..seda antiga-éstá 
plenamente cheia, Cá qm baixo, junto 
‘üa porta larga, ha o formigueiro de 
romaria, o vai-vem. dos que não ouvem 
o.-que lá vai no fundo, e -desistem de 
ficar. Mas na nave central, na capela- 
mór e junto do dano o espectaculo 
tem grandeza e rtcolhimento. 

O ministro da Guerra,, sr. Americo 
Olavo, com os oficiais generais Simas 
Machado e Abel Hipolito, comandantes, 
respectivamente, da .5.º divisão e da' Es- 
cola Militar, e coroncl-sr. Lacerda e-Qli- 
vèira rodeado.de outros oficiais repre- 
sentativos das comissões e das delega- 


ções, entre os quais—e são muitos—mais |: 


perto os srs. tenente-coronel Alvaro 'Po- 
pe; major Aragão, o “de -Naulila, coman- 
dante Afonso de Cerqueira, capitão Pina 
de Morais—ócupa o centro da capela 
mor. No altar do lado do Evangelho o 
reverendo prior da igreja, padre Coelho 
Pereira; coadjutor Nunes Martins, e os 
seus. acolitos, em vestes despidas de 
grande cerimonial Jiturgico-começam q 
oficio religioso. - -è E 
“Faz-se uma espectativa maior. Vai fa- 
lar'do pulpito o excelentissimo. Bispo de 
Leiria; D. José Correia da Silva. Veste 
apenas a batina negra de vivos verme- 
lhos. Não ha sumptuosidade, 


—Eu- quis vir manifestar do alto do pul- 
pito: sagrado a alegria picdosa do-povo desta 
-Tegião por albergar aqui-os Soldados Desco- 
nhecídos.da nossa Raça. Já antes de Camões 
ter erguido nos «Lusiadas» as façanhas dos 
portugueses—esto templo existia. Já estava 
erguido esto monumento para där agasalho 
ás. cruzes dos Reis ò dos: Infantes.o dos Cava- 
leiros è dos Herois. 5 f 

Lá em baixo repousa um soldado, quasi 
“desconhecido, que Geu.a sua vida para salvar 
a vida do Rel. Agora ha sala do Capitulo 
repousam para a eternidade dois soldados 
anónimos que deram a sua vida para salvar 
Portugal. PAN 

Este templo é unico pela sua função histo- 
rica, e esta região compraz-so em agasalhar 
de futuro os herois deste seculo como ha se- 
culos agasalha os herois antigos. 

Ha coisas lindas no mundo, ‘as que Deus 
fez e. as que .os homens fizeram: os astros 
e os campos, as paisagens o as cidades. As 
civilizações modernas, as civilizações antigas, 
a beleza criadora, os monumentos: da Grecia, 


- do Egito, do Roma, fis- Jerusalem. Mas .ne-. 


nhuwa beleza! é. superior âquela-que' då: o 
soldado sacrificando a sua. vida: para deixar 
imaculada .a honra da Patria... 


` D. José Correia da Silva sustem agora 
a atenção do auditorio conta sua pala- 
vra singela e fluente: 


—E assim 2 missão do' soldado tem, qual, 
quer coisa do sacrificio 'da Cruz. Reparem 
que cle. so guia e; sc faz acompanhar pela 
Cruz *Vermelha,. pela Gruz de- Espada, pela, 
Cruz da condecoração. Toda à. sua-'vida. é 
uma, Cruz, e só Cristo disse que os ricos de- 
viam deixar as suaé ríquêsas para as dividir 
com os pobres, ele não mandou aos centu- 
riões despir as suas fardas, ` 

Deus è Patria são doig amores fundidos, os} 
maiores do bomen, a- os $01Ja doza AO 
Batalha -guardá no sew”seio souberam semp 
realizar esse amor. a . ; 

O .tuímulo dos Soldados Desconhecidos não 
é igual 305 tumulos dos cemiterios, 'A' roda 
dele não ha nem os tons. plagentes da' morte, 
nem as carpideiras -desgrennadas dos, vivos: 
Os que morrem como os Soldados - Desconhe- 
cidos não morrem, senão aparentemente. «Mas 
os soldados anonimos que ficam eternamente 
na Bátalha bateram-so -em - Africa pela inpe- 
gridado do territorio e em França pelain- 
tegridade. da Honra portuguesa. Estas mortes 
não causam lagrimas, mas provocam. hinos. 
Com esses heroismos Portugal. mostrou- a sua 
Fé nos seus destinos, a-sua Esperança, nas 
suas energias, e a sua- Caridade, quo-é amor, 
pelos seus. filhos.. Estas virtudes dão a 'Reli- 
gião ligada à Patria. $ ʻ 

Por -isso os ‘mortos da Patria estão bem 
dentro deste templo... 

Sr. Ministro da Guerra, srs. oficiais, sol- 
dados .combatentes!--O dia de hoje será .sem- 
pre um grande dia para Portugal! E' um dja 
de gloria! Lembral-vos- todos' dos: que lá fica- 
ram nas terras distantes, esses que se sacrifi- 
caram para ..que Portugal continue a ser 
belor 
| Dirijome agora 4 juventude aqui repre- 
sentada . pelas delegações academicas-e- pelas 
escolas militares. Debaixo das fardas e das 
capas bate o coração. português,- e. que .ele 
pa pite sempre na contemplação dos. exem:; 
plos 


| E” preciso-srs. oliciais.o meus Irmãos-é 
preciso que o esforço de Portugal, tão gran- 
de e tão doloroso nesta guerra so não dissol- 
va no esquecimento! A Patria, para 'o “seu 
bem, não é só o vale, o monte, o campo, 
a nossa casa € a nossa horta, as cidades e as 
ruas; cla 6 mais o culto - pelas: tradições e 
pelos herois que por ela morreram. -Mocidade 
segui o exemplo de amôr! Meus irmãos. guar- 
.dai o exemplo dos mortos. E vamos pedir a 
Deus Nosso Senhor que nos fortaleça: com 
-esso exemplo, dando o eterno descanço aos 
herois. E demos graças a Deus. por nos ter 
dado na guerra a Vitoria, e mais quo- tudo 
por nos ter dado esta Patria, a mais linda 
do mundo todo! E 


O -discurso de sua excelencia causou 
uma grande impressão. A-multidão, qua- 
si toda dos campos-e das aldeias, esta- 
va impressionadissima. 

Ia começar a cerimonia da Sala do Ca 
pitulo, 
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SA SORTEIO: 029/2024 
EUROMILHÕES CHAVE: 19-23-26-27-46 + 2-10 


NÃO DISPENSA A CONSULTA DOS RESULTADOS OFICIAIS 
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Morreu o pai do bosão de Higgs, 
uma das maiores descobertas 
da Física moderna 


1929-2024 Peter Higgs avançou em 1964 com a teoria da partícula fundamental 
para descrever a física do universo e esperou meio século para a ver confirmada. 


Físico britânico 
morreu 
aos 94 anos 


encedor do Prémio Nobel de 
Física em 2013 pelos seus tra- 
balhos sobre o bosão de Higgs 
(batizado com o seunome), o 
físico britânico Peter Higgs morreu na 
segunda-feira, aos 94 anos, “depois de 
uma curta enfermidade”, informou on- 
tem a Universidade de Edimburgo, 
onde era professor emérito. 

Conhecida também como a “partí- 
cula de Deus” e considerada um ele- 
mento-chave da estrutura da matéria, 
a partícula do bosão de Higgs foi teori- 
zada pelo cientista britânico em 1964e 
asua demonstração prática demorou 
quase meio século, até a sua existência 
ser comprovada pelo laboratório euro- 
peu para a pesquisa nuclear, CERN, lo- 
calizado na Suíça. 

Foi a 4 de julho de 2012 que os inves- 
tigadores do CERN anunciaram ter en- 
contrado a última peça de um quebra- 
-cabeças que estava incompleto há 
quase meio século, graças à utilização 
do Grande Colisor de Hádrons, o maior 
acelerador de partículas já construído. 
A“peça” em falta era precisamente a 


partícula do mundo subatómico pro- 
posta por Peter Higgs na década de 60 
do século passado. 

Ateoria de Higgs relacionava-se com 
aforma como as partículas subatómi- 
cas obtêm a sua massa, e é uma parte 
central do chamado Modelo Padrão, 
que descreve a física de como o univer- 
so é feito. O bosão de Higgs é dos blocos 
elementares que compõem toda ama- 
téria que conhecemos, por dotar de 
massa outras partículas, ea comprova- 
ção da sua existência é considerada 
uma das maiores conquistas da Física 
moderna. Nos esforços para divulgar 
essa teoria a um público mais amplo, 
foi batizada como “partícula de Deus”, 
já que está em todo lugar e, ao mesmo 
tempo, é esquiva. 

Higgs recebeu por isso o Prémio No- 
bel de Física em 2013, ao lado do belga 
François Englert, que também teorizou 
sobre esse campo. 

“Peter Higgs era uma pessoa extraor- 
dinária, um cientista realmente talen- 
toso cuja visão e imaginação enrique- 
ceram nosso conhecimento sobre o 


Peter Higgs 
recebeu o Prémio 
Nobel da Física 
em 2013, 
juntamente com 
o belga Françios 
Englert, um ano 
depois de ter visto 
o laboratório 
europeu de 
pesquisa nuclear 
confirmar asua 
teoria. 
a || 


mundo quenos rodeia”, destacou Peter 
Mathieson, diretor da Universidade de 
Edimburgo, na reação à morte do físi- 
co. A diretora-geral do CERN, Fabiola 
Gianotti, celebrou uma “figura imensa- 
mente inspiradora para os físicos de 
todo o mundo, um homem de uma 
modéstia pouco comum, um grande 
professor e alguém que explicava a Fí- 
sica de uma forma muito simples, mas 
profunda”. 

Higgs, nascido em 29 de maio de 
1929 em Newcastle, norte de Ingla- 
terra, obteve um doutoramento no 
King's College de Londres. Curiosa- 
mente, o primeiro artigo que o inves- 
tigador escreveu sobre o bosão foi re- 
jeitado pela revista Physics Letters, à 
altura editada pelo CERN, que anos 
mais tarde atestou a validade de sua 
teoria. “Não imaginava de forma al- 
guma que isto aconteceria enquan- 
to estivesse vivo”, declarou o cientis- 
ta após o anúncio da descoberta do 
bosão de Higgs pelo CERN, em julho 
de 2012. 
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Benfica anula bilhetes 
de adeptos do Marselha 


Os jogos do quartos de final da Liga Europa 
entre Benfica e Marselha vão decorrer sem 
adeptos do clube visitante nos estádios, depois 
de a polícia francesa ter proibido ontem os 
adeptos portugueses de se deslocarem para o 
jogo no Velódrome, agendado para 18 de abril, 
e o clube da Luz ter respondido com a 
anulação dos bilhetes dos adeptos franceses 
para a partida de amanhã na Luz. 

“De quarta-feira, dia 17 de abril, até sexta-feira, 
dia 19 de abril, está interdito a todas as pessoas 
que sejam apoiantes do Benfica, ou se 
comportem como tal, o acesso ao Estádio 
Velódrome”, indica o comunicado da polícia de 
Bouches-du-Rhône, divulgado ontem. 

Na sequência, o Benfica anulou os bilhetes já 
emitidos e adquiridos pelos adeptos do 
Marselha para o jogo desta quinta-feira. Os 
encarnados dizem que foram alertados pelas 
autoridades portuguesas “para o elevado 
potencial de risco quanto à presença de 
adeptos do Marselha em Lisboa para esse jogo” 
(na sequência da decisão da polícia francesa) e 
que, face ao “potencial risco de insegurança”, 
tomaram a decisão de anular os ingressos dos 
gauleses. 


José Ornelas continua a ser 
suspeito de encobrimento 


O inquérito do Ministério Público a suspeitas de 
encobrimento do bispo José Ornelas de abusos 
sexuais na Igreja Católica continua em 
investigação, de acordo com informação 
disponibilizada pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR). O Ministério Público (MP) 
confirmou em outubro de 2022 estar a investigar 
o bispo, e presidente da Conferência Episcopal 
Portuguesa, por alegado encobrimento de 
abusos sexuais, revelando que já houve uma 
investigação com possíveis ligações a este caso 
em 2011, quando o atual bispo da Diocese de 
Leiria-Fátima liderava a Congregação dos 
Sacerdotes do Sagrado Coração de Jesus. Na 
altura, segundo o jornal Público, Ornelas foi 
confrontado por um professor com supostos 
casos de abusos sexuais cometidos no Centro 
Polivalente Leão Dehon, um orfanato em 
Moçambique dirigido por um padre dehoniano, 
sendo José Ornelas o alto representante dos 
dehonianos junto do Vaticano e líder mundial 
desta congregação. Dados da PGR atualizados 
ontem mostram também que a maioria dos 45 
inquéritos abertos pelo Ministério Público sobre 
alegados abusos sexuais na Igreja Católica foram 
já arquivados e apenas nove continuam a ser 
investigados. Indícios insuficientes, factos já 
prescritos, falta de meios de prova e morte dos 
acusados são as principais razões de 
arquivamento. 
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